
Centenas de Casas Submersas em São Luís do Maranhão

TRAVOU DENTRO DO QUARTO UMA
LUTA DE MORTE COM OS POLICIAIS

O investigador Guilherme, chefe da Seção de Roubos e Furtos do 20" Distrito, e seu companheiro Álvaro Fernandes, este hospitalizado
vendo-se o punho enfaixado '

Feridos a Estoque

os Dois Investiga-

dores Pelo Ladrão
Os investigadores Guilherm»

Lima, chefe da Seção d» Rou-

bos e Furtos do 20.° Distrito

Policial, e seu auxiliar Alva-

ro Fernandes, prenderam on-

tem à noite, o Indivíduo Ma-

nuel Clrino Correio, pardo, sol-

teiro, de 23 anos, sem profis-
são » residência certa, ma»

que tem um quarto alugado o
Ruo Pirassinunga 51, aparta-

mento 101 .

ATACADOS A ESTOCADAS

Embora o quarto estivrss»

dentro da jurisdição do 13."

Distrito, 05 policiais, sem avisar

aquela repartição, escoltaram

o malandro até o mesmo, a

fim de que este Ih» mostrasse

produtos de seus últimos assai-

tos. Assim que abriu a porta,

Manuel Cirino escapou dos

mãos d» seus aprisionodores,

correu para a cama e retirou

(Conclui na 3* pág.)

0 TESTAMENTO DO JUDAS

DA AVENIDA MARECHAL FLORIAM
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O juda$ dependurado na árvore « seu "testamento"

Pendente de umo árvore na
Avenida Marechal Floriáno,
em frente ao prédio da Llght.
o repórter encontrou ontem
um judas bem vestido, de

gravata e chapéu. O vento sa.
^•'rtia-o • fav'.i trpm«?r hm-

bém a tabuleta dependurado
ao lado Uo juüus.

Ao redor, de pescoço espi-
olvido, uma multidão de cuno-
sos lia o "testamento", 

que se
compunha de 15 itens e encer.
rava uma critica a altos fun-
cionárlos da Light, ferindo a
situação econômica dos empre-

gados e outras reivindicações.
(Conclui na 2* pág.)

ENCHENTE AVASSALADORA CORRE
PELAS RUAS DA CAPITAL

S. LUIS. II lAaaprass) — Continua aumentando seoal«B».
mente o volume das água* do Rio Mearim. Agora o fenômena
assuma proporções mal» grave» com a entrada d» enchente
avassaladora pelas ruas d» cidade. E lndiscritível o panorama
dantesoo que olerece o bambear da corrente impetuosa, ta.
mAndo de assalto, inundando e destruindo centenas da eailB
residenciais, do comércio e da indústria Todas as rua. Oa
bairro TresideUa, dio idéia das legendárias cidades submarina»
descritas nos contos de fantasia.

Por outro lado. cinco mil pessoas se debatem contra tolda
sorte de dificuldades, apelando para as autoridades estadual*
e feder»is. no sentido de que o riesespêr0 seja minorado. -
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Saudação de Pio XII ao Brasil

0 VEREADOR SECUIU
AMARRAOO PARA A CAMIA...

Espancado Porque Denunciou Arbitrariedades Poli-

ciais —Fugiu de Casa Sob Tiroteio. Acreditando

Que Seu Irmão Tenha Sido Assassinado
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^JSmUmmmo 6^tit»Bffo, dia 21, «t « msrirs, titdf)
I I 4*\m JrH" aarrofro uma saudação ao Brasil, >m\ porti

eom sua beneam ao povo brasileiro, ao ensern ojti
A saudação do Sumo Pontífice será irradiada posto
Nacional, em programa especial da "Vot 

dr
Intermédio de uma rede de emiiso-

0 JIPE FOI 
"FICHADO"

POR UM CAMINHÃO

Pracmhas Brasileiros

Passarão a Páscoa

em Jerusalém

VISITARÃO OS LUGARES

SANTOS POR ONDE JESUS

CRISTO ANDOU E SOFREU

NAÇÕES UNIDAS, N.I.,

18 (F.P.) — Uma centeno de

soldados pertencentes à Fúr-

ço Internacional das Nações

Unidas visitarão a Cidade Ve-

lha d. Jerusalém durante as

festas da Páscoa — anuncia

o ONU.

O governo jordono suspen-

deu certo número de formoli-

dades em favor dos membros

da Força Internacional; . aju-

dou a organizar sua visita. Os

soldados que visitarão os luga-

res Santos pertencem aos con-

tingentes brasileiro, canadense,

colombiano, dinamarquês, fin-

landes indiano, indonésio, no-

rueguês e sueco da Força In-

ternacional. Eles irão de Ga-

za a Jerusalém . três Dakotas

da aviação canadense.
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I Usadas Pelas Professoras de

Formas um Tanto Arredondadas
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O tiereador espancado, em nossa redação (Texto na 2" pág.)

As Calças de 
"Cow-boy" 

Dificultam

a Manutenção da Disciplina...

ta o», p.) — "a»

calça, da "cow-boy" 
podem Mr

perfattwrrjsnt. ajustáveis a»

O Desaparecimento do Filho do Cônsul Italiano

Na. imediações da Fábrica
Nacional de Motores, um jipe
de chapa ignorada, que vinha
de Petrópolis. foi 

"fechado"

por um caminh3o n5o idcntl-
ficado. O motorista deu uma
guinada para a direita, e o
pequeno veiculo- depois de su-
cessivas cambalhotas, precipi.
toii.se em uma vala.

Sairam feridos dois

pMros que viajavam de favor:
Cândido Honorato de Olivei-
ra, branco- casado, de 63 anos,
e jcu nino rtilindo Honora.
t() de Oliveira, solteiro, de 24
anos. residentes em Araras.

O sexagenário sofreu feri.
ment„ nn lábio, no nariz e na
cabeça, enquanto seu filho so-
fria contusS na face,,
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passa- 
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? CHOCARAM-SE OS LOTAÇÕES — Na Avenida Brás de' t

Não Acredita em Rapto a Polícia de Chicago
Apresênrou-se um Motorista Que Serviu ao Menino ho Dia do Desa-

parecimento - Dezenas de Policiais Realizam
 Buscas 

' i CHOCARAM-SE OS LOTAÇÕES — Na Avenida Brás ie
Pina, próximo à Estrada do QaUunuv, chocaram.s» dois
lotações, que a policia do 21" Distrito empenha-se em iden-
tificá-los, para os necessários jin», As duas vitimas do-
mística Deusdêlia Campos (casada, U anos. Travessa Car.
doso Quintâo, 53) e sua filha Iracema, de 6 anos—que via-
fuvam no lotação da linha Pavuna-Penha, não identifica-
ram os veículos. Sabem, apenas, que o outro coletivo era
de efir verde. Socorridas no Hospital Qetúlio Vargas mãe
e fiTtta retiraram-se em seguida. Elas aparecem no clichê.
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CHICAGO. 18 <FP) — O
Conde Ludovico Barattieri Di
San Pietro. Cônsul-Geral da
Itália em Chicago, cujo filho,
de 14 anos, desapareceu desde
terça-feira pela manhã, rV> do-
micilip familiar, receia que seu
filho tenha sido raptado. Co-
municou suas suspeitas á poli-
cia, a qual está procedendo um
inquérito sobre o desapareci-
mento do jovem. Os inspetores
entretanto, consideram que as
circunstâncias desse desapare-
mento não parecem confirmar
a hipótese de um "kidnap-

plngs"

O diplomata italiano persiste,
todavia em examinar cada ma-
nhã sua correspondência com a
convicção que esta ih- trará um
pedido de resgate procedente
dos raptores de seu filho.

CHICAGO. 18 (FP) — Vin-
te e cinco detetives da poli-
cia desta cidade continuam a
procurar ativamente o menino
Vittorio Barattieri Di San Pie-
•sa. filho da oonsul da Itália

em Chicago, desaparecido des-
de anteontem e a respeito do
qual o pai receia que tenha st-
do raptado.

De sua parte, a polícia acre-
dita mais numa fuga. O capi-
tão William 0'Brien declarou

(Conclui na 2* pág.)

¦oa» da forma, um tanta ar-
redondadae «aa ibobjio. » ia-
ferida calça pod. despertar
sombrias considerações. No ca-
so, outroaslm, de extrema abun.
daneis, essa vestimenta pode
provocar dificuldade, na ma-
nutenoao da disciplina". - Fui
essa a resposta de um Jurista
conselheiro do Ministério da
Educação Nacional da Alemã-
nha Oriental, consultado sobre
a oportunidade do uso das cal-
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INFORMA :<"
Tempo bom. Tempera-

tura estivei. Ventos do
tjuadrante oeste, frescos.

Máxima — 29.5
sf.a

ças d» "cow-boy" 
pelas profe».

•Ara».
Quatro professoras primárias

(Conclui na 2» pág.)

wm*
SVICIDOU-SE PORQUE
OS PAIS BRIGAVAM —

Ateou fogo às vestes, após
encharcá-las de querose-
ne, Manuel Dias (preto,
solteiro, 23 anos. Rua Cia-
raíde, 746, fundos). Con.
duzida para o Hospital de
Nova Iguaçu, a «ííima fa-
leceu Jtoras depois. Antes
de morrer, contudo, ejplí-
cou aos médicos o motivo
do tresloucado gesto, sev.s

pais, João Dias e Joaqut-
na Dias, apesar de esta-
rem em idade avançada,
brigavam quase: todos ot
dias—fato que desgostava

profundamente o filho.
Registrou a ocorrência a

policia de NUópnlis

Procissão do Senhor .Morto

Sair» hoje da t medrai » grande procissão
do Senhor Morto. Seri oflciante o Cardeal-Ar-
ti tiisp,, do Ri0 de Janeiro. D. Jaime de Bar-
ros Câmara. O cortejo sagrado desfilará pela
Avenida Bio Branco e será dissolvido uo Lar-
ro de São Francisco de Paula.

Ontem «s 17 horas, ns Catedral Metro-
polltana foi celebrada miasa pontificai e Lava-
Pé», tendo celebrante D. Jaime de Barros Cà.
mara e pregador, monsenhor dr. Benedito Ma-
Hnho.

A cidade, detde ontem, adquiriu iisiono-
mia mais serena e grave, sentindo 0 Sacra-
mento do Amor instituído por Jesus Cristo. O

povo católico acorre ás Igrejas para seus mo.

mentoa de recolhimento e prece. Hoje, dia de

jejum e abstinência de carne, acompanhará a

proristlo. chorando a morte de Cristo, que se

aaa»a#'.-_
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LUTA DIMOCIaTICA
Ri», 1t-4-19S7

0 VEREADOR SEGUIU

AMARRADO PARA A CADEIA
terient» Alve» di Oliveira ron-

Baoive ontem, em nossa re-

dioio o vereador da Câmara

Municipal de Nossa Senhora

do, Remédios tMin.i) Jo»*

IbrauM Valente contando-

nosllolmme hietôrl.:
— fugi de minha terra par»

rte morrer. Como o terror »»

tapera»*** traduzido em ei-

pa»oana»nlos e atentados»
ireetteéaàe. denunciei o fato

bautorideelei eoloc«nd».r«e

assim na mir» d» pônei».
O» «oonteoimento» que fo-

ram objeto de minh» denun-

ei» repercutioam na Assem-

blel» Legislativ» pela. 
voz do

depflaoio Cario» Horta PeeM-

S i n» Câmir» F»t»»ral. n»

palavra do representante so.

eiallsta Aurélio Vian».

Di»nt»> do clamor, o governo
to * Bla» Forte» msndou o»-

ra lá um delegado Especial.

ATROPELADO

POR LOTAÇÃO

we» qu» começou por espan-
car 

'toda* 
aa pessoa» citadas

na denúncia como testemunhas
do» triste» tato» Ap»nh»vam
e «ram obrigado» a depor de

culpa de tudo
Começaram então a» provo.

caço»» dlretsu à minh» pe*soa.
No dl» 1 • d» março, ái S ho-
r*». fui agredido etnanetMio *

»m«n»e*o por um c»b0 • um
soldado do d«»t»e«me«to lo-
cal que me toa/aram na prl-
sâo.. Alega vam meus algoze»

que eu estav» trabalhand»
contr» » polici». Poato em 11-
herdade, dia» depois, minh»
cm» foi ««saltada e eu Uve

de fugir «nb tiroteio. NSo sei
o que aconteceu • men irmâe
Jacl Marques Valente, cava.
lariço do Joekey Club» Brasi-
lelro. qu». penso, foi aseasai-

nado.
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foto-O corpo no mecânico |

grafado no hospital

Foi medicado no Posto de

Assistência do Méier e remo.

vido a seguir, para o Hospi-

tal Souea Aguiar, onde fale-

ceu a^ dar entrada, o mec».

nico José Antônio da ailv»,

bra»il»iro. branco, casado, de

43 anos. domiciliado i Rua

Gonçalves Coelho. 137.

O homem mi colhido por
um lotação nlp identificado

na Avenida Suburbana esqui.
na de 9ou»» Cerqueira

As autoridade» Ar, 23* Di«-

trlt0 Policial expediram guf»
«utorieando a remoção do

corpo para o Necrotério da

Policia.

0 COMISSÁRIO .. .
(Conclusão da 8* pág.l

"Oboelo" pnn-rrtw brl«» • lo-

vou vant»«em «Abre Nelan», Nunes

dot Santos,

Ofsde então, a familia da rlm

tlma andava t gM procura com

mau» propósitos Quase todo. as

dia», rrancsws rfunaa doa »»n.

toa -,r->»Mnhftdo do*» filhos Tel-

ano, Telmaj e Termo batia I

porta .Io avn de "Caboclo'*, 
para

salier nottll»» »íít*

Suando o "barnabtf" voltava

da visit.i a um parente, testemu.

niit-u o Mitefcamentn do neto rm

um terrena bastto, d» Ha»

Confiança. Atem de Fr»nci»»o

Nunee. dos Santo» e doa filhos,

partlcipiram do Msass'nato, con.
forme apurou o comissário Sérgio,

ilguma* mulheree e o ln«Tl.
duo chimado Nei. T«m m»u» »n.

laoedentea, o» criminosos, e ata
conhecido! maconheirea e malan-

droa ée alto cowturno.

0 Testamento do.

FERA ACUADA
(Conclusão da 1* pág.)

da sob o colchão um longe a»-

toqu», anflondo-o no corpo de

Álvaro Fernandes. 0 policial

foi farido no braço esquerdo,

mdo direita e regido glútea.
Vendo o companheiro em

opuroj, o investigodor Guilher-

me socou do revólver disposto

a atirar, mos o bandido peree-
heu o gesto a troruformou o po-

licial farido em escudo, for-

çondo-o o guardar a armo.

Contando apenas com os mdo»,

o investigodor atacou-o, rece-

beu dois ferimentos de 
' 

esto-

que n* perne esquerda mos

conseguiu dominar o ladrão.

Depois de serem medicados

no Hospitol Getúlio Vargai, os

agentes da lei conduziram Ma-

nuel Clrino Correio paro a Da-

leqacla do 20.» Distrito Poli-

clol. .

Conto do Vigário ..
(ConolusAo d» 8* pág.)- 

pediu-lhe» que

(CoriohMáe da 8» pág.)
mente tocou com o ombro di-

reito em um fio de cinco mi

volts, tendo morte instantâneo

Com guio doquelo repartição i |j° prefeito
policial, o corpo foi removido

para o necrotério.

SUBIU PARA A MORTE

0 menino Mauro Pereira Jú-

nior, pardo, de 12 anos, filho

de Maria José Pereira e Ma-

nuel Pereira Júnior, padeiro,
de 36 onos, soltava uma 

"pi-

po , mos o brinquedo engan-

chou-se nos fios da rede elé-

trica. Sem saber do perigo, o
menor subiu no árvore paro
desprendé-la, tocondo no fio

de olta tensão e falecendo ime-

diatamente.

Suo genitoro, que reside à
Rua Androde Neves 181, na
Tijuco, sofreu séria crise ner-
vosa, ao saber da infausta no-
fícia. O cadáver foi removido

para o necrotério no carro da
Assistência Policial.

convites is congêneres cario,
cas. garantindo-lhes transpor-
te e hospedagem.

CAIU MAI* UMA VEZ DO
GALHO

O» umbista» de Caxias.
confiante», flzewm despesas.
Calibraram a vox. Prepan.
ram com enfeite» os andores
e o» carros alegóricos Mas
o diabo da gaita mais uma
ve» falhou.

Alegandn despesas enormes
com a catástrofe de Grama,
cho, o prefeito mai» uma vez
falhou E a última esperança
do povo e dos foliões nessa
autoridade, mais uma vez
caiu do galho- e morreu.

FIOUBA COM O CHAPÉU
ALHÍIO

Que o prefeito nlo dava na.
da aos sambistas sabfamos to-
dos no». Mas não suspeita-
vamos que justificasse sua re.
cusa de auxilio ao» foliões
com a declaração de despesas
com habit»ç6es, vestiário, ali.
mentaçlo, transporte», etc.,
para a» vitimas da explosão

As habitações s5o dos Ins.
titutos, vestiári0 nem remen-
dad0 foi dado pelo prefeito,
a alimentaeêo foi do SAPS e
o transporte foi do Exército,
da Aeronáutica e da Prefei.
tura do Distrito Federal.

E- sendo tudn isso arranja.
do por Tenório. a conversa

mais uma his.
tona para boi dormir...

"Zi Enrolada", com a cabeça

sa «orando

"FAÇA 
COMO EU:

VA ROUBAR" ...
Esteve agitada, pela madru-

gada a esquina da Rua d»

Santana com Júlio do Carmo.
P»l»vrõe» cadeira» virada».

eomriM • g»rr»t»s qu»br»-
das atraíram a policia do 13.»

Distrito Quando o» policial!
ehegknvn deram com o lndl.
vlduo Álvaro Rodrigues, vul-

go 
"Zé Enrolada* (casado, 21

anos. Rua Ouaquarem», Vi.

Estava nú da cintura para ei-
ma e sangrava abundante-
mente de uma ferida no alto
da cabeç». Fora vitima d»

um» garrafada.
Contou o malandro que se

desentendera com o parceiro
"Cavalinho". íste havia fur-
tado terno» de uma residência
e um deles mereceu as sim.

patlas de "Zé Enrolada", que
queria 

"requisitá-lo". Mas
"Cavalinho" não o cedeu de

Jeito nenhum.

— Se quiser, faoa como eu:
v* rouhdr um!

Por caue» disso, trocaram
ofensa» terríveis e engalfinha,
ram-se. Na luta, «Cavalinho"

segurou uma garrafa, que-
brbu.» no crânio do compa-
nheiro e fugiu.

O maUindro foi medicado no
Hospital Sonsa Aguiar e re-
colhido ao xadrez do 13.° Dis-
trito Policial.

REGOZIJO PELA INAUGURA-

ÇÃO DA CASA DO CRONISTA
Congratulações, de Entidades do Brasil,

Uruguai e da Argentina 

Dá trabalho a um cego
a serás o bandeirante
sua redenção.

TOMOU Pó...
(Conclusão da 8* pág )

BRIGOU COM O AMANTE
A infeliz era casada no

Norte segundo apurou a poli-
cia do 22° Distrito, com Jo-
s* Pereira de Limo. Abando-
nou-o grávdo de quatro me-
ses a viajou poro esta cidade,
poswncto a residir com os pais
Sebastião Barbosa e Alma-
rindo Barbosa.

Cedo a doméstica começou a
nomoror um tal de Pedro,

que se tornou seu amante. No
dia da tentativo de suicídio
descobriu que êle estava noi-
vo e bngaiam definitivaman-
te. Muito chorosa. Rosana «n-
trou_ de serviço na cosa do»
patroas a à noita ingeria o
terrível veneno.

Com guia da poiicia do 22.°
Distrito o cadáver foi removi-
do para o necrotério do Insti-
tuto Médico-Ltgal.

VIOLENTO INCÊNDIO
DEVAM AS FLO-
RESTAS DE AMARA

MORTOS E FERIDOS NO INFER-
NO Dí CHAMAS — DEZENAS

DE CASAS DESTRUÍDAS —
ANCARA. 18 (F. P. ) Violen-

tos incêndios devestam desde on-
tem, pela manhã, os florestas da
regido de Kostomonu. òs mor-
gens do Mar Negro. Foram do-
minadas pelos chamas 35 casas
isolados. Uma pessoa foi queima-
do viva e haveria numerosos fe-
ridos. Diversos oldeias estão a-
meaçodas pelo fogo, que se pro-
poga com r0pjdei, estimulado
por violento vento. Foram envia-
dos unidades de engenharia de
Ancora para auxiliar os bombei-
ros do região. As comunicoções
telefônicos e telegráficas estão
cortadas com a Zona dos incên-
dios. O Crescente Vermelho en-
viou ao local barracas vívereç e
medicamentos. 0 ministro do In-
terior seguiu p»ro a região dos
incêndios-

APONTADOS COMO...
(Conclusão da P p*g.)

Princesa Leopoldina 457).

O queixoso fazia-se acompa-

nhar do irmão Éleio Venturo do

Silva solteiro, de 26 anos, do-

micifiado no mesmo enderê-

ço. E explicou sua desdita:
— Sou trocador do Enrtprê-

ia São Pedro. Quando cheguei

em cosa ontem (anteontem),

ouvi uma gritario e dois inoV

víduos passaram por mim, na

rua, correndo. Nâo dei impor-

tància ao fa-to e entrei em co-

sa. Pouco depois quatro po-
liciois soltaram de uma eamio-

neta e bateram à porta. Mi-

nha mãe ofendeu, mos eles

disseram: 
"Não 

interessa à se-

nhora". E invadiram a casa.

Levaram-me paro o Delegacia)

do 27.8 Distrito. No caminho,

apanhei. Ló, sofri no 
"pau-a%-

arara", tudo para confessar

um roubo que não cometera.

Quando me soltarom é que ti-

ve a explicação dos aeonreci-

mentos: dois ladrões haviam

entrado no casa de nossa vi-

linha, que os surpreendeu e

os p6s em fuga. Foram os dois

que passaram perto de mim.

Quando a policia chegou, elo

disse: 
"Dois 

correram paro

aquele lado, e um entrou na-

quelo cosa". E indicou minha

residência!

Associando-»» a» manifesta

çoe» d» júbilo d» crònlc» es

portiv». «scrita • falada, poi
motivo d» inaufuraçio da se

d» própria da Associação de

Cronista» Desportivo» de Rio

O» Janeiro, à Rua d» Quitan-

d». 48. 4.* »nd»r • poMM d»

nov» dlretori». entld»d»s e

clube* desta capital, dos E»

tado» e do exterior, dirigi-

ram.se * 
"Ca»» do Cronista

Desportivo* f»licitando-a pe-

lo auspicioso acontecimento

A iecr»tari» d» A. C D. r»

«ebeu. até esta data. as se-

guintes mensagens: — Asso.

ciação Brasileira de Impren-

sa, Conselho Nacional de Des-

porto». Sindicato dos Jornal!»-

ta» Proflssionsls do Rio de

Janeiro, Departamento d e

TMucaçio Física e Esporte» de

Estado d» São Paulo, Círculo

d» Cronistas. Desportivos d»l

Urufu»! Asoewció d»l l*ut«-

bel Argintino. Comitê Olim.

pico Br«»lleiro. Confederaçlo

Braiileir» d» Desportos, Con-

federação Brasileira de Ba»-

quete boi. Confederação Br».

lileira de Vel» • Motor, Con-
federação Brasiletr» de De»,

portos Universitário», Federa-

çio Paulista de Futebol F»-
deraçlo Riograndense de Fu-
tebol. Federação Aquática do
Rio Grande do Sul. Joekey
Club Brasileiro. Jockey Chib r ,
d» Sio P»ulo. Federaelo C«- - "W^L**! ¦»"* * •"•«¦ no

preto, cosodo, de 28 anos, re-

ju Atlético Clube. Clube de

tegatas Vasco da Oama. Sáo

7ristóvio d* rutebol e Rega-

tas, Associação Atlética Por.

tuguesa, Bonsucesso Futebol

Cube, Associação Brasileira
-I» 

Técnico» d» N»Nt-»çáo. B«-

Io Horixont». Or»J«u Tenl»

Clube, Clube de Regata» le»

ral. Clube Internacional de

Regatas, Esporte Clube Ma

ckemle, Clube Municipal. As.

sociaçáo Atlética Banco do

Brasil Rlaehuelo Tênis Clu-

be. Serviço de Imprensa i

PTopaginda do Jockey Clul.

Brasileiro. Fodr-mçfio Metro

politana de Futebol (Depar

t.mento Autônomo). Associa

çAo do* Croniitas dr Turfe do

Rio de Janeiro, ADEM. Cluhr

Gináwlcn Português, Associa-

çio de Repórteres Fotográfi

coi do Rio de Janeiro. Clube

Atlético Mineiro (Belo Hori-
zoflt»). Club» Atlético Ipiran.

ga. d» Sio Paulo. Associação
Crlatl d» Mocos do Rio de
Janeiro. Associação Atlética
do Gralau, Clube Atlético Ju-
ventus de SSo Paulo, Associa-

çio Atlética Vila Isabel e
Club» do» Caiçaras.

'GAZETA 
FLUMINENSE'

(Conolusio 4» I* Pé*'

I único — N» Wpoteee d» v»-

ga. a Diretoria nomeará o auba-

ütuto, qu» terminará o praio
do lubatltuto.

Ari. 2l.« - Ao Comelíio Con-

¦ulUvo oompet» w**»bor»r eom

a Diretoria em todoe «a e»«un-

toa sobr» o» qual, for corarul-

tado, bem como, xelar pelo» !¦-

teresse» • desenvolvimento d»

no ato da subscrição integral).
aar sua» aço»», .ori sasegurorir,
o juro de o% 'Mis por eem< .
ao ano, até » constitulçé. ,V|

Art. 30." — Os presente» ti
tatuto» só poderão »er reform.
do* por Assemblél.. 0*ra! f.
traordinária, aalvo se flgui
expossamente no Edital de Cot

O soldado José Agostinho

0 FUZILEIRO

ERA DE BRIGA

CM SOB AS RODAS

DO CAMINHÃO

Clube do Recife, Feder»çio
Metropolitan» d» Natação Li.

ga de Desporto» d» Juiz de
For». Automdv»l Club» do
Bra*il. Gu»r»nl Futebol Clu-
be de Campina», Esporte Clu-
be Corintians Paulista, Jockey

Club de Campinas. Federação
Metropolitana de Natação, Fe-

deraçáo Metropolitana de Té-

nls, Federação Paulista de
Atletismo. Sociedade Esportl.
va Palmeira» Coritiba Fute-

bnl Clube. Paraná, Esporte

Clube Juiz de Fora. Federa-

ção Metropolitana de Vollbol,

Clube de NaNração e Retratas

Fluminense Futebol Clube-
América Futebol Clube. Ban-

lidente ò Rua Cario» Sompoio.

O homem trobolhavo no comi'

nhdo chapa 6-99-47. Ontem

java no capota do veículo. Quan
do o carro possova pela Rua de

Soo Cristóvão, esquino da Rua

Fonseca Teles, Experedião pre-
tendeu passar da capota para a

corroçoria com o veículo em mo-

vimento. Foi infeliz, sendo colhi-

do pelas rodos do pesado veleu-

lo. As autoridades do 16." Dis-

trito Policial reg.stroram o fato

s providenciaram remoção do ca-

dáver para o Necrotério do lns-

tituto Médieo-Legol.

| 1.» — O Conselho Ceiisal-

tivo r»unlr-»»U sempre qu» m

convocado P«lo Dlr»tor-Pre«l-

dente
t 2.° — Os Membros do Con-

selho Consultivo não percebe.
rio queisquer remunersços».

Capftulo VI - Do Conselho
Fiscal

Art. 22.» - O Cona«lho Fia.

cal será composto de trê» Mem-

bros efetivos e outros tanto»

suplentes todos residentes no

Pais e eleitos a*nualmente pela

Aíojembléia Geral Ordinári»;

Art M" — O Con»elho Fi»-

cal terá a» itribuiçô»! que lhe

são conferida» por lei e »•"*

honorários »•*•» frx»dos P*l«

Assembléia Geral que o eleger.

Capitulo VII - Doüxerci-

ci0 Social e Distribuição do»

Lucro»

nanceiro d» SoeVsdad» eomeld»

com o »no civil. ^^
i único — No fim d» e»*a

Art. 31/ - t

quer tendência político.pane
ri» no» órgão» d» publlcida. .•
m.ntidoa pel» Socledad», res-
¦alvado» os cases de publim
çoes pagas.

Art. 32." — A qualidüo, d.
acionista não isenta de nenhw
m» maneir» *?s despesaa deco-.

rent»» eom publicidade» dlver-
«a», nem das íssinatura» de '-

gãns da Empresa.
Duque de Caxias, Rl0 de .la-

neiro, 3 de .ibril ^le 1957.

Os Incorporadore-i: — (sa.

Marianno Srmdr» do» Santo» -

Arthur Henrique Figueiredo

Manoel Val«dão.
(Transcrito do -Diário 0

ciai" do Estadn do Rio de Ti-

neiro, d» 16 d» abril de

1Í97).

Ayísou ao V:*»ário
(Conclusão da 8a pág )

to> aparecendo Hglilifc de
«eus capanga- Cerradn tiro.
teio drsfecharam o» bandolel.
ro5 contra qí dois militares,
sendo 0 cabo stineido por um
dos disparos.

Na rptrvan também "Zé
Geldino" foi ferido, tendo-ido
alvejad0 por um ttr. de 45
na coxa esquerda NSo r^s.
tante o ferimento ainda con.
seguiu escapar, montado a ca-
valo, o mesmo fazondo os ou-
tros bandoleiros-

A policia de toda a Zona
da Mata. ale-'ada da nova fa-
çanha do fai. *e.-.;o rielin.
quente, está de sobreaviso e
êmprepndPndo buscas para A

Restou rante» e
Botequim — Armar

zem, Padaria*, lares.
Hotéis

Por Incumbência de nos-
so» inúmeros cliente», de

quem somos guard»-livro»
e nessa qualidade habilita*
dos a prestar informaçõe!

precisas e segura». Temo!
a venda estabelecimentos
de 1.* ordem, de qualquer
do! ramos asima. em todos
oi bairros d» Distrito Fe-
deral. Casa Bancária p/fi-
nanciamento do pagamen-
to à vista Organizaçio ge-
nuitiamente Nacional, com-

poeta de brasileiros, portu-
guéses, italiano, e espa-
nhóis, 86 »nos de prática.
A verdadeira bolsa de ea-
sa» comerciais que 7 S.
não pode deixar de visitar

quando pre*«nder vender
ou comprar. O» nossos edl-
tais. aos domingos, publi-
cados no "Jornal do Bra-
sil", demonstram clara—
mente ser a maior e mais
completa organiaação no
gênero em tod. » América
do Sul Escrifório Conta-
bil Atles Ltda Rua 1*jo-
filo Otoni 123 - 2 • andar
— Celestino ou Magalhíe».

ATIROU NOS PNEUS DO CARRO-REBOQUE
(Conclusão da 8* pág.)

CARROS RIÍBOCADOS

Várias vezes os moradora»

das redondezas, através de «eu»

lideres, pediram provldAnct»
contra o »bu*o Atandendo-os,

o Serviço de Trânsito mand»-

va rebocar os veículos altnna-

dos na. calçada do pasto# o qus
cauaava sério» prejutsoaso eo.

merrlante Agostinho Macedo.

Com o p«»»ar do» dias. a tn-

dlgnaçio dêHe Ia aumentando

à proporç&o qu» aumentava a

angústia dos vizinho» prcjudl-
cados no seu sono.

QUATRO TIROS NO PNEU

Ontem, atendendo a nova

reclamação, o 9ervlço de Tr!n-

sito enviou ao locai o guarda-
civil número 814, Francisco

Guedes Júnior (solteiro. 45

COLIDIU COM 0 ÔNIBUS 0.
(Conclusão da 8* pág.)

cidade, carregodo da bonana»,
tendo ao volante Humberto

Janúgio. Chocou-se com o co-
letivo e deu várias cambalho-

tas, derramando toda a carga.
Hora» depol», quase nada res-

0 BMdhfo Jogava...
(Conclusão da 8» pág.)

Mota descobrir oi locais a se.
rem assaltados e a promover
os planos.

Qu«nt0 a Jaime Laureano.
sua funeif, consistia em man.
ter ligaçSo entre os bandidos
• os receptadoree.

PROTEGIDA PELA
POLÍTICA

Veio à tona fato igualmente
grave: a "gang" 

de Laerte
Coelho c 

"Caveirinha" 
era

protegida por alguns políticos.
A imunidade era conseguida
atravég de 

"Chico 
Freto", ma.

landro qae mato» o subdele-
gado de Itaguai. sr. Anfbal,
há quatro an0s. E' protegido
pelo íuplente de deputado es.
tadual. Manuel Teixeira dai
fileiras do PSD.

Esta a polícia de Nova
Iguaçu empenhada em exter-
minar a quadrilha, apesar de
contar com a proteção de

de milhares ines.

tavo das bananas. Haviam de-

•aparecido por um passe de

mágica. . .

Em conseqüência da colisdo,
«oiram feridos os ajudantes do

caminhão Iranil Serafim do

Glérla, preto, solteiro, de 18

onOs, residente no Vila Con-

ceiçâo em Jacoret, e João

ftomos Filrio, solteiro, de. 21

anos, domiciliado à Rua Coro-

nei Moreira, sam número, fs-

te com ferimentos lavas, a

aquale com luxação no pé es-

querdo e fratura do crânio.

Ficou internado em estado de

choque no Hospital Getúlio

Vargas, sendo mínimas os pos-
sibilidades de escapar.

Também sofreu contusões e

| escoriações o passageiro do ca-

j minhão Monuel Frarvcisco Crias

Sobrinho, solteiro, com 27 anos,

residente na V:la Conceição,

am Jacareí, a o passageiro do

ônibu» Foustino da Silve Men-

donça comerciérlo, viúvo, de
34 ano», morador r> Ruo 15,

boloco 115, apartamento 113,
no Conjunto Residencial do
IAPC daquela localidade.

A Policio do 24 ° Distrito
astêva no locol do desastre, te-
mando as providencias que lhe

snos. Rua Itaptru, MS), com o
earro.raboo.uoi número 7-32*4.

O guarda pilotava um trl-

ciclo, chegou, apeou-s» s pos
o comerciante «o üorrenta de
»ua« funções. Enqu»nto ele

entrav» psra o posto, providen-
ciou o reboque do sutolotsçao

chapa 4-T3.64. Estavam nisso

quando o proprietário do pos-
to regressou de revolver em pu-
nho a deu quatro tiros contra

o pneu dianteiro «sqiyMrdo do
earro-socorro, estourando o.

DUAS PISTOLAS AUTO-

MATICAS

Da Janela, o capitão Iv» Con-

teiro de Castro acompanhava

os acontecimentos. Quando ou-
viu ce tiros, desceu á rua para
socorrer o guarda.clvU de uma

possível egressio « telefonou

para a Radtopatrulha, sendo
enviada ao local a guajsiiçâo
4», chefiada paio eabo Orlaa-
dlno.

O comerciante Agostinho

Macedo entrou novamente no

posto e náo mais satu. O cabo
«hefe ds guarniçâo interditou-
o » foi comunicar a ocorrência
ao comissário Delflno, do 19.»
Distrito, que oompareoeu so lo-
cal s apreendeu duas pistolas
automáticas "Mauoer", 

uma ai.

quelsda a a outra oxidada qua
astavam em uma gaveta do aa-
crttórlo do comerciante o
gunrda-clvll nao as r«oonhecou
como sendo a arma usada mo-
mento» antes, pote o autor dos
tiros apertara, o gatilho da ua»
revolver.

OITOlMtSNTOS MA DTSAT»-

OACIA

O proprietário do 
"Posto

Santo Agostinho" foi levado

para • d»W«rrl» onds e eapt.

Mo Iv» de Castro • o general"
¦ «.íuimivu.» otiuMi Oabral da

Silveira prestaram dacleraeooa.

Duu» este qu» ara um velho

amigo do comerciante. Con-

varstva tôdaa aa noite», mas

depois qu» o «llência noturno

começou a ser perturbado, cor-

taram aa relaçoe». Acha o ml-

Iltar que a Prefeitura t » cul-

pada de tudo. pois pr-rmtttu a

construção Irregular do pò»to.
Foram rebocado» ontem paio

Serviço de Trânsito, cerca de
des. viaturas paradas uo posto

Folíceu ao ser socorrido ' '

rio H3I, o pedreiro Fran-

cisco Leitão Filho, brasi.

leiro, branco, solteiro, d»

53 anos, residente na ls-

trada Rocha Sobrinho, sem

número^ etn Mesquita, O

hdwem.' quando leiitava

embarcar num trem elé.

tricô em movmento caiu

entre o plataforma 106 e

o carro de flçd, sofrendo

em eonseeruA-nr^a esmaga-

mento no peito. As auto-

rldades da Centra1 do

Btatil comuniratam o ca-

SO ao comissário dn 10°

Distrito Policial, que pro-

vldencinu a remoefin 1o

cadáver para o necrotério

do Instituto Médico Legal

guarda Fernando Ferreira

Por motivos ainda nlo de-

vidamente apurados. Joeé

Agostinho da Sirva, prêtc sol-

teiro. de 21 ano». sold«do do

Corpo de Fuzileiro» Navais,

promoveu desordens ontem á

nnite no "Café e Bar d0 Vo.

vò", à Rua I.obr, Júnior. 1820-

Casualmente passava a

guai-nicío 36 da Radlopatru-

lha. chefiada pelo guarda.ci-

vil 456. Válter Soares.

Os patrulhei™* entraram no

botequim e chamaram o de-

«ordeiro à ordem. S^te os re.

cebetl a socos e pontapés, sen.

d„ domninad,. a custo

Uma escolta de fuzileiros

navais levou-o ao quartel da

corporação.

Na luta que M travou, ssi-

ram feridos o ehofp da guar-

niçio. com escoriações e con.

ttisofs. além de ter rasgada

sua fards: e os guarria.civii

195. Válter Barbalho e 1 793.

Ffrnando FPrrMra íbranco,

casado. 56 anos. Rua Vital.

02 Q-uintinhoV

íste sofreu luxação do bra-

ço esquerdo, havendo suspeita

de fratura.

Todos for^m mediesdos no

Hospital Getúlio Varias.

•xecicio fln»neeiro oro

á ao Inventário e B«l»nço o»-

ral d» SocUdade, observadís a»

prescriçoe» HÉ __„»
Art. ».» - r«ris» a» **o»»»á-

rtst amortizaçãe, e WUl*
disposto no Art. 5." I IA_<»«*«*•

ístiituto», o lucro HquVdo apu-

rado terá s aegumte »P»<*««0: 
,

»> _ 5% (cinco por ••"™0>

para a eorsrtltuição A» vnTvn-

do de Beaerrv» UÍMPNil

a TlJIII I' • inte«rid»d« do

Caoitsl ds Sociedade;

D) — 5% (cinco por cento)

oara a Tundo de Arnortutaçio;
p 

d? _ i% (cinco por cento)

p»« »*rem di-^biiido. «tt*.

o» Diretor»*, em psrtee WP

observado , ST»*»«>Í»»"l M*P>

tigo 13«, »a Lei dM Sociedade.

Anônimas;
_i _"l0% <det por cento)

para serem dirtribuido, «jtjtulo

d, r»«flc»cão 
so»JWci^árlo»

e onerários. I critério da Dire.

»*-, IM (trinta por cento)

para distribuição aos acionistae

em Dividendos; e

«\ — o reetante do» lucro»

terá a aplicação qu* » A»*"""

Méis Gm-al dt-terminar

Art W - Os Dividendos

não reclamados no prazo OSVem-

c0 anoe. prescreverão em favor

da Sociedade
Capitulo VTII - Da» dispo-

siçile* Transitórias e Gerais

Art 27° — As de»pesas de

organização e instalação da

Sociedade, estimada em iw**

(dez por cento) do Capitei So.

ciai serão amortizada» na for.

ma do Art. 12». letr» 
"d". d0 De-

creto-t.ei número 3.837, de »»

rte »'e-r-hr0 de 195».

Art. 28." — ftn ea»o de liqui-

da.ãn da Sociedade, • Assem.

hiéia Geral elegerá o liquld«nte,

nem como o Conselho Fiscal •

regulará o modo pelo qti»l se

proçeesará a liquidação.
Art. 29." — Ao gubeerrtor cjue.

tASQUETEBOL

SOBRE RODAS
As PVonelr»» Social» • • As

aociação Bt»»í1«1t» Beneficen'

d» Recnper»cão. sob o »lto pa

trocinio d» Psnah* do Br»«:

farão comp»r»c»T »o Maracanã

zinho, di» 37, todo» o» parapl-

gico» internado» no» dlverv<

hospit.U c»rioe«* par» que po.
sam ob»«TT«e m »tiyld»de» si

portlTf»» dos 
"P»n Jota". Joga.

dore» rmittUdos noriw-tsraerira

nos qu» o^STruUrão paxtW»» d.

basqturtebol sobre cadeiras dr

rods» num espetáculo inédit/i

na crônica esportiva da cidade

Os primeiros •omponentes da

equipe do» funcionário» d» Pai.

AnHrriean, etogarãp ao Rio s».

gund».felr», dis 22. ás 7.4» ho

As Wonetra» e a ABBR eetv

org»niz»ndo o program» par» i

estada do» "Pan Jet»* no Rir

P»r» • grande tarde espor

v» do di» 27 s»rão cobrados

aeiruint»» preços: Camarote

Cr» 2O0.C0; Cadetr»» numeradas
— Cr» S0 00 e arquibancada?
_ Cr» 20.00.

Além do jogo haverá um
"show" artístico a cargo d

grande» nome» do rádio s ds

USADAS PELAS...
(Conclusão da 1» pág.)

se tinham manifestado, com

efeito, pelo Jornal do corpo do-

cem», ormtra o "espírito retro-

grado" de seu diretor, o qual
se opunha ao u*o das calças de
"eow-boy" 

pelo peaoal de seu

estabelecimento.
O Jurista, entretanto, nSo

qu!» Julgar.' pm definitivo, o
ca»o que lhe era submetido,
alegando que nâo pudera verifl.

car "de visu" em que entego-

ria poderia qualificar as quatro
Jovens porfesíôras.

Passagens: Av,

LLOYD BRASILEIRO
PATRIMÔNIO NACIONAL

Escritório Central: - Rua do

Rosário, 2/22- Te/.: 23-7777

Rio Branco, 44/46 - Tel. 43-1247

NORTE

Não Acredita em...
(Conclusão da Ia pág.)

com efeito, que o caso não pa-
recia ter os aspecto At um rap-
to.

Um motorista de taxi apre-
sentou-se à polícia para con-
tar que na terça-feira havia
transportado um menino, que

pela descrição coincide com
Vlttorio. que o chamara numa
rua perto do consrlado da Ita-
lia.

Preços Semanais

Dos Mercados
"RED 

RIYER"

BÜA SAO CARLOS, U

RUA SANTO CRISTO, 161

Rua Barão Sãe Fellx, 12»
rilet mignon. k. ... 50,»»
Batata inglesa l.M

Cebola 8.00
Carne Seca. Calapô 33,00
DOCES, pacote .. 4,00
Mortadela, - uuilo 31.00
Feijão preto • quilo 15.00
Macarrão — quilo 15JW
Talharlm — quilo 11.00
Pêssego em calda .. 39,00
Sabão Português .. 23.00
Manteiga - quilo .. 7?,00

Queijo Prata - quilo 60.00
Queijo Mina» - quilo 50 00

Biscoito» sortfdos kg. 34,00

Goiabada 20 00

Marmelada UM
Atas Sanlt. LADV 3,00
Csrne verde - quilo 42,00
Arror. de 1.* - quilo 17,00

COMANDANTE CAPELA —

IPaquêtel — v. 66 Ida —

Sairá » 27 rio eorrenra. a» IS

hora* rara: — ILHÍVS -

SALVADOR e ARACAJU. No-

ta «os passagrlros — P«ilmoa

O compirecimento dot «ri.

pns5aseirr.il a partir rio dia 22,

para adquirirem se»» bilhetes;

ai portadorM d«a Inseríçfiw: —

Tlhéus a partir do n. 31 - RAL-

VADOrt, a partir do n 402 e

ARACAJU rio n 1

Os demais port.idoret*. o> MA,

rrições pnra ns portos ,-icima po-

destCò comparecer a partir do

cila 9 para preenchimento da»

vagas eventuais.

f cargueiro)—

rarnaJ no Armaiom

¦ 23 do correr-1«. —

¦ Por motivo de força

maior o vapor RIO SOLIMOES

cancelou a vl.ieem para o Norte.

sondo substituído »elo vapor

RIO IPIRANGA.

NOTA:

Sairá para. - BtLSM

SANTARÉM — ÓBIDOS — P

RINTINS - ITACOATIARA

MANAUS.

(UROPA — SAÍDAS DO RIO

LOTO» PKJtTJ

Satri a W do corrente para:
VITÓRIA - BARRA DTS

ILHÍVS — SALVADOR - CA-

VICENTE — HAVRTS — DITK.

QUERQUE. — LONDRES —

ANTUÉRPIA - BOTERDAM —

BREMEN • HAMBURGO.

LOIDE COLÔMBIA

Sairá « 1 o» Junho para:
VITÓRIA 

*- 
BARBA DK

ILHÍUS — SALVADOR — CA.

BEDELO — RECm - S. VI.

CENTE — CASABLANCA —

LISBOA - BARCELONA —

MARSELHA - NAPOLE» < O*.

NOVA

Sairá a ¦

BARRA DE ILHÉUS - SAL-

VADOR — TRINIDAD • NOVA

IORQUE.

LOIDE PARAGUAI

Sairá a 26 do corrente para:
VITÓRIA • NOVA ORLEANS.

LOIDE HAITI

Sairá i 15 do corrente para:
RIO - BARRA DE ILHÉUS

- SALVADOR — TRINIDAD a
NOVA IORQUE.

LOIDI PARAQUAI

AVTSO — Qualquer altnaçlo
na data de saída dos navios se.
rá publicada ne»t« loeal.

MAX ALFAIATE
O Alfaiar» do Subúrbio «ta Leopoldina

RUA CARDOSO DI MORAIS, AV7 - TEL. 30-9724

MORRERAM...
(Conclusão d» 1" p*f I

ti» r> te»t»m«nto: 1) D«voh'-

o aumento aslirlal porque c

aumento das despesa» }á p«.«
sou do 

"teto"; 2) Deixo o •*

co e o espanador para oe 
"bar

nabés"; 3) NSo meram ns lai

de lixo do» meus froerld'.
chefes; 4) Peço desculp»» i

dr. L«Al por nio poder nrrrçn.
o mataborrfio: S. Feto k dl-
recío p«r» deixar de pront'
dSo na porfmri» uma eurrln:,!

p»r» »not»r entrada» tfkn» i
d»i e soirlas mais c*do; V) Co.
mo chefe, darí» tré» dia* de
snspensS© ao» re»ard*tariot
7> Aument»r « número dp
atflota» p«r» facilitar o aurrwn.
to de empréstimos; 8> Deixar
de admlttr m»«s moç»«: "^
Distribuir ao» avaliadores dr
tarefa» medalha* de latas: 10.
Recomendar aos chefe» que
distribuam Água de Colôrili
an» funcionários para evita*- o"CC" 

por farta de átrua nos
VívatrW»: 11> NSo faelhtfir
transferencias de ftinclonárins;
12> Ao Joberto peço nSo fipnr
maluco na minha ausência:
131 Deixo minh» perna e meu
olho ao dr. Matos; 14> Ao Sil-
vlo. deixo minha dentadura;
l.V Aos meus subordinadas
deixo a esperança de rnie o
deputado Raul Gomes Pereii-.i
eleve o "teto". '

IUTA MMOCRATKA

Telefone» da Reportatem;

ÍENÔRIO CAVALCANTI
REOATOR-CHEF»

SANTACRUZ LIMA
MCUTARIO

RUI DE SANTA CRUZ

ANTÔNIO CAVALCANTI

rESOUREIRO

ANTÔNIO RODRIGUES

CAVALCANTI
CBtTt DB PDBUCIDADB

WALTER DE SOUZA
Telafono: t»-*M*»

*
ASSINATURA*

/fAh/tU** C0M *8 V8LI.NMAS

^JoV**^ 
I HUMERADAS OU TORMCAt*-">

--flfc3S**r:V SrvÍ»tSS8r^ eMT.c»! • hioiCnicas

^««ag-ALiís .íXKLiiehzS^ »áO as única» 'aTcxrtaoâa

FABRICANTE: CARLOS GOME"

S.JOÃO OE MERITI — EST. DO RIO

rtumoro do dl»  l K

fúrnopo atrajad» .... i.<X>

Caxias — Duatoroo;

Marlano C«»a'.c»ntl da Albo.

guaraná a Joa» Peretr» Ni.ne.

ídtflcto J» da A«»»to - Ru»

Joaquim Lopw Maçado n. l»
•ala 11» P«U Rua PUma O.

•sta )orn«i nio »• responMo

artigo»
aaaJni-l

D'OHv«tr» Júlio Dur»o T»l.

«vira Bnttnfi Marta 
'¦ "

DOlIvelr» • Cario» rernanrles

qua poMuem a» nora» cartel-

r» 4* Identiflocâo e.tsndo

M «a oor vermelha «em

aualaoer valo».
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^BASTIDORES
PRESSÃO AFRONTOSA

Testemunhada foi a aeintoaa presença de militares, no

nto da Câmara dos Deputado», oom o propósito de aca-

lerar a andamento de Ilegal e Inepto pedido de licença

para aer processado, por hipotético crime, o líder da União

Democrática Nacional, deputado Cario» Lacerda.

Caaaa militares, na totalidade ou em parte, foram In-

tacraotea da famigerada "Frente de Novembro", de caráter

extremista, impedida de funcionar por decreto da Presl-

dencia da República.
Pregando uma revolução a atentando contra a Lei de

Segurança do Estado o o Código Penal Militar, um dèlet

apenaa sofreu pequena prisão disciplinar, náo ae tendo

noticia da abertura de inquérito pollcial-milltar, medida

esaa imperativa diante da gravidade dos fatos amplamente

divulgados.
Quedou-se silencioso o Ministério Público Militar, mas-

mo depois da publicidade do decreto de fechamento da-

anais espúria organização política.
O chefe deaae Ministério Público não atentou sòbr* os

preceitos violados, na qualidade de fiscal da Lei s de sua

execução. Impune» oa responsáveis paia tentativa de sub-

veraáe da regime a advertidos os detentores do poder de

que prosseguiam os organizadores da "Frente de Novem-

bro" na campanha encetada antes da medida governa-

mental que a considera fora da Lei, nada aurgiu que Im-

portasse em impedimento áa atividades reenectadaa. Eis

senão quando os mesmo» que atentaram contra as insti-

tuições Investem contra a soberania de uma da» casas do

Poder Legislativo, n0 afã de se imiscuir nas suas atribui-

ções, numa evidente pressão.
Se náo conseguiram advertir pessoalmente o presl-

dente da Câmara dos Deputados nesse eomnm-Cme^to

eom finalidade absurda, dirigiram-se a membros da Comia-

são de Constituição e Justiça, onde se em-omrii a m>..ci-

tação irrisória do Procurador Geral da Justiça Militar e

a membros outros da Câmara balia.

Patente fica que se trata de uma pressão ostensiva ás

prerrogativa» dos representante» da Nação, mui embora

procurem os que ouviram a advertência e a exigência ar-

bitrárias e prepotentes disfarçar a sua gravidade.

Krnova-s* assim, a calamitosa época de 1937, na qual

Influência» externas, de desmoralização rm desmoralização,

prepararam o terreno para o golpe de Estado de 10 de No-

Tcmhrn e a conseqüente dissolução do Congresso Nacional,

eom a implantação de nefanda e nefasta dltaduaa.

Investr-se agora com o mesma desembaraço contra a

estrutura do regime, Impondo-»* vontades alheias aos que

remiam a funcionamento da Câmara em conjunto e atra-

vés de suas comissões.

Uma rração Imediata deveria ter sido posta rm prá-

tira pelos membros da Mesa, como responsáveis maiores

pelo policiamento da Câmara do» Deputados, para ressal-

va de suas atribuições e prerrogativas, g que infelizmente

náo ocorreu.

O desacato ficou evidenciado, mas ns co-autore» reti-

ram-se lamprtros e sorridentes como se tivessem prestado

um grande serviço à Pátria.

Impossível é, diantr do a*onl*clm*nlo. prever-»* até

onde chegarão os impoaitorea e os que lhe» movem os

cordftes.

Sem o nosso protesto, desde já firmado, é qu* jamais

macularão a soberania do Poder Legislativo, que no» cum-

pre defender.

REDENÇÃO PELA CRUZ

entoam Stiibut Mater

ONTEM, 

• coração

da cristandade ale-

grava-se diante de

um presépio. Hoje,

a alma cristã, cons-

(ernada, chora aos pés

de uma crui, donde pen"

de o Messias ensangüen-

tado, com o coração

lanceado.

Maria, Mãe do Reden-

tor e também nossa mãe,

lacrimosa, atormentada

de suprema angústia,

planta-se no quadro dra-

mático, abraçada ao Ma-

deiro. E os redimidos

o maior, poema cristão, o

Presa a Mulher do Bandido Beloutche
•oqava Pelas Montanhas Quando Foi Detida Pelas

Autoridades Iranianas — t a Preferida do Bandido

TEERÃ, 18 (FPl — A mu-

her do bandido Beloutche
Dadshah, que a policia irania-
na encontrou ontem no maciço
riesertieo de SarUan na frontei-

ia paquistanense. havia sido
abandonada há dois dias pelos
rebeldes em fuga e errava so-

EÍaha pelas montanhas.
O comando da polícia dn

Baluquistãp, que transmitiu
essas informações, precisou que
a jovem, provavelmente com
menos de 20 anos de idade, no

Caiu o Avião da RAF

Matando 27 Pessoas

LONDRES. 18 <FP> — "Vin-

te e sete pessoas encontraram a
morte num acidente ocorrido
eom um 

"Valetta" da RAF que
caiu ontem nas proximidades
cie Akaba. Jordânia" esclarece
o Ministério da Aeronáutica, re.
uiieando assim as cifras prece-
cientemente publicadas.

momento ua sua prisão estava

num estado de total esgota-
mento.

"Favorita" do bandido, con-
tou que depois do assassinio
dos Carrol e de seus colegas da

administração norte-americana
de auxílio aos países subriesen-
volvidos, Dadshah havia parti-
do com alguns de seus homens,
deixando sua 

"Smalam" aos
cuidados de aeu irmão Ahmtd
Shan. Depois de vários dias de
marcha através dos rochedos
desolados do Sardan, a jovem
torceu um tornozelo e Ahmed
Shan que depois foi preso pe-
los guardas- fronteiras paquis-
tanenses, resolveu abandoná-la.
Antes de deixá-la, os rebeldet
deram-lhe uma pistola, um
cantil de água e pão. A favo-
rita do chefe afirma que não
assistiu ao massacre da 

"ravi-

na vermelha" e que nunca viu
Anita Carroll. "Nós estávamos
divididos em pequenos grupos
— disse ela — e depois de
Ahmed Shah ter me abandona
do, fui incapaz de me orientai
e alcançar meus amigos. Por
isso nada sei do q. e se passou",

painel da grande dor, gravado na alma das gera-

ções como o cântico mais sentido do sofrimento.

Tirem diante de meus olhos irados esse quadro

terrível!

Cristandade, emudece!

O cântico angustioso, que eterniza o amor dra-

matizado de uni inocente mutilado e crucificado no

Calvário e a resignação piedosa da divina Mãe, faz-

me esquecer o Imolado c pensar nos verdugos. E o

dia não é de ódio c, sim, de contrição!

Criei-me, sentindo o sofrimento na carne e na

alma. Os amigos que me cercam e o povo que me

abraça, por onde passo, trazem no rosto o sinéte da

dor e no coração o estigma do sofrimento. Vivem

sob o signo da pobreza abandonada, E, sendo eu

um injustiçado, perdido no meio de multidões ln-

justiçadas, não suporto o martírio da mais sublime

das mães e tão cruel martírio do mais santo dos fi"

lhos. que só teve um pecado: — o de amar os

humildes.

Divino pecado, pecado de Deus! Porque

amaste, ó Cristo, os pequeninos, foste traído, tortu-

radu pelos maus, chic-oteado, levado à cruz, craveja-

do e lanceado !

Mas, ó Jesus, como diferes dos homens, de

nós mortais: Vítima da maldade e das torturas, não

revelaste somente o teu coração humano, amparan-

do os que sofrem sob a proteção de tua Mãe, mas

revelaste também tua natureza divina, amparando

os monstros com a proteção de teu Pai!

Nós, que temos uma alma formada na oração,

mas cravejada de torturas e ralada no desespero

de lutas pela sobrevivência, não podemos repetir a

tua palavra na cruz: 
"Pai, 

perdoai-lhes, porque não

sabem o que fazem".

Para nós, Senhor, os homens sempre souberam,
sabem e saberão o que fazem. Sempre souberam,
sabem e saberão por que fazem e para que fazem

o mal. E, na lógica do espírito enjaulado na fra-

queza da carne, "justiçar não é perdoar" !

Os que perdoaste continuam a matar inocentes,

a crucificar consciência, a lancear corações inocen-

tes. E os grilhões que trincaram no cativeiro, con-

tinuam nos punhos do homem redimida.

Deste a paz aos homens de boa-vontade, aos

maus a oportunidade do perdão. Mas os maus con-

tinuam maus, intranqüilizando os que precisam de

paz e a desejam.
A mentira e o embuste sáo levados ao coração

do que sofre. E o apetite dos dominadores do dia é

imposto sob ameaças de canhões, apontados sobre

quartéis e lares, contra cárceres e berços.

O operariado, ludibriado, deixou de ouvir ¦

tua voz de amor, trocando o teu Evengelho sublime

pelas proclamações pífias de ódio de pelegos chulos.

E, no mundo, os perigos de uma guerra trági-

ca se avolumam. O luto já começa a cobrir a civi-

lização, que nasceu à sombra dos braços de tua crux

redentora.

Os que redimiste são levados i carnificina pe-
los que perdoaste. E tantos são os gemidos de tantos

sofredores, que se não ouvem mais os 
"drinques"

nos banquetes e a algazarra dos prazeres nas orgias

dos gozadores.
Espia, Jesus, mães que soluçam. Criancinhas,

que a fome esmirrou em jejuns forçados. Mães que
não têm pão, crianças que não têm leite! Vê, Divi"

no Redentor, como padece o povo, salpicado pelo
teu precioso sangue ! E convence-nos da nobreza da

resignação, para que a massa espoliada não sobrare

a bandeira da revolução, justiçando os que

perdoaste.

Quem te fala é um mutilado, que também tem

carregado a cruz. Tenho no corpo cicatrizes, aber-

tas na luta em favor de injustiçados. Minha vida

tem corrido num ribeirão de lágrimas e sangue.

Mas. sou homem e, como homem, fraco. E, por isso.

abraço e beijo neste dia tua cruz, que carregaste

nos ombros ensangüentados, por amor ao próximo,

pedindo le a graça da resignação, para suportar o

peso das ameaças, o rolo da tirania, o azorrague da

ingratidão, o coice da maldade e o espinho daninho

da traição!

Ensina-nos, Mestre, a sofrer como sofreste, sem

deixar de amar como tu amaste; a padecer como

padeceste, sem deixar de perdoar como perdoaste.
Dá, ó Pai, com o teu exemplo, esperança aos des-

crentes, fé aos desiludidos, amor aos ceticos, con-
solo aos aflitos. Ilumina com o seu cetro a rota dos

que andam nas trevas. Conduz com o teu verbo os

que se perdem no cipoal da confusão. Dá asa ao

pensamento do homem, para que deixe o résdo-

chão da vulgaridade e vôe pelos espaços siderais da

verdade. Faze com que tua cruz, que carregaste, e

que nós também carregamos pelo Calvário da vida,

seja adorada por justos e olhada com respeito por
todos, como instrumento de redenção!

TENÓRIO CAVALCANTI

ÜIALDDDS^RUAS

Politioa da Impunidade é qu* é realmente! Teaéaa»
mWmmmm em crime a defesa da dignidade naeioaal. aa-
caheqado pela Cartas Lacerda, para qua fiqua Impmse a
crime repugnante de João Belchior!

Náo tem sido outra a politioa situacionista — aba-
far escândalos, indultar ladravazes, falsear a verdade setes
fatoa incontestável», ourvar-se a fraudadoras, etc. PiMár
aquelea que lutam, para que o Brasil náo baixe ao ultimo
grau de degradação !

é't á
O Vieira de Melo seria coerente se,ativasse o po»-

caaao de apropriação indébita de 10 milho*», praticada pais
Kegia Pacheco!...

Isso sim, seria política da punição
ela apadrinhou èaae escândalo, quando

política nacional

Novo Líder Para a Bancada

Pessedista Federal de Minas
üciinifio «»»n #<«•/«» Htrrizoitíí' Paru Ser Examinada a Posição dtt Bancada do

P. S. lt. Frente «o Omvérnm do sr. Bias Fortes - Frente de Kenoraçáo \avionul

JUSTOS LOUVORES

Apetrobrás, 
fundsds eo-

mo decorrência do mo-
nopolio estatal estabelecido
para a exploração d0 petró.
ien brasileiro, foi recebida,
nos primeiros tempos, com
ae mais fundadas suspeitas
de fracasso.

Em face de notórios an-
tecedentes. poucos eram os
que acreditavam na sorte
de uma empresa, que rece-
boria direta influência do
governo que lhe nomearia,
inclusive, o presidente.

A iniciativa da U. D. N.
pois, náo sofreu, somente, o
acérrimo combate rios que,
por motivos inconfessáveis,
eram partidários da paitici-
pação do capital estrangeiro
na exploração de nossas ri-
quezas minerais Muitos, de
boa.fé, n9o acreditavam no
seu êxito, e preferiam que
fosse admitido aquela parti,
cipação, embora . em cOndi-
çôes que resguardassem, pie-
namentç, o« interesses e a
soberania nacionais-

Por outro lado, a maneira
estabelecida para formação
de seu capital, ou seja atra-
vós da contribuição comptil-
sória dos que possuiam v<li-
eu-os, estava, por demais,
desmoralizada, generalizan.
do.je a má vontade com
que, ao licenciarem os car-
ros, eram feitos os recolhi-
mentos so Banco do Brasil.

O povo. justamente des.
crente, encarava a colabo.
rnçl0 que lhe era exigida,
rumo aumento de imposto
ou dinheirn jogado fora.
sem possibilidade de retôr-
no.

Por tudo isso, as primei-
rai notícias das vitórias da
Petrobrás na pesquisa de
petróleo, o» sucessos de No.
va Olinda, a instalação de
ft na ria» e a aquisição da

frota rie petroleiros, foram
recebidas num ambiente de
expectativa desconfiada.

Agor», porém, a sua ad.
minlstração, que tem i fren-
te n dinâmico coronel Jana-
ri Nunes, acaba de desfazer
todas as dúvidas com a pu.
hlieacSn d,, balanço da em-
p ésa, referente ao exercício

MARIO GUIMARÃES

Deputado Federal

de 19S6- E os mais incrédu.
los terão de se render á evi.
ciência dos números nele ali-
nhados.

Para um capital de oito
bilhões de cruzeiros, encon-
Iramos um patiimónio imo.
bilizado em equipamentos,
obras, jazidas e imóveis no
valor de seis bilhões, mate.
riais nos almoxarifados que
somam um bilhão e qui.
nhentos milhões de cruzei-
106 e. em dinheiro, um bi-
lhão e setecentos milhões.
O passivo exigível é muito
inferior ao ativo realizável-
E a distribuição de divi.
dendos aoa acionistas at.n.
giu quase oitocentos milhões
de cruzeiros, correspondem
tes a dez por cento d0 ca-

pitai.
A demonstração da conta

de lucros o perdas, ainda é
mais expressiva e convin.
cente. Ali se acha uma dia.
trlbuição aos empregados, a
titulo de participaçfl0 nos
lucros, da ordem de quase
cem milhCes de cruzeiros e
a noticia de que as vendas
brutas alcançaram nove bi.
lhões e quinhentos milhões.

E' uma satisfação para
nós. nestes dias cm que só
vemos o que criticar, poder.
mnj proclamar que a Pe.
trobrás está em boas mãos,
realizando um trabalho que
servirá de base, em futuro
nã0 muito distante, à in-
dependência econômica de
nossa Pátria-

Desejaríamos que o exem.

pio dos seus administrado,
res fosse seguid,, pelas de.
mais organizações paraes-
tatais e autárquicas, e que
o próprio governo, nos se-
tores que lhe são direts-
mente subordinados, encon.
trasse nos nossos aplausos á
Petrobrás n estimulo para
que melhor cuide dos int*.
résses do povo que lhe fo-
ram confiados.

Desgraçadamente, porém,
o que vemos é a regra da
falta rie espírito público.

| compe'énci» e patriotismo,
I com a honrosa exceção que

; mereceu 0s louvores consig
1 nados n»ste artigo.

BELO HORIZONTE, 18 'Aso-

press) — Hó gronde expectativa

no» círculo» políticos desta ca-

pitai em torno do reunido que os

deputado» federais pessedista»
mantsrdo com o senador Bane-

dito Valadares, aqui, sábado pro-
Mimo. Durante esse encontro, da

qua tomarão parta o» deputado»

estoduais do partido Importan-

tes temas deverão ser debati-

dos, inclusive quonto à situação

que o partido vem desfrutando

nas esferas estadual e federal,

devendo alguns representantes

apresentar queixas e ponderações
oo chefe do agremiação. Par ou-

tro lado, devera ser examinoda

pelo sr. Valadares a posição da

bancado estadual dentro da co-

ii'ju(,oi- que apoia o governo do

sr. Bias Fortes. Os dirigentes

pessadistas deverão, re opartuni-

dade, fazar uma visita da corta-

slo ae chata do Exaeutlva esta-

duol.

NOVO UDER PARA A BANCA-

DA PESSEDISTA FEDERAL

BELO HORIZONTE, 18 (Aso-

press) — Duranta a audiência

que lhes será dada pelo sr Bias

i Fortes, na ocasião do encontro

] pessedista de sóbodo, em que o

sr. Benedito Valadares deverá

manter entendimentos com os

bancarias estadual e federal do

P3D, deverão ser estudadas com

o governador do Estodo as pos-
sibihdades de uma fórmula paro
a escolha do novo líder para a

I RONDA POLÍTICA \

TREVAS
Nenhuma oportunidade melhor do que hoje se oje-

rece a essa maioria desvairada, que está clamando

pela cabeça do Carlos Lacerda, para um exame de
consciência e um pouco de meditação. Se i que ainda
resta um resquício, ao menos, de bom-senso a essa
gente que parece euadida das histórias escabrosas da
juventude transuiada para as 

"curras" 
criminosas nas

altas esferas da política...
Na verdade, o que se tem visto no cenário nacto-

nal é uma repetição repugnante das chamadas "curras"

da juventude delinqüente. E' uma sucessão revoltan-
te de atentados sobre atentados aos direitos funda-
mentais do povo. Trampolmagens de toda ordem, que-
ém outros tempos eram o roteiro seguro para a cadeia,
hoje se ostentam como títulos de glória para a con-
qutsta de postos de mando.

E' de estarrecer, por exemplo, a desenvoltura co-
mo os corifeus da situação pretendem justificar os
mais absurdos atentados à Constituição, como se a
l.ei Magna fosse mortalha do civismo nacional. Não
há mais cerimonias, nem meias tintas. Os esbulhos
mais gritantes são revestidos de sofismas sem par e
apresentados ao publico atônito como lições cfo mais
alto e puro saber jurídico. E' a inversão de tudo. Ve-
mos por aí a glorificavão do cinismo e da chantagem
política. São as trevas que dominam o panorama na-
cional.

E porque hoje é o Dia da Paixão, talvez um re-
lampago rasgue a escuridão em que se abismam essas
mentes transviadas, esses políticos desvairados, para
lhes despertar o desejo da regeneração. Assim, talvez,
a maioria governamental recue do caminho tenebroso
que escolheu para convulstonar a vida brasileira. Por-
que se ela insistir na mesma rota da deliqüència orga-
nizaila, da traição aos postulados máximos da nacumali-
dade. acubnrá como todos os judas: no galho de uma
figueira brava no dia da Aleluia da liberdade e da
/cqa'idnr(e rmsUtttrmdae. .. iConclui na 4» pác )

bancado pessedista federal. Es-

tão sendo opontados dois nomes

para o posto: Guilhermlnç da Oll-

vtira a Gustavo Cqpanemo.

PILLA PREGA 0 PARLAMENTA-

RISMO NO SUL

FLORIANÓPOLIS, H (Aso-

press) — O deputado libertador

Roul Pilla pronunciou conferén-

cio no Teatro Alvoro da Ca'-

valho, nesta capital, subordino

da ao tema 
"Parlamentorismo".

O presidente do P . L ., ouvido por

concorrida assistência 
' 

analhou

suselntamente o situação naclo-

nal, classificondo-a de 
"caótica

a confusa".

Em palestro com a reporta-

gem, declarou-se o líder liberta-

dor favorável à transferência da

capital federal paro Brasília, ma-

nifestando se, tombem, contra-

rio à cassação do mandato da

deputado Carlos Lacerda, quan-

do interrogado a respeito.

FRENTE DE RENOVAÇÃO

NACIONAL

E' o seguinte o programa po-

ro o lançamento do 
'MonifsMo

da Frente de Renovação Naeio-

nal", no próximo dlo 24, ò« 20

horas e 30 minutos, no auditoria

da Associação Brasileira de Im-

prensa:
— Abertura Ha sessão,' pelo

dr. Rafael da Silva Xavier;

II — Saudação de um trabo- 
j

lhador;

III — Oração do general .'ua- 
j

rez Távora, incluindo o leituro |

do 
"Manifesto";

IV — Encerramento.

COMPANHIA

DO METROPOLITANO

DO RIO DE JANEIRO
"METRÔ'

Para resguardo e defesa dos interesses dos

senhores subscritores de ações, pede-se àqueles

que, tendo assinado a subscrição até o dia 1.° de

março último, ainda não efetuaram o pagamen-

to da 2.» quota (15%) da primeira prestação, que

o façam, com a maior brevidade, nos 
"guichets"

de qualquer agência do Banco da Prefeitura, pre-

ferencialmente na Matriz e n- Agência Castelo

(Av Nilo Peçanha, 12).

Aproveitando a oportunidade, a Comissão

Organizadora agradece a confiança dos senhores

subscritores e avisa que os editais de concorrên-

cia para a construção do 
"METRO" serão publi-

cados ainda este mês.

Rio de Janeiro, abril de 1957

Lino Neiva de Sá Pereira

• Presidente

Está tudo Invertido noste vale da MMMM.
mmm

Querem abafar a ladroeira do Teatro Municipal
dlráo que náo protegem os desonestos I

A do Fussdo Sindical a muito mais rcvoHaat» a
entanto, ameaçam de morte o deputado que a veas 1
veatlgando!

Quanto dospudoraaaento!
« <t *

Afirma o Israel Brasiliano ejmt a utopia da escoas
cal goiano será autoflnslncávei, com a venda de lata*...

F.sdueceu de diser a quanto montam oa numerários
diaponivrla, orlginárloa de outras fontes...

Isso ficará para depois do hlsturl da U.B.N. furar e

Estou ansiosa

Joara com a Jánlo.
A palavra foi dada aoa homens, para

Acredito que também para se desentenderem, aláaa
do que é um problema insolúvel a fusão do azeite mm a
vinagre...

ft ft ft
Disem que o Alkmitn mandou luhrlflear aa máqai-

nas de impressão do papel-moeda. Terá de suprir de de-
zenas de bilhões o BANCAO do Lucas Lopes.

Por Isso mesmo, penso que o eruseiro. dentro ea
breve, será definido por esta expressão: n.oooaaz

Tua previsão é errònes, Eu acrescento mala risse*
zeroa depois da vírgula...

ft ft ft
81 os prédios aqui estão desabando em séria, anta

a técnica de múltiplos organismos, o que não acontecerá
na futuriasima Brasília!...

Não rulrão porque assentarão em estacas d* aroelra
e terão cobertura de alumínio. Os futuros invernos, em

qurrendo, que implantem construções definitivas.

DA BANCADA DE IMPRENSA, esc.eve,

JAIR MARTINS, o Indfc

0 SENHOR ESTEJA

CONTIGO, GETÚLIO !
Se vivo fosse, Getúlio

Vargas, oompletari», hoje.
mais uma primavera! O Pa.
lácío do Catete estaria á
cunha, para o tradicional
beija.mão Os falsos amigos
e os vendilhões do templo,
os fariseus que se aprovei-
lavam do saudoso gaúcho rie
São Borja. sórdidos, cínicos
e ladravazes. diariamente,
utilizando-se de todas as ar.
timanhas. sortilégios e cri-
mtnosos artificio», esmera-
vam se em bajulações, su-

peravam-se no engrossamen.
to e entredevoravam.se DS

brasileiríssima arte do puxa.
saquismo-

Rastejavam qual vermes

repelentes e peçonhentos, o
ventre balõfo e os fundi lhos

desbotados e imundos, nes

alpendres, porões, desvãos

e sanitários do Palácio do

Catete. Arrotavam hipócrita

solidariedade ao venerando

chefe e. an mesmo tempo,

traiam na vida pública os

ideais do caudilho, mentiam

ao povo cm seu nome. ven.

diam o líder, como Judas

tecarjotes. por preço vil.

Juravam fidelidade 
"éter.

na" a0 "pai dos pobres", pa.
ra que pudessem conseguir

os seus reais objetivos: as

grandes arrumações, as
"substanciosa»" mamatas e

os polpudos jabaeulás
Mataram inocentes. trucU

daram trabalhadores, tortu-

rsram adversário* nas mas-

morra» ds Policia Centrsl.

Roubaram e dilapidaram o

patrimônio nacional, usan-

do, sempre, como bandeira

e gazua „ 
"sorriso do ve.

lhinho"
Getúlio Vargas, homem

pessoalmente honrado, ser-

viu. muitas vezes, inocente-

mente, rie tapume para que

muitos pulhas • pnltróes. ho.

ie bem "alimentados" e me-

lhor 
"situados" no sumidou.

ro político e administrativo

nacional- se locupletando

dns dinheirns públicos. Ge-

túlio, com sua boa.fé. dei.

xava-se enleiar pelos bra.

ços de tamanduá dos seus

comensaisl comovia-se com

as lamúrias dos falsos ami-

gos que o incensavam; acre-

ditava nas arengas sibili-

nas dos mercenários que ha-

bitavam 0s galinheiros pre-

sidenciais e e m b e vecia-se

com os madrigals semitona-

dos dos políticos venalizados

e concupiscente».
Política e ideológlcamen.

te, estivemos, sempre, di-

vorciados de Vargas. Porém.

jamaÍ6 deixamos de reco-

nhecê-lo, comn das mais no.

táveis cabeças desta mfe-

liz República. Era culto, in-

teligente, frio. brilhante, iu-

cido- honesto e extrema,

mente encantador-
Sabia enfeitiçar com a

sua presença, agradável, os

que dele se acercavam. .

Senti essa influência, quan-
do conheci 0 saSa* homem

público, na casa do prantea.
do Epitacinho, em 19S0. Ge-

túlio, como todos os mortais

tinha grandes defeitos e co-

meteu inúmeros pecados.
Projetou — este um deles;
— n0 cenário político nacio.

nal vários aventureiros, pi.
lantras diplomados e virgo.

linos de alto bordo que, mais
tarde, cavaram a sua sepul-
tura. enxovalhando o seu

nome honrado Tempera de

aço, quebrou, mas Tifto ver-

gou a espinha, que manteve,
durante largos ar.os, sempre
erecta. viril tesa e sobran.
ceira.

Assassinaram no ã socapa,
na tocaia, traiçoeira e vil.
mente, os filinto. os rober.
to alvves, os manhães. os
benjamins vargas, os sa
mueis os hltefoi. os grego,
rins e tantos outros morri.

WÊÊm 4
gos. que lhe sugavam o san-

gue generoso e sopravam
aos ouvidos falsas juras de
an.or eterno.

Teve uma companheira
santificada! Dama rie excel.
sas e peregrinas virtudes,

amada e respeitada até pe-
los seus inimigos maiw ran-
corosos: dona Darcy Vargas!
Acessível a todo» no fafti.

gio de seu ilustre marido,
compreensiva, digna a rilg.

na e discreta, mãe extremo-
¦a e dedicada psrs com os
necessitados, dons Darsgr
Vsrga», foi o verdadeiro an.

jo da guarda do saudoso Os.
túlio Vsrga».

Hoje. trabalhador smígo.

sem lágrimas fingidas ou

elogios de agência nacionsl,

o fndi,-, reverencia, respei-

tolamente, * memória dn

presidente Getúlio Dorneles

Vnrgas-
E pergunta; Onde se en-

nistiram os bajulsdom, os
"puxa sucos" profissionais,
os 

"trabalhista dn asfalto"

e dos cnriillacs, os engrossa,
dores palacianos- ns titula,

res rie cartórios rendosos, os

que se elegeram d"putadns,
vereadores e senadores ds
República, os que se "arru.

maram" fazendo marolas no
"mar rie lama" que levaria

de roldão o vnr5o ilustre de

SSo Boija?
Estaria naturalmente, ai-

guns, nos seus sítios ou fa-

zendas. sorvendo capitoso
vinho e tafulhando para o

bux0 flácido. suculentas pel-
xadas. Outros, cínicos e de.

savergonhndos. imorais e
enganadores, estarão junto
ao seu busto- na Cinelândis.
misturados àqueles que, de
fat0 veneram o 

"velho" Var.

gas, chorando lágrima» de
crocodilo- rie efeito pura.
mente eleitoral.

Perdão Getúlio Vargas,

pelas palavras eandentes,
duras e revoltadas, proferi,
das peln índ.o. nesta Sexta.
Feira Santa. São, porém. sin.
ceras e partem de um
adversário qtfe soube admi.
rá-lo em vida, embora com-
bntendo.o, tant0 quanto pro-
cura respeitá-lo na morte- Se
em vida foste mal cercado,
nn espaço, tenho a certeia.
estás em boa companhia.
Salgado Filho e João Alber-
to.'teus amigos rie todas as
horas estão contigo!

O índio, que não tem ban-
deira. ma» tem coração, cho-
ra. iunto com os teus ver.

dadeiro» amigo» e leais enr.
religionários, a data sagra,
da da Paixão de Cristo * a
ausência, neste "vale de lá-

grimas", de um HOMEM,

incompreendido e sacrifica.
d0 pelos Judas que o neg
ciaram por trinta dinheiro»,
à vista e com 3 por cento
de desconto

Dotninu» teeum. Getúlio

D"rneles Vargas'
O Senho- este)» contigo!!

'¦'", 
*m*.\* L
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LUTA DEMOCRÁTICA
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ASSASSINADO PELA POLÍCIA UM LÍDERÇOMUMSTA )

. Ote^_Wte-4_F^rri6tfP-'-tete^

Más Dois (MNs^MiMfos do Chefe Vermelho

Forem Hortos Por Dois Policiais - linho a

Cá!* o Prêmio Por t5 Mil Pesos

ESCOLHA SEU PROGRAMA

A DAMA 1 O VAOABUNDO.

Clu-inaaoope. desenho snit_wio

ds longa-metragem. As 10 — 12

_ 14 __ ia — is — ao e aa no-

ru Llvr». (P1-.ZA, A3T-R1A,

OU-IDA. ROIAIi, COLONIAL,

PRIMOR. MASCOTE. ROSA-

HIO REGÊNCIA e ORIENTEI.

A'SORTE DE SER MULHER.

Sophla Loren e Charles Bo-

yer As H — 1» - 18 - SO -

• 32 horas Proibido até 14

anos (VITÓRIA, COPACABA-

NA PIBAJA e MADUREM--.)

A OASA DE CHA DO LUAR

DE AOOSTO Marlon Brando e

Machiko Kyo. As 11.10 - 13.25

_ 1.5.40 - 17.66 — 301» •

33 30 horas Livre. ((MffTROS:

Paselo Tljuc» e -opac-ban*) -

COND-INADOS PELO MUN-

DO (_.• semana). Allda ValU e

Amedeo Naazarl. (Proibido até

IS anos. (ABT-PALACIO, Co-

pacabanal.
CAPITÓLIO (SeseOes Passa-

tempo) — Desenhos, Jornais,

comédias seriado e variedades.

A partlr'dM 19 horas.

CINBAC-TRIANON — Des»-

nhos, Jornais, comédias, seria-

do e variedades. A partir daa

10 horas.

DONZELA DE PEDRA Cine-

mascope *im Agulrre s Ar-

mando Silvestre. A» 14 — 16

_ 18 — 20 e 23 horas. Proibi-

do até 14 anos. (AZTEOA, PRB-

SIDENTE PARATODOB SAN-

TA HELENA MELO. ENOE-

NHO DE DENTRO, PARAÍSO t

SANTA CECÍLIA) .

HINO DE UMA CONBCttN-

OIA), Clm

son • Marlba Hyer- As 14 —

jg _ ie — 30 • 22 horas. Prol-

bido até 10 ano». (SAO LUÍS,

REX RIAN. OARIOOA, tM-

BLON MONTE OAflTBtX.,

LEOPÓLDINA e OBt-TRAL!.

O CANGACEIRO (r»prls»),

(Ume brasileiro, Marlaa Pra-

do e Alberto Ruschel. As 14

_ 15.40 — 17.ao - 19 -

ao 40 « 33.20 horas. Prol-

bldo até 14 ano»» (ESKVES:

Tijuca e Méler).

O PISTO-J-IRü NIORO, Ho-

ward DUO1 e Maggle Mahoiwy.

As 14 - 1540 — 1720 — 19 -

20.40 e 33 20 hora». Proibido

até 14 ano». (POLITEAMA,

DOM PBDRO (P»tr6polU). PO-

PULAR (Castas) » ABOU-

ÇAO)
PALAVRAS AO VENTO O.'

«emana), RorK Hudson » Lau-

ren Bacall. As 14 — 18 — 18

 30 e 22 horas "-oltaldo até

14 anos (IMPÉRIO».

REDENÇÃO DE UM COVA»-

DE, Frank Slnatra e PhTlll»

Klrk. As 14 - 15.40 - 17.20,

20.40 e 22.20 horas. Prol-

bldo até 10 anos (ODEON. MI-

BAMAR ALASCA, BOTAFOOO

TIJUCA SANTA A1LCE, PAZ

(Ctetelas). ODEON (Niterói) •

BRÁS DE PINA).

SANTIAOO, Alan Lana •

ROteSana Podeita. Aa 13 -

13.40 - 15.S0 - 17 - IR 40

30 20 e 32 horas (PATHÉ.

CARUSO. PAX, ^AO JOSt,

NACIONAL. RIO BRANCO, Im-

PBRATOR, COLISEU. MAUA l

MAN1LHA 18 (FP) — José de Leon que era conside-

nado como o 
"numero 3" dos chefes do movimenta comunls-

ta 
"Huk" foi morto, quando dormia, por dois policiais A

paisana que haviam conseguido Infiltrar-se nas fileiras dês.

se movimento. José de Leon. que era Igualmente conhecido

pelo nome de "Dimasalang" tinha a cabeça postn n pre-

raio por 15 000 pesos. Juntamente com José de Leon, os po.

lidais abateram Ramson Fellcinno, outro chefe do movi-

mente camunista. e uni guarda pessoal. A cxecuçSo foi

realizada em unvt pequena aldeia da província de Moun.

talonous. a uns cem quilômetros ao norte de Manllha

aií-OCIHL

AINDA 0 DIVÓRCIO DE YMA SUMAC

RONDA POLÍTICA
(Conclusão da 3» pág >

MÁGICA BESTA

O líder udeaista no Senado da

República, coronel Juroei Mojo-

Ihãcs, fcx enérgicas, sensatas e

oportunas observações a tespai-

lo do movimento da cassação do

mandato do deputado Carlos La-

carda. Disse, i

 O governo

passe» do mágica, passar ao

acusado a acusador.

Na verdade, da que m acusa

Cotio» Lacerda? Do haver rsvs-

lado o texto do talegrama 295,

do Ittete-oroU. I por qus revê-

lou o líder udanlita na Câmara

do» Daputado» «*sa telegrama?

Por que o governo havia emitido

pinho E por que

via adulterado a verdade? Por

que o Itamarati hovlo omitido

número 293 —

¦ extenso o nome do 
"la-

gsllolro acusado pelo

governo Aramburu da haver tal

to negócios escusos ao tempo de

Pcrón A mentira otlcial tinha

sido um recureo poro encobrir

a verdade insofismável da acusa-

çio

O governo «stava no banco dos

réus Estovo e e*tà Mos n8o

se conformou e tratou de mudar

os parais Logo surgiram escri-

bos o (olsot juristas encarrega-

dos de romancear uma hliròrla

d» traição, buscando inverter os

papéis representado» na rsallda-

de pelos personagens dêne dra-

ma nacional E

o ocuaodor na banco

Simples jogo ds

viu un» arrecl»»» s a barca co-

maçou a naufragar. O papagaia

olhava aquilo tudo muito espan

lado s alé com certa admiração

pela capacidode da mágica Mos

quando a barco afundou mesmo,

ao pular para o topo do mas-

tro, não pôde o bichinho inteli-

gente deixar de exclamar:

Mas que mágica bestai .

E o observador concluiu a bis-

tório:

Estou como a papaeaio da

barca, ao vai a água crascat

DO CASAL, A POSSE DO Fl-

LHO DE OITO ANOS E UMA

fENSAO Dl 500 DÓLARES

MENSAIS — AIWA CRUEL-

DADE MENTAL SIM

NO ROMANCE DO

COM SUA EX-SECRETARIA

SANTA MÔNICA .§ (FP)

— Yma Sumoc sstó moven

do umo ação de divórcio con-

Ira o seu morido Moisés Vi-

vanco. Nos considerando, a

otrli peruana apreienta como

razõo para o teu pedido a
"crueldode 

mental" do 'eu

marido mos de maneira citou-

ma faz alusão à ligação de Vi-

vanco com umo antigo secre

tária dela.

Tendo salientado oue rtetrj»

20 de dezembro ultimo vive

separado de corpos do*»eu mo-

rido, Vmo Sumac lollclta umo

divisão dos bens do casal, a

guardo do filho de ombos,

Charles, de oito anos, bem co-

mo umo pensão alimentor de

50(1 Hólores por mis

Recorda-se que cm julho de

1955 Vivanco havia sido pio-
cessado por umo antiga secre-

tona de Yma Sumac, Maur»en

Shea, que dera a luz dois gè-
meos, filhos de Vivanco. A

potprniHorie foi reconhecuta em

janeiro últtnno e o tribuno! con-

denou o marido, de Ymo Su-

mac ao pagomento de uma

pensão alimentar de 150 dó-

lares por mês o miss Shea.

HigeiiPs N

DROGARIAS

AMERICANA

REVENDEDORES

¦ 
ri >;

;,T.iiii

..leias, dúzia 

Lenços, dúzia 

Cuecas, dúzia 

CalCte.s, d • r - i.i 

Calções -.li intuiu ri».

MhnrN sh.tntuiiK. As,

lliil-iie. ililn.i ...

Il.ili iii-i- dúzia

Cintos de vidro, dz.

Americanas % eôre»

dúziu  MMM

Blusas do Norte, dz 1.0(1,00

Cuecas Trlcoline dz. I.VI.OO

Meias tm, dúzia . M0,«0

K-.U . sào ofertas riu

FABRICA SUCESSO

só para os que apresentarem

este anúnrlo na Rua Regente

Feijó, 69-B. 11411. dos Con-

tabilistasi. Vale alé 10---57

ANIVERSÁRIOS 
'

fazem anos hoje. dia 19.

srs- Libero Osvaldo de Mlran-

da - José Mnria Reis Perdi. |

g80 _ Mano Ollnlo de Oll- 
,

veira - Albert.

Santos e dr. .

reira.
— Fazem anos amanha, dia

20 os srs. Mols.s Silveira —

Arlindo Pasqualini — Mario

José de Almeida ~ Murilo 
j

Ferreira Alves — Mario Pedro

Ferni e Murilo Torre...

 Anivor sarin sábado o

Jornalista sr. Anselin,, Hei Cie :

lo. diretor da revista 
"Lei e Po-

lida" qnc se publica nesta ca. ,

•mm
 Aiiivi-rSana ainanhft oi

¦rs Antônio Austrcgo.ito — rir. ,

Bento Flgno ira - dr, Klba Pi-

nlieito Dias — dr Fernando 1

Noiueiri Pinto — dr Clóvis'

rir Oliveira Araújo — Ademar

Ferreira de AssuntiO e Hum-

berto PtllIfSu- CoutlnhO.

«— Aniveraarta, domingo, o

cineí-Steíta 1. Kosemberg

JOÃO ETCHEVERRY — Pas.

sa, hoje, o aniversário nala.

licio do Jornalista João Etche.

verry, profissional de valor In-

trinsreo de que se pode 0rgu-

lhar a Imprensa brasileira.

Brilhante, pensamento Sqll

cultura multas vízes comprova,

da Elcheverry é o autor anõ.

nlmo de grande» campanha» e

brilhantes arilqos e reportagens

nos Jornais cariocas

Daqui. noss0 abraço sincero

an velh,, e querido rompanhel

ro de tantos nnos de luta no

mfsi.-f. campo ¦ em ..{.mpo

oposto.

mW ___K*v;aiB«BÉta!^r»__ár^^tt^J___________r mWÊM

* adr,ano Kte-v Míriam mcia «** *»^^r^^JZ^t^:]
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%&& é a maior da. fábricas de targalhadae 
|

TEATRO 6-
#ff\RI«?IE CAMPOS

Dlt PEDRO DE

ALBUQUERIU-E.

Doenças SexnaU e Urina

rias — R Buenos /vires

80. 7." and. Das 14 às IR ru

hora do naufrágio dos

ssHtulç-»», para grilai poro es-

tá sentindo

aquilo

o perigo Iminente,

engana ninguém mais Além

dessa passa de mágica foram aln.

da buscar outro» 
"argumento»''

no baú das «oitos velhas e gos-

tos. com reforço do romance mal

alinhavado.

Um observador da» trlca» a

fulricas da politicagem nacional,

comentando ot asforços Inauditos

desses elementos para tapar o

com a peneira, lembrou o história

do ps ont io que viajava em uma

barra em cujo convés um ilu-

tm***H Ia distraindo oi vlo|on-

tal com suas habilidades Da

suo -nrtr.o

coelhos lenços, bondeirolas e ou-

trr- ' ',".r,ho'í 
objetos A corto-

Io do mágico parecia até a Im-

prensa governomental. . .

O NOVO DOUTOR PINOO

Muita gente ainda se lembra

— e com saudade — do veiho

doutor Pingo. Ele não •-» dou-

tor nem nada. Apenas um ho-

mem astucioso e arrojado, que

vivia infiltrado na intimidada

rios figurões da política. Mas

era uma alma simples ¦ Ma, '•''

ili.irutteO 
"palhaço" no canto da

boca e um cravo vermelho na

lapela — reminibcéncia dos

velhos tempos dos capoeiras QUS

dirigiam eleições... — o doutor

Pingft dava ordens, doutrina-

va sobre política intarfirstsvs

leis e deitava tm'ibpnidóiicia.

Era um grande pi-tolão e até

fazia nomeações. Se vivo 
*****

talvez chegasse a ministro de

Estado nestes nossos dias tão

incertos e tormentosos.

üma vez, querendo que o di-

retor de uma repartição inter-

pretasse a seu talante uma lei

clara como égua, o Doutor

PingÔ fêr esta observação:

— Doutor, pode aplicar a lei

errada que este certo: a lei es-

tá sempre com quem este de

cima!...

Vendo o Hdcr majoritário

Vieira de Melo anunciar que

vai pedir a suspensão 
"liminar"

do Carlos Lacerda, enquanto

segue outros trftmltes escusos o

pedido parn ri-soçüo definitiva

do mandato do lidei udetiMta,

como se tantos absurdos lósscm |

admissíveis sequer a luz da.

Constituição e dns leis vigentes,

não podemos deixar rie invocar |

a figura do Doutor Pingo, re- |
vereneiando contiiliimente a

sua memória:

— Meu velho du cravo ver-

melho e do charutõo 
"palhaço". I

você fâz escola. Já temos novo

Doutor Pingo...

MÚSICA

MUSICA E PERDÃO
Neste di.i quando nas Igrejas é revivida a Paixão e

Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo, desejamus esquecer

ódios perdoar e colaborai- apenas com o que e santo e per.

feito na esperança de alcançar o perdão pura M nossas

culpas e .ligo de bom no outro inundo, na hora da justiça

Sempre e sempre o Interesse brilhando -té sob o mun-

to da religião! Desejamos perdoar para num dia futuro ser-

inos perdoados, quando muito melhor seria viyrrmos rie

forma a náo termos necessidade do perdão. Mas it.fr>Itzmen-

te somos per.nlores, astamoa na Semana Santa e BeaejamOS

perdoar para no dia do juizo final mor, rei-mos o perdão.

Assim vamos correr sete Igrejas e implorar aos pés do

Crucl-icado, piedade para sete criminosos condenados por

grande número de artistas. Os criminosos sao os seguintes:

c responsaves pelo mel» milhão desaparacldo U Teatra Mu-

nlclnnl; o que nüo cumpriu a lei relativa ao Conservatório

de. Distrito Federal deixando grande numero de professores

e funcionários na obrigação do 1rah.ilho sem remuneração;

o que no noiso principal teatro persegue 
artistas bons e

favorece m..us; o que tirou o auxílio pequeno das institui,

ções artísticas e cultural-; o que não paga os artistas que

trabalharam n8 última temporada lírica; o que avança em

cinqüenta por cento dos lucros que recebem artistas nas

nni. as temporadas e o que deixou sua patrl/i de IlHsrno

para vir dar urdens e manar nos músicos da nossa piMS

Não conhecemos esses pecadores nriii nie.sinri os seus no-

mes sabemos Apenas, temus a certeza de que cie* existem

e precisam de multa ma. Esta.nos no Semana Santj e

devemos perdoar para sermos perdoados um dia. Que Deu,

perdoe oa sete pecadores mortais, que ilumine suas negras

almas antes que satnnás aa leve

ALTA TERE-RA PINTO

"PASSAGEM

PARA

0 NORTE"
Você se enconíia ou

reside no Estado do Rio

e precisa viajar para

Minas Gerais . Bahia -

Pernambuco - Ceará ou

Piauí, então dirlja-se a

cidade Duque de Caxias

e lá procure a Agencia

NORTE A SUL, com

vendas rie passagens

para as Empresas Auto-

Viação Vargealegren.se

— Auto Cruzeiro de Re-

cife — Viação do Norte

Ltcla. — Auto Viação

Princesa do Acreste. —

N. B.: A Agência Norte

a Sul, está localizada

à Av. Rlo-Prtropolls,

1421 - Antigo Hotel RI-

beiro, hoje hospedaria

Nordestina, destinada

para a sua acomoda-

ção.

MARINA MARCB-i. aquela

bailarina qus Válter Pinio trou-

xe da Argentina par» s Brasil

s que. agor», nsrtsnoe ao elen.

co do produtor Cario» MS-JlS-

do, está (limando com Watson

Mf-f-Kln

VAI/TER D-AVILA e»t» nas

coglti (ór« de Válter Pinto. pa.

ra a temporada que terá lnulo

em Junho nu Toatro Rucrelo.

Tudo Indica qu» o» dois che-

çarao a bom tertro para a as-

slnatura do contrato

VICENTE OKIJteSTlNO repe-

tlrá hoje Bexta-felra Santa, o

FRAQUEZA SEXUAL
MARAVILHA DA VIDA

Hara fraqueza sexual, o

caminho certo e segui • é

usar a Maravilha da t ida,

à venda em todas as boas

easas do ramo, (ai.ibém

atende-se pelo reembolso

postal, para a Rua Pinto

Soares. 287 — Duque de

Caxias — E. do Rio.

Ruy Mafra & Irmão
56 VENDE MERCADORIA

DE BOA QUALIDADE

SÍNGER
Máquinas Singer das antigas

hobina redonda, de pé, I gnve-

ta». muito leve. a ... (MMI ,09. O

ponto é ótimo. Estoque perma-

nente de máquinas reformada».

Vendemos a praso máquinas

novas pnra coser e horriar, em

prestações rie riüO.OO, com 10

anos rie garantia. Manriamns

para qualquer parte. Motor e

in ..niiii,is de mim novas. Con-

10JA DAS FESTAS

RUA DA

CONSTITUIÇÃO, 39
'MONARK"

— Peças e acensérlos —

39. RUA DA CONSTITUI-

ÇAO. 39 Telefone: 22-03.4

Assistência Judiciária Dos Molorislas

do Brasil

CAMPANHA DE RENOVAÇÃO DO QUADRO SOCIAL

MOTORISTA; Inscreva-se hoje mesmo nesta entidade
de classe, a única Sociedade de Motoristas de Âmbito Na-
rional e a única que lata decididamente pela Unificação da
Classe.

Procure a Sede Social à Rua Acre, « — 3.' andai —

salas 30;-'304 - Tel.; 43-5438. ou Inscreva-se com es
AGENTES CREDENCIADOS, com os COBRADORES da
Sociedade ou por intermédio dos COLEGAS ASSOCIADOS

Direitos I Vantafenx para si e pessoas de Ma família.

Ainda isto ano, será criado o QUADRO DE SAO

JORGE ou seja, a CAIXA DE PECÚLIOS E At-VIL-Oel

MVJTUOr., com benefícios extensivos a:, i.nnilias, des

Sócios.

A. O M. (_te_B»n_io da Ral-

nha) — Você * de natureza In.

quieta e /adianta , é o que

Indica o seu signo. Entrctan-

to. nao vejo motivo píira duvl-

dar do rapaz. Tudo (az crer

que dentro de uns dois a tr*»

ano», teremos mal» um casal

de descendentes de Cabral, «le

é dotado de personalidade agra-

ÉÉTMl, itraonte e mHgnéttcn.

M. V. (Centro. — Como pi»

lugar de conselho você pediu

a minha opinião, ai vai com a

nalor ilneerldade. Sou vUc«-

rnlmente contrário. Lembre-se

de que seus filhos nAo pediram

para nascer. Voe* 6 re-pniiné

vel por ISM ppmntr Deus e »

¦eciãdlteta. Mto *, apenas, um»

advertência Vouê decidirá oo-

mo melhor lhe aprouver.

INDECISO "Petxotoi — Nada

de lntfeclsío. Poderá enceta»

novos ne .ôclos » obterá bons

ucros. Recomendo-lhe a toe

splrlto de economia. E' tm-

presclndlvel tar » prevtdAncln

da formiga.

RAINHA DO MAR (Niterói)
• Ru tinha certeza que vo«S

nâo er» lemanjá Duvido qu*

ela BsftasSS de assinar uma

consulta. Leia as Instruções

constantes da solicitação euutl-

da ao pé desta coluna.

ATALAIA (Tijuca) — De In-

tellffência clsra e viva, segun-

0H5ULTORII. SEMTIHEMTHL ^
jttl

tara sujeito • febre» volleio-

tfuà è cont-itegiosaê.

\7.\R.\DO (Olinda) — At*'

p.irece quo o pseudônimo pntl

liillulndo n» sua vldu. Desta

vez voc« for lembrar o BUtUtO

cauteloso que, por via das dú.

vidas, mandou dol» envelope»

um dentro do outro eom ldfn-

Moo destino, na crença de que
.••p um nlln chegasse outro che-

r.ii***-.. Como è que você con.*?-

giilu «er envolvido em doía

proceuue 
"lnvoluntà--laineiite"f

O seu dia de «orte é têiça-fel.

ra. O mu caso depende exclu-

slviimenre do seu advogado,

desde que o que voei diz seja

ri-ulmente o que está ocorrei-..o.

Creio que você nfio teria neces-

simule de calar a verdade

t» velho. Seu tlgno e multo

bom e indica boas perspectl.
vas. NSo se Justifica o 

"azar'.

PIÍ.EOCUPADA (Todos o»

Santo») — Voe* poderá nentlr

nigumíi perturburfto emocionai

• MM .«pndenc.a pRra coloedr-ne

em opoaiçáo noa seus parentes.
Se tal se verificar, use ds má-

prudência. Nâo ?e exalte.

mas vai. Deve esperar sim. Seu

futuro .-.era promissor Nudíi de

desânimo.

lttMAO DO CIGANO (Bri-s

do Pina) — Você escreveu do»

dois lados do papel, v-tjtni nu

do, prejudicou a leitura do tex-

to, em conseqüência ter* que
repetir a consulta, tola antes

a recomenda çao contida no pe

dofita coluna

BONECA (Coelho Neto) —

Nâo culpe ninguém, minha fl.

lha, pelo que ostá acontecendo.

Su» emotividade pode resultar

em perigo tanto pnra você co-

mo para os que a rodetayi Pe-

quenns rus-ia*. JJunhon «entl-

mentais, cujo tempo se enc»r-
•gará dê destrui-los. Procure

oficina especializada, para re-

forma geral. Compramos ma-

quinas usadas em qualquer es-

tado. Poubel Lida. Tel.: 43-83X4.

Rua Miguel Couto. 111, sobrado

ROSBIRAL (Santíssimo) —

Voe* é Inconstante e capricho-

sa, o qu» torna difícil o trata-

mento que se lhe deve dispen-

sar A culpa n&o * »ua. Você

ê nativa de Câncer e, por i»eo

mesmo, * portadora de tais

qualidades. Será .todavia, boa

esposa. Para seu govírno, con.

vêm preveni-la que as mulhe-

res deste algno têm dlflculda.

de com os primeiros partos,

tendo, geral meu te. poucos II-

lhos 
',

MOREN1NHA (Méler) — De.

ve Ir a um médico especialista

em doença» nervosas (neurolo-

gistai. Seu »lgno recomenda

cuidado com an moléstias que

afetam os centro» de equlli-

brio térmico do organismo, de

vee que estará, sujeita tia te-

bres violentas e contaglooo.8.

Quanto à» demais pereunta»,

os astros se conservam neutros

no."se sontldo iRto é, náo con-

firmam nem neqam. Portanto,

é aguardar confiante que
**- tottalece"r a sua vontade p»lo nrlo hoje acalentado se torne

ealldade num amanha pr*«l-trabalho e pelo «sfôrço T»m

tudo para vencer: Juventude.

Inteligência » multa simpatia

E' um amor de Boneca

t-EMPRE SOFRKNDO (Mo
Mateu») — PseudOnlmo náo

constitui assinatura. Vide con-

solho dado a Irmão do Cigano.

COLÍt (Benflca) — Nln-

foge ao seu destino, meu

A natureza nao (az, acro-

Confirmo, lntelraman-

que lhe foi rifo antes.

sau 8'gno. Você nasceu Evite discussões e tudo se

para o mando e realeza Or- lolfard » comento. TopAzIi

gulhoso, deve ter o necessário rnni fto ao pedras

cuidado par» nfio descambar

para a sofisticação dos cestos

pen«-dos Não seria dernai»

recomendar.lhe procurar do-

minar o excesso de vaidade, que

lhe será prejudicial futuramen-

te Sua situado financeira se-

rt equilibrada A propOslto

Pique de 
"atalaia" 

porque aa-

ndlcadas. 
'

Bm prl-M'A*A (Olinda)

melro lugnr voe*

TaurUi. Tem. por

0 trnen mf-rcHutí» ,

dade taplna — a t

vi, aproveitá-la em rpluçfto ao

(|iie deseja aprender Querer é

poder NSo deve desistir Custa

ssim dizer,

O seu caso é o mesmo de Mo.

ALVISSARIimO (Presidente renlnha. «V confiar em Deu»

Prudente) — Náo se aventure S deixar que a v.da prossiga o

às criticas precipitadas nem as- seu curso normal.

•urna atitudes de rieedóm Pro. ^^^.

cure controlar oi seus Impul- 
~~ "^ ~.*.*^*~m~*.

sos. Refreie, enquanto ê tom-

po, o dfu trênlo Iraaefvel Al-

gném de sua família poderl

•er elemento chave para futu

vos progre.sf.oa

1 NOME

¦ estado crrvTL..

I PSEUDÔNIMO PARA REIá-PUSI A

BAIRRO 

DATA DO NASCIMENTO.

CONDENADO (Grajaü) 
-

Meu filho. Todo» os signos ou

melhor toa*» os tipo» cerregsm

IIIIÊ em seu b*Jo as características

1 beiiéflean • as maléfica». C»-

I prlcôrnlo que * o «eu signo, co-

i mo é Obvio n»o foge a regia.

% Ape.Mir de náo me haver man.

f risdo a data do nascimento d»

f mOç», TOM ndlantar-lhe qtl», A

tiver nascido entre 21 d»

nelro e 'fl de fevereiro nêo

enor duvida. Heré »

nheira trienl

nt-çl
r'"
Jane
tenh

N. R. — Solicitamos ao»

nossos estimado» comulen-

tes a flnez» de formularem

sua* consultas por escrito a

tinta, assinando-»» e preen-

chendo o cupfto com toda

a clareza. Esclarecemos que
o nosso estudo é (elto A

base de grafologla a náo da

grofopslcologta Dal a nê-

.essidane da assinatura.

Oiitrosslm náo mandem dl-

nhilro nem selos. Nao es-

.re.sm dos dois lados d«

papel. As respostas sfto da-

das exclusivamente pnr In-

lermédln de LUTA DF.MO-

CRATICA.

/Ny^tteV-v^/Vtet^^s^^tys/s^s/s^s/

1

1

»tetj espetáculo qu» ontem «-

gotou «Ji l-tavôes do Teatro

Carlos Cramas, a PC» •¦vr»

"Ubus • a Natures»". No 3 °

ato o querido tenov epn*rt"à n

•Ave Maria", d» Shubert. A

dlreg-o do espeiacu.o . «*»

Cunha Pilho.

AMANHA. SÁBADO \ VOL-

TA de *M Fogo na Bk-r.". re-

vlata qu* Interrompeu a »ua

bi-1'hante carreira par 
-r-der

'-¦Si: 
i ncç» 

'Deus e I <itu-

reza". A»»lm '««n" Tea-

iro Carlos Uomea, "ral

de preços radUaÚi íogo

na Bica", que » olte ser*

repetida cm SSSDOi i» 20 ho-

ras • Aj, -S ha* _ No elenoo

estáo Anklto, N«lde Landi.

Nanei Montez, Costlnha. Msry

Jansen e Wt-lllngton Botelho,

que figura como atrnçlo.

ANOR* VILLON ACBLBteROD

os ensaios da comédia "Jura-

mento a Longo Prazo" que »•.

rá a peça de eetrêla do novo

teatro dn I^me, A **", Atlântl-

ca n. 290-B. no Leme. Faaem

parte d,, elenco Jurepa Matra-

IMM, Oraclnda Freire e Vai.

dlr M-ala.

A ACADBMIA D> ARTTB

PLÍNIO SBNA »er4 visitada

pela Critica na prrtxlma segtin-

dS-Mfa, à» 31 horas, quando
lhe será oferecido um coquetel.

As matricula» par» os dl ver-

sos curso» no novo centro de

Cultura Artística estáo aber.

tas dirlamente e as aulas to-

r»o Inicio no próximo dia a da

maio. A dlreçiVo-geral d» Aca.

demia é da professora Magdala

ds Gama Oliveira.

DULCE RODRIGUES. em

respeito »o dl» de hoje nâo.
dará espetáculo no Teatro Ber-
rador Amanhft sábado de Al».

lula, >4A Mulher Som Pecado"
voltará, à «en» para prosseguir
a sua vliorluaa carreira, sendo
apresentada em vesperal às IS
hora» e em sessão imlca às 21
horas. Nesse espetáculo h* ótl-

pos trabalhos de Dulce Roclr:-

gues. Roberto Duval e Jéce Va-
ladílo.

"AS 
LOUCURAS DE MA-

MAE" estará em cena, amanhft
sábado d» Aleluia, no Teatro
Copacabana em vesperal às 16
hora» * wn duas sessões, às
20 horas • às 22 horas. A cr-
trêla Henrlette Morlneau tem
nesse espetáculo magnífica
amarão cômica, que provoca
as maiores explosões de gar-
galhadas. 

"As 
Loucura» de

Mamãe" e um espetáculo que
alegra o espirito do mais slzudo
dos espectadores.

REVISTA Ii-IEA com niinr..

graça, é "TV 
Para Crer" de

Nestor de Holanda e Si . ;,u
Porto que Jeyaa BOscoll estA
apresentando no Teatro Jaidel.

REPORTAGENS SOBRE TEA.
TRO • mais uma movimentada
serão permanente sObre
vlmento tentr

dos na "Revi

revista que é i.lrlgid
selmo Domingo» e Borell Fl-
lho. O numero que aparecerá
sábado na» bancas, está mu.
nfflco.

-»TA FICANDO FEIA a brl-

g» do» parceiros Mário Meira
Qulmaráes e Zllco Ribeiro. Utn
nfio permitirá qu» o outro use

qualquer dos quadro» da» re-
vlat»a assinadas por amboa. A
"cobra 

tA fumando..."

UM DOS ESPETÁCULOS de
agrado da presente temporada

é, sem dú\ ida, "Rumo 
à Bra-

sllla". de Saint Clalr Sena e

Bolteux Sobrinho, qu» t. Cora

panhla de R-vlst»» Sllv» I ..ho

e.l.á apresentando no Tenro

Joio Caetan*.

DENTRE 0« CUHHOH L>K

CiRADUAÇAO p»nt4do p»l»
Academia de Teatro d» runiln-

çio Brasileira de Teawo. des.

taca.se o Curao de CtiMeo <k

Arte oom aulas lôbta: BnWti^i,

H. da Arte, H da Mnsi-, n'

d. Teatro, Literatura Cnker-

«ai. df-rifta pelo* rtrrt((sMA**»i:

Alotslo de Alencar. Caeflia Mel-

rsle». Domingo» Azevedc. jn»|

Cario» Llshoa. Jorael ram»r«o,

José Paulo Moreira d* Fonseca,

Junlto Brandão, Bdiu.rd'i *>.r-

tela. Oenollno Arandi Héltlo

Martins e Anibal Machado. Os

Interessados poderio ob*,»t

maiores esclareelmento». nn •».

cretarl ¦ da Academia ns nobre-

loja do Teatro Dulclni a Rn»

Alclndo Ouanabare n. IT, 4ij|.

ria mente das 12 às 20 liorss.

DEVIDO \ COMPROWSteOS

anteriormente assumldns pela
direção do TW»r,-i Dulchis P*o.

cOplo náo cnnSsMrutu rs-ter-rw»

M de seu contrato, que ter-

mltiarfí em fins ri* nvilo.

TRATANDO--»! D»; rr*», Pt.

tfA. sem Improprledode Alda

Oarrldo resolveu funciotwr -im

as sessfle» habituais durui*» l

Semana Santa. "C^urlsce" l

uma parArtl» de "Chuva" 
_•

j autoria da prOprta sida

A WRVISTA DO RFiTtWO
"Untrnu fl* Ofilatn" t**** .ilTlft

estréia atribulada ri-, indica*,

do t-enalveÍTrente **» «n-Mniín,

Cole reat-istnu n. peca, conj**-

gulu novo guarda--oiipa par»
as cnrlata* ** — i.-fndf-r.d'- ¦*•

pnnderaefte» d» rrl'1-a cortou.

multa cola» do t.xt,,

VrRnfNTA LAVFJ APMpajy.

TARA t»m aua pri^nirjs prftfjTj.

Çio. 
"A 

Mulher rte *J*t•{•**¦',

duas oonhecldas vedetai: Ta-

marle, que rcgresaou y*k n^uce

de P it"cal onde trabalhou

rttimriic ". , t melo e Tracem»

V.tórla, inj% úHlm*. ahin-Mo

foi em Prnts Dei 
****,. 

num

ihote de O» ri o» Mechado

NA RFVTSTA Qim VEM '.r,.

TANDO Madurelr». 
"O Vegêoto

f! MUT.HTlR". Znqiria .Toeef fu

trás lancamentiie- a fadlst»

I.eonora Monteiro ¦ as vedftl-

nha» Valesca e Marlcêlla ,qu»
•atMaVan como eorfeitsi na.

que! o palco há uns dois anoi.

QUAI ÉASUA

DOENÇA?
Seu, «ofrimentos lio *

origem interna ou exter-

nn? SSo antigos ou recen-

tes? Não importa Con.

iuI-P o mêriieo que (l<''les

o aliviara Não perca a es

oerança na sua curs. Pro.

cure o dr. J -' JOItGl

JÜNIOR médico da As-0-

ctaçêo Espirita Jesii- Cris-

to. C.nsultas às ,rgiindsi

quartas e stJttas.feir.« da"

9 *t 12 horas e das 1- **

19 bom Consultório Av

dos Democráticos, numere

BIS - Bonsuce»«>

Consultas. CrS tífJ.no

mlSSm* DOCUMENTOS

PERDIDOS
rderam - ¦) lot.nao linha

Caxias-Castelo. os seguintes do-

cumentos: Carteira rir motoris-

ti, cs.itei.-a do 1APFTKC . «r-

telra da assieténna (udiettrll

dos motorteta. pert«niont« 
»

Salvador Santo* Pede-si »

quem encontrou, telefonar ptfi

t-tefM, OU en-r.-gnr 
".«">*»

gem da Vincftn (.rswacho **

Caxias, que ser* bem P»"'

endo.

DENTISTA A CltlITO'
CKnlca Dentária Amerleana DR. N. ISIDORO - V,W2J5I!

arlitetlooite Conserto» - TUDO RÁPIDO Rl'*> "''^T

BOAMORTK N.' 2S5 — Praça da Rtind-éra e 
***¦'¦*• **Vv

aOCK I.OWO. 98 — TKLKFONST.: 4S-1OTS F't<,t*'*rmk

em trabalhos de «..'POLYD e NYLON. — *«#- aném-w o»

(llrrilo b um orçamenísr

GRANDE OPORTUNIDADE
fedi---.TF. MTfi ÍMI

Kntregamos rápido, o se» H»'1*0.*

l.IOC.AS" caas a*-aaa Cr* vie •- «> ¦

trnda e o restante em rrien«i.llilniie' 
-

Cr* 3..a.0*. estando Incluída "««' 
*,r.T»

[A»ttSkcto. - R. WTArtO Dt: ¦*• W *

l.argo do FstAeh». - Tel.: »-7541 
* --J*^

.^sTHÍBTB»»»eBaB>s>s>'•*â|| \m».
v" te-L-Bl

[}|PÍ

itteflTr*Urft'4hSÍi

aoNr-RNROR rFiix, im-*

Tm frent» ft ******* **m^*

•Ciimpriminoqiirteniinrnriaite11"
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A Seis Mil Pés de Altura o Maconheiro Atacou o Piloto
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de ponta a ponta o molhor!

CIA» OE CIGARROS SOUZA CRU*

.rolei Resfauidnie

Meriti

Kl» « V S. d;,- l..;u,

Posto de Receb-fliento
do Declarações de
Rende na A. B. I.
PRORROGADO O PRAZO ATt

30 DO CORENTE

O Delegado do Imposto de
Rendo on Distrito Federal, oten-

dendo à solicitação que lhe foi

dirigido pela A.B.I. resolveu

prorrogar até o dio 30 do cor-
rente impretèrivelmente, o fun-

cionomento ds pAsto instalado no

7.° andar da Associação Brasi-

leira de Imprensa e destinado ao

recebimento das declaraçirs dos

jornalistas que. isentos i* o*f"

mento do respectivo impóçto, são

obrigados e tal declaração.

.ERA INTERNADO NUM ASILO

0 LOUCO BOMBARDEADO»
Medida Tomada Por Determinação Judicial

Se Recuperar a Razão, Será Julgado Por
 Tentativa de Homicídio 

NOVA IORQUE, 18 (F.P.) —

George Metesky, o 
"lou*c 

bom-

bardeodor" voi ser internodo num

asilo de alienados — esta a de-

cisão anunciado pelo |ul_ Sa-

tnuel Liebowitz, que esclareceu,

porém, qque se Metesky recupe-

rar a lucidez, será submetido a

julgamento por tentativa de os-

sossinato.

O juiz declarou igualmente

qu» o 
"louco 

bombardeador" é

vítima de esquigofrenia de tipo

paranóico, e nêo compreende In-

tegralmente 
'as 

acusações tor-

mulados contra êle. Além disso,

os médicos declararam que Me-

tesky está tuberculoso e opinam

qu* êle terá apenas mais ai-

guns meses de vida.

Metesky, qu» a polícia no-

voiorquino procurava há mais de

quinze anos foi preso há pou-
cos meses. Confessou ter fobrl-

cado e colocado engenhos expio-

sivos em vários logradouros pú-
blicos, principalmente em cine-

ma. Tais bombas não causaram

mortes, mas feriram várias pes-
soas.

ASSEMBLÉIA DA A.B.I.
Reunir-se-á na próxima se-

gunda-feira, às 16 horas no Au-
ditório — 9.° andar, a Assem"
bléio Geral Ordinária da Asocia-

ção Brasileira de Imprensa, para
leitura do relatório do Diretoria
referente ao exercício findo. Aln-
do de conformidade com os Es-

Ouvidos — Narí» ei tatutos no dia seguinte terça-
Garganta — OR. FORTUI.ATOJ feiro, dos 10 às 20 horas, será
Rua da Carioca, 6 — 4.' alMarj efetuado o pleito eleitoral paro
Da» 12 a» 18 horas. 

ÇOnsUlta | renovação do terço do Conselho
com hora_ marcada 

(Cr$ 
106.0. Arin.inistrot.vo e seus suplentes e»_, . __ .í_c para 

eleição da Comissão Fiscal.

Consultas Cr$ 50,00

— Tel.: 12-36115

Dormitórios

Salas de jantar

Folheados 
Rústicos com < peças
Rústicos com 3 peças 9.200
Ma riço, ci»m 8 

- ---

â___f MOBILIÁRIA CENTRAL
25 BtM NO LARGO VAZ LOBO

 
"•* LÜ Este Mês!!!

Rústica, com 10 peça» 8.800,00 ESTRADA VICENTE
Maciça, com 10 peças 9.500,00 DE CARVALHO, 1»

.-) , | ,u .. ¦.rfc^ m I ti ,i .. r. ,, r- p . —

Terrenos ** 10 Minutos di Cascidura e Madureira
Sem enírada e em p.estáções a partir de 1.188,00 mensais

Nâo i ioteamento, são apena» alguns lotes no centro de milhares de casas habitadas
ótimo comércio, escola, praças ajardinada», eom Inr e ágtra erlr»«n!,_, A_*)li_rnos na

construção, — Náo percam esta oportunidade de morar ne que ê seu

VENDAS EXCLUSIVAS:
IMOItll MRI\ m. CAMPOS LTUí.»

LARGO DO CAMP1HHO. 53

A 1. I S O IMPORTANTE: _ NAO TEMOS CORRETORES

Com o Crânio Fraturado, Conseguiu Aterrar - Os

Demais Passageiros Dominaram o Toxicômano

BOGOTÁ 18 <FP> — Sobre o aeroporto de CaU. quando tol. repentinamente, atacado
da cidade de Cau. esteve a ponto de ocorrer pelo passageiro Mario Vallejo, que lhe desfe-
espantosa tragédia aérea, quando um piloto chou violenta pedrada na cabeça. O piloto,
de "Taxl-Aéreo" foi ««cado P-r um tomador com extraordinário sangue frio, manteve o
de maconha. O piloto da "Avianca" 

Jaime Za- equilíbrio, conseguindo aterrar sangrando Os
w«a_ky pilotava seu aparellho. voando • seis demais passageiros conseguiram dominar Vai-
mil pés de altura em direção ao aeródromo iejo que parcela haver fumado maconha

» f; c 4 x i <* s

0 Prefeito Fei Pescar em Rio Doce-.
Mae Não há Dinketr* Para o FuncionaltwM» —
Diapend-oea Iiwtalaçio ám une Serviço Inoper—e>

CAXIAS — (Do correepon.
dente) — Com luzido séquito,
seguiu para pescar em Rie.
Doce, o prefeito rie Caxias, sr,
Francisco Correia. — ou Pe-

"GA.1ÉT4 FLUMIHEHSE»
GAZSTA FLUM-NÜNS* /

EMPRtSA JORNAhtSTICA.t
.Sociedade anônima em or-

ganização)
MANIFESTO

Há multo que esta parte di.

território fluminenee. compre-

endlda pelos Municípios de Ni.

lópolis São João de Meriti. Du-

que de Caxia* e Mage, se. res-

sente da (alta de um' órgfio dc

imprensa rigorosamente 
*inde.

pendente, livre de comp-otnls-

sos politico-partidárice, que

tornasse públicos, defendemdo.os

os natural» anseios da popula-

ção, refletidos ças suas reivin-

dicaçõej mais sentid<«.
Para que um jornal desse fei.

tio viesse a alcançar êxito, se-

ria imprescindível o apoio do

Povo. material e morai.

Por esse motivo daiiberamos

transformar a "Gazeta Flumi-

pense" cm sociedade por ações

em bases populares, a íim de

ampli..r suas possibilidades, cri.

ando-lhe condições de indepen-

dência e estabilidade, com a

aquisição de máquinas apro-

priadas o que lhe tornaria

tvssivel já de início, manter

uma circulação normal, de duas

VP?es por semana — *s quintas-

feiras e aos domingos - aten.

dendo. dessa forma, i* neceasi-

d des da população desses mu-

nicipios fluminenses.

Sem quaisquer outros cum.

promissos. que não sejam os ss-

sumido? para com „ Povo -

de defendê-lo intransigente.

mente — estamos certos de que

alcançaremos o 
"deslderatum"

previsto.

O Capital Social será de CrO

1 000 000 0O (Um milhão de cru-

zeiros) a ser realizado por in-

corporação à Sociedade dos du

reitos ao titulo do jornal Ga-

7eta Fluminense", suas instala,

ções móveis e utensílios, e por

.subscrição pública em moeda

nacional dividido em 1.000 ações

de Ci-0 100000 (um mil cruzei-

ros) cada uma. sendo 50 ações

preferenciais e 500 ordinárias,

todas nominativas vene«ndo

juros de 6% (seis por cento) ao

II

Os Ineorporadon?* atribuem

o valor de Cre 100000,00 «sem

mil cruzeiros) aos bens que de-

verão entrar para a formação

do Cnpital Social no* têrmoa

do Art. 2.° alínea 
"a'1 do De-

creto-I-ei n.« S.956, de Io de no-

vembro de 1943.
m

O Início da subscrição ser*

o da data da publicaçSo diste

Manifesto e do projeto dos Es.

tatutos no 
"Diário Oficial" do

Estado río Rio de Janeiro e ns

Tmnrensa local e terminará em

31 de julho de 1957. prazo que

poderá ser antecipado, desde

que todo o capital tenha sido

subscrito.
IV

As açõe» poderão ser integra-
lizadae no ato da subscrição, ou
com a entrada inicial de 20%

(vinte por cento) no ato da ou-

bscriçSo e o restante dividido

em 8 (oito) quotas iguais, res-

gatáveia mensal e sucesslvamen-
te, vencendo.se a primeira trln.

ta dias após a data da realiza-

çí0 da Assembléia Geral de

constituição da Sociedade, de-

vendo essas prestaçóe» serem

pag:.s na sede da Sociedade ou

aos seus representantes legais.

V

As vantagens a que terão dl-

reito os Incorporadôres serão as

que forem aprovadas pela Aa-

lOmbÍHa Geral de constituição

da Sociedade.
VI

As despesas de organização e
incorporação serão feitas na for.
ma do disposto nas letras "d"

e "e". do Art 129, do Decreto.
Lei n.° 2.627, de 28 de setembro
de 1940 e serão amortizadas
de acordo com o mesmo Deere-
to-Lei.

VII
Havendo excesso de subscrl-

çlo, a Assembléia Geral apro-
vara o excesso como aumento
de capital.

VIII
A Assembléia Geral será con.

vocada imediatamente após o
encerramento da subscrição das
ações, na forma da Lei e dos Es.
tstutos, para a nomeação dos
peritos e avaliação dos ben» e
direitos. A seguir, será convoca-
da a Assembléia Geral para a
constituição definitiva da So-
c!__-de e eleiçSo de suâ prl-
meira Diretoria e dos Conselhos
Consultivo e Fiscal, tudo con-
forme a legislarão vigente.

IX
São Tncorporadoreg da 

"Ga.

zeta Fluminense" — Empresa
Jornalística, sociedade anônl.
ma( em organização) ,oS senho-
res: Marianno Sendra dos San-
tos. contador, brasileiro caaa-
do, com escritório ã Paia Joa-
milm T.ories de Macedo 1... salas
15.-..7: Artur H«nrique Figi.ei-
redo. despachante municipal,
brasileiro, viúvo, com escrito-
rin ã Rua NuTWe Alves 49. 1 *
e M no. 1 ValadSo Jornalista,
casado, brasileiro com escrito-
rio á Rim Joaquim Lones de
Mr.cpdo. 15 .ala 13. todos cm
Duqu? de Caxias onde São en-
contrados, para ex~me dos tn-
ter .ssndns. os originais referén.
té* 8 êstl Manifesto nrolcto
dos Estatutos e demsl. docu.
mentoc relativos à Sociedade.

X
Os denósüos iniciais das suba-

cnções de ações aerão nttag no

EMFRtSA JORNALÍSTICA

(Sociedade AndniRM tm Orgaiizeçéo)

MAMFKSTO

Art 1».» _ A0 Dlretor-Teeou-
reir0 oompete:

a) — subatihiir o Diretor-Pre.
sidente em suas feitas e impe-
dmentos;

b. — arrecadar a receita *

Haneo do Betado do Rio de Ja-
nsiro. S. A., agência de Du-
oue de Caxias, sita á Avenida
Hlo-Petrópolis, l.«17.

PROJETOS DOS ESTATUTOS
Capitulo I — Da denomina,

ção, sede. fins e duração
Art. I.9 — Sob a denominação

de 
"Gazeta 

Fluminenee" — Em.
presa Jornalística, sociedade
anônima", fica conatitulda uma
sociedade anônima, em te te-
será pelos presentes Estututoe
e, nos casos omissos pela legla-
laçáo em vigor.

Art. 2,o - A Sociedade tem
sede na cidade de Duque de
Caxias. Município dO mesmo no-
me. Estado do Rio dc Janeiro,
onde lem foro.

i único — A Sociedade pode-
rá, observadas as prescrições
leg. ta. abrir sucuraels. filiais
ou agências, ou escritórios, 0n.
de a Diretoria julgar convenh
ente.

Art. S.« — A Sociedade tem
por objetivo a exploração mer-
cantil das Artes Gráficas, inclu-
indo-se o jornal "GBzeta Flu-
minense".

Art. 4.» — O pr.zo de dura.
ção da Sociedade é indetermina,
do.

Capitulo II — Do Capital
Social e das Ações

Art. 5.° — O Capital Social é
de Ci« 1.000.000.00 (um milhão
de cruzeiros) dividido em 1.000
ações de Cr« 1.000.00 (um mi-
cruzeiros) ca_a uma, todas no-
minativas, sendo 500 ações pre-
ferenciais e 500 ações ordUiá-
rias.

I -.• — A preferíncla con.
sistlri na percepção de um Di.
videndo privilegiado, mínimo
de 10o- (dez por cento) sobre
o valor de cada rção, bem co-
m0 na prioridade de reembõlso
do capital n0 caso de liquida-
ção da Sociedade.

I 2.° — DMuzldo o Dividen-
do a que alude o parágrafo
anterior, ae açp>s preferenciai*
concorrerão, em igualdade de
condições, eom as ecoes «rdl-
nárias na distribuição do re.
manescente.

I 3° — As ações somente po.
õVrSo pertencer a pessoas fisl-

cas brasileiras, ressalvado o dis-

posltiv0 no perágrafo único, do

Artigo 2o, d0 Decreto-Lel n."

2.083, de II de nov*mbro de

1953.
s 4.» — As aefies «Sn indivi-

slveis em relação ã Sociedade,

c-.da uma das ordinárias dando

direito a um voto.

Art e.° — A» ações serãu

assinadas pelo Diretor .Presi.

dente, juntamente com 0 Dire»

tor-Tesoureiro.

Capítulo ITT — Da Asaem-

bléia Geral

Art *.* — A Assembléia Ge-

ral constitul-ae com a presençí
de acionistas que representem

no mínimo, uma qusrta.part»
do Capital Social, com direito

de voto. e reune-se, ordinária-
mente, uma vêr por ano, dentro

dos primeiro» quatro mem apoj

o término do exercício social.

Art. e.° — A Assembléia Ge»

ral será presidida pelo Diretor-
Presidente, que designará doi»

acionistas para completarem t

mesa, na qualidade de secreta,

rios. Art. O.0 — A. convocação

da Assembléia Geral far-se-4

por anúncios na Imprensa nos

termo., da legislação em vigor.

Art IO.8 — As deliberações

d_ Asiembléia Geral, ressalva-

dás as exceções previstas em lei,

serão tomadas por maioria de

votos, não se computando o* vo-

to5 em branco.
Art. 11.» — Aí Assembléias

Gerais Extraordinárias reunir-

se.ão sempre que o interesse

social o exigir, nos termos dn

lei.

CapfhlrO TV - Dfc AdÉM-
nlstraçSo

Art. 12." — A Sociedade será
administrada por uma Diretoria
comrJOSta de três Membros: Di.

retor-Pres!d»nte. Diretor-Secre-
tário e Dirétor-Tesourelro.

I 1.» — Os membros da Dire-
toria devem ser brasileirOa na.

tos.

5 2.° y Os Diretores serão
eleito» pela Assembléia Geral,

pelo prazo de cinco anos, po-
dendo ser reeleitos. A eleição
se realizará em Assembléia Ge-
ral Ordinária, no ano em que
terminar n gestão da Diretoria
em exercício.

Art. 13° — Os Diretores per-
ceberão o« honorários fixados
nela Assembléia Geral que os
eleger.

Art. 14." — Cada Diretor cau.
clonará 24 (vinte e cinco) ações

perfeitamente integrali z adas

para garantia de sua gestão
» único — O Diretor eleito

deverá efetuar s caução a que
sp refere este r.rtlgo dentro do

prazr, de trinta dias a contar
da da»a da eleição, sob pena de

perda de mandato,
Art. 15.° — No raso de v_gâ

na Diretoria errl virtude de fa-
lTimento, renúncia e t.ão acci- j
tação do cargo, os Diretores re- [
manescentes convidarão um
acionista para preencher a vaga I

o qual exercerá 0 cargo até a |
nrimeira reunião da Assembléia J
Geral, que. ou ratificará a es.
colha, ou elegerá o substituto, J

' , , I instituir normas para pagamen
que terminara 0 mandato do au- ¦ 

to de despesas fiscalizando o
bstituído

Art. 18.° — Noa limites da
Lei e destes Estatutos, fica a
Diretoria Investida dos seguin.
t.s poderes:

a) — resolver sobre todos os
-tos de gestão da Sociedade:

b) — transigir, contrair obri-
gaçõe» e empréstimos, hlpote-
car e empenhar bens e'direitos:

O — constituir mandatários,
agentes e cobradores, publicls-
tas e correspondentes, inclusive
os Diretores dos órgãos de pu.
blicidade da Empresa; e

d) — resolver sobre a con-
vocação de Assembléias Gerais;

Art. 17° — É da competén.
cia exclusiva do Diretoi-P.esi-
dente:

ai — representar a Sociedade,
ativa e passivamente, inclusi-
v> ém Juizo;

b) — assinar, com o Diretor.
Tesoureiro, as i cões representa-
tivas do Capital Social;

c) — presidir as reuniões da
Diretoria e da* Assembléias
Gerais, cumprindo e fazendo
currprir as s"as decisões;

d) — dirigir ¦ Sociedade, de
acordo com as instruções ema.
nadas da Diretoria:

despesas
servloei dos cobradores, manda.
tário* agente, de publicidade e
funcionários em geral;

c) — depoait t em estahele-
cimento bancário á critério da
Diretoria toda impnrftneia su.

perior a Cr$ 5.000,00 .cinco mil
cruzeiros);

d) — orientar a contabilida-
da Sociedade;

e) — a guarda de valores, di-
nheiros e arquivo da Socieda-
de: e

f) — assinar com n Diretor.
Presidente os contratos, escritu-
ras cheques e outro* títulos

que importem em movimenta.

ção de fundos, o" Que, possam
onerar a Sociedade.

Capítulo V — nn Conselho

reira, cumo
didos...

Levou • secretário parti-
cular. — que é corretor des
lítulos rie empréstimo da Pus-
leitura local, o chefe de ga-
binete, — se» ' .!¦• > genro e
que teria reoe..i_ avaliada
verba dos Cofres municipais

por conta da cobrança de (M-
vida ativa, que lhe incumbia,
por dever do cargo, fazer —
e o diretor da Fazenda, Sebas-
tião Soares rie Oliveira.

Caxias está acéfala. E •
pior é que. nestes dias de Se-
mana Santa e Páscoa, o fun-
ciotlallsmo t*rá rie jejuar,
quer queira quer pão, pois, —
o disco é sempre n mesmo. 
não há dinheiro nos cofres da
Prefeitura, ..

Tôrla 3 gente está pagando
seus impostos A Prefeitura
não paga a ninguém. Misté.
rios da administração caolha
de um prefeito inepto que
busca na "corte" 

dos secreta-
rios e áulicos o biombo para
exiinir-se kl suas responsabl-
lidades. e preíere uma boa
pescaria a ter de trabalhar.

Entretanto o Serviço de
Engenharia, inoperante 

j». de
quem só se tem notícia quan-
do há algum escandaloso

Art. 20.» - Como órgão auxi- 
<f8me"tn ¦ *" **\™1°. ra_

li. r da Diretoria fica criado 0
Conselho Consultivo, composto
de cinco Membros, eleitos anu-
almente pela .Assembléia GCral
entre os acionistas.

, (Conclui na 2* pág)

e) in=ti norma., para
a contabilidade e emprego dos
Fundos de Reservas Leg ,1 e Li-
vre;

f) — nomear demitir, admi-
tir, licenciar e punir funciona-
rios e operários;

g' — assinar com o Diretor.
Tesoureiro os contratos, escri-
turas e demais documentos que
possam onerar a Sociedade;

h) — assinar com o Diretor.
Tesoureiro cheques e outros ti.
tulos que importem em movi-
mentação de fundos; e

•) — 
gerir e administrar to-

dos os negócios sociais.
Art. lfi.o — Compete ao Dire.

tor-Secretário:
a) — assinar a correspoodên.

cia da Sociedade;

_â T l,roPor. licenciamento e
punição para funcionários e
operários:

d) — praticar todos os atos
necessários ao bom andamento
dos serviços a seu cargo.

0
Vendemos ótimas GELA-

DFIRAS marca
CHAMPION — 1957
7 pés — Luz interna com

garantia
F.ntrada de Cr$ 3 000.0. e
mensalidade de Cr$ 1.000,00
PREÇO BARAT1SSIMO
PARA QUEM COMPRAR

A VISTA

RUY MAFRA &
IRMÃO

Ra» Fsticlo de Sã, 16.1-A
Telefone: 2S-8817

"CUMPRIMOS 
O QUE

ANUNCIAMOS"

Clínica Dentária São Carlos
(DIURNA E NOTURNA)

Conserve sua saúde * mantenha boa aparência, Iratan-
do dos seus dentes. Dentadura» imediatas colocadas logo
apô» as extrações. Dentaduras de NILON E PALADON. —
Roachs, pontes movei» e fixas. — Trabalhos rápidos e ga-
rantidos. — Preços módicos. — RAIOS X e INFRA-VER-
MELHO. — fSTE ANtSCIO DA DIREITO A l'M ORÇA-

MENTO GRÁTIS.
RUA SAO CARLOS N.» 16 lEsq. de Estáclo de Sã)

dnu-se para um ediflrio onde
Ocupa agora sei- .alas, dis-

pendiosísrimas. Não se atina
a razão da mudança, a não
ser paia que produza ainda
menos, rio que até agora. ..

Acontece ainda que a Caixa
Econômica está convocando

por cdit;il os seus prestamis-
tas para regularizarem seus
débitos. A Prefeitura de Ca.
xlas, embora desconte ligoro-
samente Iodos os meses, em
folha, as prestações para a
Caixa Econômica, hâ quinze
meses que i.S.. ihe entrega um
tostão. ReS"iltario. é que nin-

guém pode reformar seus em-

préstimos nas novas base»

propostas por aquela institui-

ção de crédito.

E assim vai tudo à malro-
ca em Caxir.s, porque o pre-
feito, em voz de assumir e
exercício de suas funções, pre-
fere o "dolce f:,r nlente" dal

pescarias ao largo da Ilha d»
Governador, a c;.Ima edfllea
de seu palacete, ou as 

"tre-

pldantes" .> 
"nem 

acompanha-
das viagens a Relo Horizonte'
e a Rio Doce, E o povo que
sofra, e o povo que pague e
nada receba em troca. Este o
lema dos exploradores do mu.
nicfplo que arvoraram o sr.
Chico Pereira em seu porta-
estandarte...

0 VAGA

460*4 SIM
IMPÉRIO OOS FOGÕES
OBTIVI O FOGÃO QUE HÁ
MUITO 065IJAVA E RE$OlV|
O MEU PROBLEMA. \

MINHA AMIGA AMO-
VCITÍ ESTA OPOftTU-
NIOAOE APENAS COM

c *$ 500.00 d* t**ttou1a
wm, *\*mm*m\\ câ fiteço-

\
iCOMPAÜMA 0 "Cllflf 

,

i ;

I

1 i

\

>*»'i'0 «CS eofifcas AVfNír-i MEM Of •**,, Hft
. i 1*4* * * iatllluto mldKo legal

ASSOCIAÇÃO E. A. P.
LISMO E A MACONHA — COM A ALMA IAMBCM SE ENXERGA

^W ^^^~|—SBB ____£__flll

Leitor amigo; para vencer na vida. é necessário ter espirito de luta e forca moral.
Meus serviços contra ticio». nada lhe custam, luso por amor ao Próximo. Meu ende-
réço: Rm Petrónolis n." 509 - Corte 8 - Duque de Cailas - Caixa Postal, 53 - F«t. do
Rio. — Expediente às ..as. 5as„ sábado» • domingo», d» I às 12 horas — Este anónclo
é publicado todas as sextas-ferras.

IM CEGO FELIZ

• ü

I 
¦

!



LUTA DEMOCRÁTICA Ria, lf-4-1957

DESIRADE, A FAVORITA DO 
"PEREIRA 

LIMA"
A Invicta Filha de Fastlad Enfrentará Novamente Rami e Evicema as Quais Derrotou no Pri-

meiro Clássico de Potrancas - Continuou em Grande Forma e só Fêz Progredir - Gualisca

Uma Ajuda Regular - Outras Anotações

O público turfiMa carioca, da. destinada às potrancas da

assistirá, amanhã à Fecunda nova geração - o Clássico

provi ilásslca desta têmpora- ' "Pereira Lima" cujo campo,

INDICAÇÕES
HASIADt — ZORAI — JOS.FINA

IAIA FORMOSA — TINA — ARREVILA

PORTAL. — MINAZ — TOGO

HORN — ISQUEIRO — JAGUARIBE

DESIRADE — MARIA PERIGOSA — EVICEMA

CIDRA — DANITA — CcREMITA

BÒA VISTA — CHILENO m~ ELU

DOURANDO — ASTRO — EL VALIENTE

J — Baisa triunfou firme no parco inicial deixando Jarundá
na formação da dobradinha 11.

2 — British Fox correspondeu ao favoritismo vencendo fácil.
Em segundo ficou a Dtnarzade.

J _ Marta Rocha livrou vantagem mínima sobre Bijou, que
avançou com muito Ímpeto no final.

4— Ulisses resistiu bravamente à violenta atropelada de
Ibacuri,

S -- O grande favorito Calil alcançou Maestrini próximo do
ffJtttflOa livrando nítida nítida vuni<i<]eir\,

| — O estreante Del Rio triunfou comodamente no páreo in.
termeàiário dos -bettings", deixando em segundo o fa.
torito Strombole.

Betting-Duplo e Concurso, Acumulados

Estão acumulados para a reunião de amanhã,

dia 20, o Brtting-Duplo na importância de .
CrS 361 118,iin e o Concurso de • (sete) ponto», na

imporâtncia de Cr$ 116 380,00.

Moléstias Sexuais — Impotência
NOS CASOS INDICADOS — CONSULTA, CRI 30.00
Tratamento prla hormonioteraplu e alia freqüência espe-
cífiea da velhice precoce da função sexual no homem e na

mulher, irritahilidade, fadiga e insóni.t no* casos indicados.
Enfermagem a cargo de técnico e profissional diplomado.

CLINICA DR. SANTOS DIAS
RIA SAO JOSÉ. r.O - 9." andar — Conjunto 903 - Tele-
fone :;":-..?:.0 — Horário: Diariamente das 15 às 19 horas.

aliás, apresenta-se frondoso e

sugestivo, com a participarão
dos melhores valores da ala

feminina- nascidos nos haras

brasileiros em 1954. A primei,
ra prova clássica foi o "Re-

morta du Exército" corrido

nu dia 24 de fevereiro últi-

mo, Naquela carreira vito-

rioii-se Desilude que ai está

novamente para uma nova

apresentação. Antes, ao es-

licar. já recebera o biitlsino

da vitória, eis porque está in-

vicia em sua campanha- ten-

I .Io transformado em triunfo
' 

ns (luas oportunidades em que

pisou as pistas do Hipudromo

da Gávea-

Em ambas as vezes que

correu, deixou, com as vitó-

rias. a mais entusiástica pio-

messa de ser realmente a 11.

der de sua ala. Prlncipalmen-

le quando se laureou no Clás-

sico 
"Remonta do Exército",

derrotando com facilidade

Raml e Evicema, que, de res

tn. parecem ser as melhores

das que já apareceram nas

pistas, dessa nova geração, E

é exatamente por já ter as-

O ÜNICO REMÉDIO

PARA O TEIMOSO!...

E' a Pasta Modificado., qu.
ílisa qualquer cabelo por mais
crespo que seja e deixando na
côr que você desejar. — N 

™

Não teme a água Aplicação e
venda no SALÃO BEIBE Rua
dos Arcos 3, Sob Tel.: 4J-1944
PARA SENHORAS E CAVA
LHETROS — Aplica-se O _N_

Difícil Vitória de Rondador, no Último Páreo
Em Empolga*..*:' IIih*Io Com Tan.nlito, Durante os .t«JO Metros Finai*., Conseguiu, no "Photoehart",
Livrar Escassa lantugem Sobre o Adversário - Também Marta Rocha Decidiu a Vitória no "Olho

Mecânico" - Resultado da Reunião de Ontem, na Gávea

CLÁSSICO 
"PEREIRA 

UMA"

sim demonstrado superiorida
de sôhre aquelas rivais, que I
Desira.le surge como a gian-
rle favorita do Clássico "Pe

reira Uma". Nem podia ser
de outra forma já que só tem
feto progredir nesta fase de
sua formação Como animal de
corrida.

Seus exercícios pieparató-
rios para o compromisso de
amanhã, foram de molde a
deixar animadora impressão,
contando seus responsáveis

que ela rnanlenha ainda des-
ta feita a sua invencibillda.
de. Terá como ajuda Oualis-
ca que é também de proprie.
dade do Stud Guedon, e se
encontra bem melhor que nas
apresentações anteriores. Se-
ré uma 

"faixa" 
regular, não

talvez à altura de substituir
a filha de Fastlad num pos-
sfvel fracasso, mas apla a
apertar as rivais Com o sen.
tido de facilitar o triunfo da
companheira. Enfim, Dcsi.le-
rode constitui a melhor indi-
cação para o clássico de anta-
nhã.

Dr. João Gonçolv». Pereiro Li-

mo, a quem o Joekey Club Bro-

slleiro, omonhS, prestará home-

nogem, foi diretor do antigo Joc-

key Club Fluminense, ao qual

prestou relevantes serviço». Me-

receu. em assembléia realizada

em 15 d* morço d» 1921, o ti-

tulo de benemérito. O clássico
"Pereira 

Lima", foi iniciado em

1920, em substituição oo 
"Estra-

do de Ferro Centrol do Brasil",

do qual o primeiro vencedor foi,

em 1903, Sotéo, montodo pelo
E. Gonçalves, que fèi os 1.800

metros em 123". A dotaçôo pro,

então, de Cr$ 1.600,00. Com

a atual denominação, em 1920,

foi Eclipse quem primeiro venceu,

conduzido pelo C. Fernandez, go-
nhador, também, eom Gronito,

em 1923. Sempre reservado aos

nacionais, sofreu alteração o 
"Pe

relro Lima", a partir de 1949,

quando ficou exclusivo os potran-
cas de dois onos, na distância de

I . 000 metros, agora modificada

para 1 .200 metros. No Hipódro-

mo Brasileiro, o piloto que mais

vezes venceu foi Osvaldo Ullòa,

que motou Xuri, Krebelina, Hol

kar e Pirueta. Luiz Rigoni con-

duziu quatro vencedores, Hom

dom Marfim, Jocosa e Couro-

geuse. O melhor tempo para os

I . 000 metros, pertence a Joeo-
sa • Blam.le», que fizer**» ...
59"3!5.

GANHADORES DO CLASWCO
"PEREIRA 

LIMA"

1932 — Caico, I. Souto.

1933 — Zoga, J. Salfate.
1934 — Felippo, Alf. Silva.
1935 — Xurl, O. Ullôo.
1936 — Krebellno, O. Ulléa.
1937 — Kodjar, Alf. Silva.
1938 — Sugestivo, J . Mesquita.

1939 — Trevo, A. Molino.

1940 — Bolido, A. Molina.

1941 — Checker, J. Zuniga.

194? — Ark Royal R. Freitos.

1943 — Grilo, J. Zuniqa.

1944 — Fulgor, A. Rosa.

1945 — Royal Krtt, D. For-

rolra.

1946 — Holkor, O. Ullfto.

1947 — Hamdam, 'L. 
Rigoni.

1948 — Marfim, L. Rigoni.

1949 — Jocoso, L. Rigoni.

1950 — Kuriosa, J. Mesquita.

1951, — Hcrodiade, C. Moreno.

1952 Doçuro, L. Ozário.
1953 Pirueta, O. Ullôo.

1954 Courageuse, L. Riqoni.

1955 Blameless, A. Porti-

lho.

I 1956 — Cloch. D'0r, _. Leigh-

AS CORRIDAS DE AMANHÃ NA GÁVEA
1." PÁREO — AS 13,50 HORAS — 1.200 METROS — CRS 60.000,00

ANIMAIS Montaria» Infoimaçò*»

1-1 Hasuidê ..
2—2 Memória ..

3 Inauna ..

M. Silva .. ..
H. Vasconcelos
.los. Baflica ..

j Força. Deve ganhar
Tem muita cluuue.

I Fraca paru o tropel.
3—4 Senda  D, Moreno •• ..I 56 Náo acreditamos.

5 Joseflna  M. Alves 52 Na areia não gostamos.
4—6 Zorai U. Cunha 92 Para a dupla, serve.

" Husa  F. G. Silva .. ,.| 92 Regular reforço

I _____

2.° PÁREO — ÀS 14,20 HORAS — 1.900 METROS — CRS 84.000,00

l—l lata Fon
2—2 Arrevila

3 Definida
3—4 Ioney ..

5 Eçaruna
4—6 Tina .. .

7 Gafista .

A reunião de ontem, no Hi-

pódromo ria Gávea, teve g
marcá-la dois finais que em-

polfiaram os carreirista: A vi.
tória de Marta Rocha e a de
Rondador. ambas assinaladas

pelo 
"phoiochart". Mas foi a

.leste último a que mais ele-
tlizou pela forma difícil com

que o pilotado de O, Almeida
conseguiu derrotar Tantalirt).
Os dois entrara» em viva lu-
la nos derradeiros 360 metros
e daí vieram, lutando cabeça
eom rabeca, até cruzarem o"espplho 

de sentença". E ai-
gulls tiveram mesmo a lm-

'
L. Rigoni .... 58 i
F. G. Silva .. ,.| 56 |
D. Moreira .. .. 56 |
S. Barbosa ., ,.| 56 I
P. Fernandes ,.| 56 (
M. Silva 56 |
O. Macedo .... 56 |

'

Força. Deve ganhar.
j Inimiga perigosa.

Fraca para o tropel.
Não acreditamos.
Achamos difícil.
Tem muita chance.
Para um placé serve.

pressão ile que a vitória teria
torridO a Tantalito que em
alguma parte da porfia che.

gara a dominar o rival, mas
este, reaclonando por junto a
cerca externa, conseguiu um
triunfo espetacular conforme
assinalou o filme, após a re-
velação.

Vão abaixo o resultado do
"meeting" 

ontem levado a

efeito no Hipódromo Brasi-

leiro:

l" PARFO — I 300 metros
- ftémlo»: -

Cr. 15.(100 00 —

Você Morava Nesse Assunto?

De ALMIÍt LEITE
No terceiro disputo do Copa dure.ro, tendo Lei» • Jair na.

K'" ~J "v - ¦¦ 
_°*_ 

Argentino, 
| 
m«io». _ o trio f«z tun.it tor-

•I. deip.rtando logo o to-
do. grand». «Iub«>. Undo

Cr| 1.500.00 * Cr»

H...-.1. M. SUv*

Cr» ..

eonquutarom a »ua pr:m«.ra v
tino p«l« contag.m d» 2 ti 0,
Ot gol. foram OMinoledo» no foi*
finei • « quod'0 de Bre.il tor-
meu «Mim: Nel.on >- P«na*ort»

e Alemão — Miee — Nt.i •
Dino — Paicool — Z.zé — NI-
Ia — Coelho e Amoro- Na arbi-
trogem funcionou o argentino

Lourenzo Mizi.
—O—

Das mais interessantes é o
historia do futebol Argentino na

fase do profissionalismo. Foi em
1931, poi ocasioo da terceira ei"
soo dos clubes que se decidiu

implantar definitivamente o re-

gime remunerado. Foi fundada a

primeiro 
"Iga" 

depois de uma

experiência em que togaram Bo-

co Júnior* e um combinado de

San Lourenzo e Platense em B.

Aires, « Gnasio y Esgrima e o

Chocanta de La Plata- As ren-

das foram de 10.445 e 10.644

pesos respectivamente (o peso
então custava mais ou menos

Cinco cruzeiros) o qu* animou os

dirigentes. Os primeiros filiados

foram: Atlonta. Argentino Ju-

niors. Boca Juniors, Chacanta.

Estudantes. Lanus, Tigre Tallers,

Quilme» Platense, Ginásio y Es-

flrima F-C. Oeste, Veles Sarsfield

Hurocan. Independiente,, Racing

River. . Sâo Lourenzo. Coube aa

Boca Juniors conquistar o pri'
meiro campeonato profissionalis-
to. onde o seu quadro estava as-
$im organizado: Mcna — Bido-

glio e Muttis — Pedemonte —

Freitas Solleh e Moraias — Ter-
ro» — Com — Vorclle — Var-

gas — Cherro e Alberino. Jo-

gerom ainda: Fossati — Evans-
to — Slienzi — Juorez — Nar-

dine — Penella e Ganbaldi.
—O—

lífras Benedito do Cosia foi

um dos mais discutidas center-

forwards coriocas. Alto, pernas
comprido, veloz como poucos,
tonto asim que era campeão de
corridas de i 00 metros no Exer-

Cito, Isoias tinho jogadas de cias-

.e excepcional. Apareceu no Ma-

omdo como madurtiranit. e.
tr«» togador». okonçodo o
teretch Carioca t Bro.iltiro- P«-
le clube «uburbono Isoias féz ne
campeonato d» 1942, um do.
mais sensacionais gols da histó»
ria do futebol Brasileiro. Um gol
de letra em Gijo, aos 35 minu
kOf do segundo tempo no próprio
estádio das Larangçiras. and. nes
te encontro o Madureira venceu

por 4 x 2. Em 1943 tranferu-se

pa'a o Vasco com Jair e Lelé. E=i-
lava ainda no Vasco quando
contraiu a tubpreulo'*.-» que o it ia
levar em pouco mais de d°is
mese^. oo túmulo, Seu ultimQ jogo

! foi contra o Fluminense, no se-
leçâo Carioca o 10 de Janei
de 1947. E morreu no sábado de

| 
Aleluia, 5 de obril, deixando

. saudaot^s, porque era um preto
de alma branca dentro do com

po • fora dele

Diíemivas: — 1 corpo
— Tempo; 7W 2|3"

Voando.! *3> cr» 5
(lll Cr» 76.00: pl»cês:
M.M.I lll Cr» 23.00 *
67,00.

Movimento do páreo:
Í.504 5li0 00.

BA1ZA — r C. — I ..no. - Rio

de Janeiro — Por: Eclii.unf. e Tht _
Una. — Proprietário — Heitor de
-iou&a — Trem.jdMr; — W.l.-nn

dn Smisa — Criador; C, A. Lúcio

Bittencourt,
2" 1'AKfcO — 1.200 rnrtios —

Pista: A. M. — Premi'»: — Cr»
10.000,00 — Cr» 21.001).00 — Cl
14.UU1I00 e Cl» 10 500,00;

Ka.

l- nntish Fox tt. Silva .. .. 54

20 Diruzarde, U Cunh. .... 84

3» Vigília, ü. Cástillo  54
Não cor"_T"m; — Bal M;.sdué I

Prenda -Unha.
DliUKOBM! — 1 corpo m varioi

«orpoi — T»mpo; 80" l||, — V#_U
c.aor: (1), Cr» l.,oo; dupit; aa.,
Cr» 15,00.

Mov.mente 4o ptrooi — Cri ..

' — 1.30# metros —
.1. — Prêmios; Cr»

Cr» 21 ooooo Cl»

Cr» 10.500,00

1 2

Dupl.i

1» Ulisses F I-
2o Ibacury Á.
3o Montu Polar,

Níin correu: B
t-ifer.ni.ai;: —

lll. Cr» 20,00
Cr» 34 Oi); placês: (1) Cr» 1
e II), Cr» 23,00.

Movimento do páreo: —

3 IU.K0M
5o PAltEÒ — 1 300 metros

FMat A. M. — Prêmios: —

«j.01'1100 — Cr. 16..'i00.00 —

11.0110,00 — Cr» 2.2511,110 e

2° M.iestrlnt

EM MERITI

pos — Tempo: 85" 4;5 — Vence,

dor ttl Cr* 15 00; dupla: '231.

Cr» 22 00; places: (41 Cr» 13 00;
iBl, Cv» 26,00 e .101, Cr» 24,00.

Movimento do páreo: — Cr$ ..

3 711.560.00.
CALIL - M. C. — 5 ano» —

Rio de Janeiro — Poi: Cadir _ He.
len WUlls — Proprietário: — Slud

Santista — Treinador — Manoel

Hopli.ic-1 — Criador: — Osvaldo

ii» PÁREO — 1.500 metroa —

Pista: AM.— Prímios: — Ci»

55.000 00'— Cr» 16.500.00 — Cr»

11,01)0 00 — Cr» S.250,00 • Cr* ..

5 000.00:
,° Üei Rio J. Tinoco  52

2" Slrui.ibi.il. F Irlí  M

30 Jérsei, A. G Silva .. .. 56

Dlfcieiv.íis: — 1 I 2 corpo e Cftkrt,

c« — Tempo: 95" 25. — Vencedor:

|7.. CrS 91,00 — Dupls; l34i, Ci$

36,00; |.lai-i'S: '7l Cr* 30,00; |l)

Cr* 14.00 e '3i Cr* 2B,ot).

Movimento do páreo: — Cr» ..

3 9J3 260,00.

DEL KIO — M. C. — 6 anos
— Suo Paulo — Por Arr'"11» c r)t'h.

quitada — Proprietário: — Manoel

3.° PÁREO — ÀS 14.50 HORAS — 2.000 METROS — CRS 90.000,00 — Gr

J. Aln N.-tn inadc.

iCniii' pag.
Oln

BKirisH rox — r. c. — »
«SM — F«r»»» — for ; Ir.ri*jn
• P.batlt» — Proprietário. - L«*
Afapito «» V*it* — Xitinanor: —

ftubena C»rr*plKi — criador: —

riaru Sgo Joaquim.

30 PAREÔ - 1.500 m.troa —

PlBta: A. M - Prêmio.: - Cr»
io.ono.00 — Cr» 21 000.00 -

14.000.00 r Cr» 1.500,00;

10 Marta Rocha J. Pcrtilho
J» Bilou, P. F.rnanae»

tccrnco titular, senhor José Bar-

boso encontrar-se enfermo.

SÚ 
'SERÃO 

EXPERIMENTADOb

ELEMENTOS DE 1 8 A 23 ANOS
CONVOCAÇÃO

Paro o primeiro treine el*

gmenHã (tábodo). qu» d«v«r. .«.

com a equipe áSi 11 Bronleiro»

ou Va.eo Suburbano, e D.porta-

mento de Futíbol do S60 Pedra

convoca todos os omadores qu«
desejarem ser experimentados,

Cr» 
| dentro da idade previ",ta (18 o23)

a comparecerem às 15 horas mu-

nidos de chuteiros. meios, e cal"

54 j ;ão
¦ Camerrucha o. Maredn 54 | Entre os elementos já esco-

.NTSo correu: Berceu»e. I |hldos flgurarr, nal cogitações do
Diferenças: 1,2 cabec. . . ¦ 

treinodor Serafim Marques. Sér"
orpOS — TMBHI BB 3,3. — VFn. . ... i-i i« ii
mim ili, irl 20.00; dupla; III) 8te. Ailton, Flonano. Mauro Hen

-ri 36 00 - '" tís': (.3) L.r$ .ju z rique Laranjeiras, Paulo Garcia,

(Il Cr» 38,00. CWl Carolo e outros.

V«We
Ütá-il.u Ptoduta t-ionçalvts.

I- 1'aRIU — 1.300 metro. —

Pista: A. M — Prêmio*: — Cr»

5S 000 00 — Cr» H.500.QO — Cr»

ii.0..u,i;<i - Cr» ..260,00 . Cr» ..

!. 0000,00:
1° Rondador, a. Ai.n.id* *p.

Ml •• •• H
i* TanUItts, J. Portilh* .... 9.

3» Blu. «ky. -. Rifoni .. .. 60

D (*r.n»UI — 12 cabee,* • I

corpo* — T*mpo: 11»" Ijl. — V.n-

cedor: II) Cr» 83,00; dupla: U3>

Cr» 28,00;' placé»: PJ), Cr» 38,00

(81 Cr» 78,00 « .71, Cr» 34 00

Movimento do páreo: — Cr» ..

3 879 450 nn

RONDADOR: — II, A — 8 anos

_. Kift Grande do Sul — Por: —

Moonlight e Peor._*_nada — Pro.

ÍTietáno: — João Raquel Pinto —

Treinador: — Gontalino Feijó —

Criador: — Pedro Mota.

Movimento d* apostas: — CrS
m >m nm no.

E Aprontos Para as Corridas de Amanhã e Domingo

0 Esporte, de Juiz de

Fora, Quer Enfrentar

o Botafogo
O Botatogo r-stá de posse de

um convite proveniente de Juiz
de Fora segundo o qual o Es.
porte deseja enfrentá-lo na da-
tfl de 2fi dn correnti. O Rrímio
alvinegro vai estudar a propor-
ta e tudo (ai crer Chaguem ai
demarchet a bom tírmo.

CONVITES DE TABAT1-
QUARA

O srémio alvinejiro também
recebeu convite para atuar na
ridade de Tabatir.iu.il a. nos dias
4 e 5 do próxjíno mês. No en.
tanto o "Glorioso" 

não poderá
r-ceitiar, porque nessa época iá
f"-tará pa-ticipindo do 

"Torneia

Rohoi-to Gomes Pedi_«a"" 
INTKRfcSSE SOBRE 7.E"

O BotafoEr, está vivamente in-
trrcssodn no atacante Zr Hrn-
rique, do Madureira. Neste sen-
tido irá se entender com oí
nientores suburb-inos.

«M
M Sil.
- Jos.

: ZoralBaífica — 600 eni 38'
U. Cunha — 600 em 37".

2« PAREÔ — laia — Formosa —

_j Rigoni — 600 em «"'; Deíinlda
D. Moreirt — 600 em 38"

3» PAREÔ — PorUdó — £.. RI.

gont — 700 «m W: Mapa Muildl
F. Irigoyeo — 800 em 51"; To.

go — D. Moreira — 700 em 45";
Relatório — L. Lins — UOU cm

50".
.o TAREO _ Jaguarib* - M.

Sllv* — 800 em 41" IIl| Adverso
A Rris - 380 em 24"; IliU —

G. Almeida - 600 em 37" 2 5
flo r-AREO - Deslrade - M.

i-.lvn — B00 cm 37''; Evicema — L
niai — 600 em 385; Kond,. — A'.
O. Silva — 600 em 37" 3 3; Turque.

m — - Cunha — 1100 em 36" 3II:

em 38"; Cascador, — J. Ramos
360 em 22": Malim — L. Diaz

KUO em 3." 2 5 — Keta oposta;

Chileno — U Cunha - 360 cm
23" 2,3; Boa Vista - J. Tinoco

600 em 39"; Menino do Enge.

nho — G. Almeid» — 600 em 37"

80 PAREÔ — Aatro — D Mo-

relr* — 600 em 36" — Reta oposta;

Cadilho — M. Sllv* — 600 em 37"
2 5; Tesoro — D. Moreira — 800

em 51"; Kebraço — U. Cunha
tíOO em 38"; Arandú — M. Henrt.

rue — 80 Oem 49" 2,5 — rata poa.
ta; El Vallent* — M. S:lva — 600

em 36" «II.
ArRONTOS PARA DOMINGO

IO PAREÔ — Trova — M. Sllv*
6H0 em 37" — reta oposta.

Estrela d"Ocste — M. Alves — 600

«m 37"; Barnere — J. Negisilo —

600 cm 42"
«o PAFF.O -: Ercla — F G.

Partidária — I
em 37"; Catuai
— 6110 em 41"';
J. Tinoco — 60
E. CastUlo — t

Henrique 600 Sllv» 600

F. Vianna
Maria PergoSa —

em 33"; Rami —
i em 37" 2 lll Ra-

F. Iria — 600 em 37" 2|5.
60 PAREÔ — 

' 
Cidra — L R'2oni

360 cm 24"; Supimpa — A Mar.
bi.1 - 600 cm 37"; Guachuba — R.

«oo cm 37" 2 5
7« PARE.) - Palladino — I, Cas.

tillo — buO i-m 37" Mj Ultramar —

H. Vasconcelos — 600 em 37"; Elu
_, Rigoni - 360 em 22" 2[5; Ja.

ck JTruit — D. Moreira — 600

40" »;»; Inverti.

40" 3 5; inventiva — H. tlaícun.

oelos — 600 em 438; Sornete — E
CastUlo — 800 em 54".

.1» P.vtlEO - Veneta — M. 811-
va — 360 em 22" 3 15: Guaha — D.
.uoivm. - 600 em 38"; Dclicatcise

D Moreira - 360 »m _" 2,5

Garante — A. Carvalho — 600 cm
40": Esqulrid,-.. — L. Leighto.i —

600 .-•-, 3."; leun.ss* — U Cunh*
360 em 22" 2|5.

7UII

CastUlo — 600 em 3S": I

d"Or — F lrig. — 600

Sruallah — M_ Henrique

m 38" 25; O.mai — L D

Riiro — G. Alme

3C.I 2 
¦...

Inhanduhv50 PAREÔ -

Dia» — »00 em
H. Vasconcaio» — 7uu em w

2;5; Solfefo — M. Sllv* — «00

em 38" llll Gardon* — D Moreno
600 em M"; Cedro — U. Cunh*
1 000 em 67" 2|5; Pontiac — D.

Moreira — 700 em 45"; Filósofo —

L Rigoni — 800 »m 51"

60 PAREÔ — Pekim — M. SUv*

600 em 36" 3j5: Trlpoli — M.

Henrique — 600 em 38"; Jacquard
U Cunmha — 800 em 50" — Re.

i.i oposta: Nert — C. Carvalho —

600 em 38" 215; Pltú — _. Diai

Bali erma

7» PAREÔ Etlcllo — L. Diai

Entrerriano — J.
— 600 em 3"; Klng Lilac

"cuelra — 360 cm 2»"; Co.

LI. Cunha — 600 em 37"

ipallo — E. Castlllo —

43"; Recreio, F lrig. —

36" 215: Pro.per.on — M.

tins — 60° em 42*'i Doutorzinho —

v> Labr« — ROO em 38": Farnel —

G. Almeida — 700 em 46" 2:5; Te.

„r.ro - D. Moreira — 800 em 51";

Lapacho — -. Dias — 800 em

1—1 PortalÓ ....
2—2 Mapa Mundi

3 Togo ... .. .
3—4 Minaz

5 Jugurta .. .
4—6 Relatório .. ,

7 Ibanez .. ..

L. Rigoni
F. Irigoyen
D. Moreira

J. Portilho
N. corre ..
L. Lins ..
R. Filho ..

Pode aspirar algo.
Gramático. Cuidadol
Não corre.
Tem possibilidades.

56 j Fraco para" o tropel.

4.° PÁREO — ÀS 15,20 HORAS 1.300 METROS CRS 65.000,00

1-1 Hom
Monta Belo ..
Ramalhete ..

2—4 Jucuaribe .. .,
Jacaré .. 

'.. 
.,

Adverso
3—7 Isqueiro .. ..

IliU
Som

4-10 Ramo
11 Calabres .. ..
12 Cop-nac

" Bodoco

L. Ru.oiü
_ Amaral ....
R. Filho .. ..
M. BUva .. ..
N. corre .. ..
A. Reis .. ..
O. Almeida ..
P, Fernandes ..

G. Silva ..
J. Silva .. ..
H. Lima .. ..
H. Vasconcelos
F, Viana .. ..

Fon.a. Deve ganhar.
Tem alguma chance.
Náo acreditam.*.
Estreante. Muita chance.
Não corre.
Estreante Nãn acreditamo»
Tem possibilidades.
Paru um placé. serv«.
Tem iilsuma chance.
Não acreditamos.
Achamos difícil.
Levam muita fé.
Estieanle. Fraco reforço.

5.» PÁREO — CLÁSSICO FERÍIRA LIMA — ÀS 15,50 HORAS
— CRS 220.000,00

1.200 METROS

i—l D««irad« M. 8ilv« 10 Invicta. Deve ganh«r.
" QualUea  .. L. Rigoni .... 7 Regular reforço.

3—a Evicem» -• Dlaz 8 54 Em progressos. Grande rlv«l.

3 Konda A. G. Silva .... 4 Ml Nlo acreditamos.

3—4 Turqueza O. Cunha 2 54 Venceu na estréia. Chance.

5 Partidária M. Henrique ..I I 54 Pode aspirar algo

6 Catuana .. ..
-7 Maria Perigosa

8 Rami 
" Ravena .. ..

I F. Viana ..
! ,1. Tinoco .

E. C.r.t.illo
I F. Irigoyen

6." PÁREO — ÀS 16,20 HS. — 1.300 MS — CRS 70.000,00 — Berting — Grama

1—1 Cidra
2 D.-iniiH .. .. i

2—3 Supimpa .. ..
Guachubá .. ..
Atencion .. ..

3—6 Canhoneira ..
Jambalaia .. ..

Sea Venon ..
4—9 Ceremita .. ..

10 Jarandena .. ..
" Jungia

L. Rigoni
J. Martins
A. Marcai ..
R. Olsen ..
J. Graça ..
L. Lins ..
L. Silva ..
F. Oreri ..
D. Moreno
O. Almeida
A. O. Silva

I
55
55

10 55
55

55

55
14 55

I 551 
55
55

| 11 55

I

l Na grama deve ganhar.
! Inimiga a cogitar.
í Eitreante. Alguma chance.

j Achamos diífcil.

j Não acreditamos.
Não acreditamos.

| Achamos difícil.
! Achamos difícil.
' Pode aspirar algo.

| Tem alguma chance.
Regular reforço.

7.*» PÁREO — ÀS 16,50 HS. — 1.000 MS. — CR$ 70.000,00 — Betting — Grom.

1—1 Palladiun
2 Ultramar

2—3 Elu
Jack Fruit

Cascador
3—6 Malim

7 Chileno
R Marraschino

4—9 Bôa Vista
10 Menino de Engenho
11 Bon Soir

E. Castlllo ..
H. Vaseoncelloe
L. Rigoni
D. Moreira ..
J. Ramos ....
L. Diaz .. ..
U. Cunh» .. ..
L. Lins .. ..
J. Tinoco .. ..
G. Almeida ..
M. Silva .. ..

Vem de vitória. Pode repetir.
Volta bem. Alguma chance.
Bem na distancia. Chance.
Inimigo temível.
Gramático. Cuidado!
Grande rival.
Pode ganhar.
Nfio acreditamos.
Tinindo. Grande chanes.
Na-o acreditamos.
Grande rival.

8.p PÁREO — ÁS 17,20 HORAS — 1.200 METROS — CRS 60.000,00 — --ttm*!

1_1 Astro ....
2 Cardeal .. .,

2—3 Cadilho .. ,
4 Tesoro .. ..

3—5 Kebraço ..
6 Arandu .. ..

4—7 Ei Valiente
8 Dourando

D. Moreira .. .. I
A. G. Silva .. ..I
J. Silva I
N. corre .. .,
U. Cunha .. .
M. Henrique
M. Silva .. .,
D. Moreno ..

Correu bem na ultima. Chance.
Mal no percurso. Não cremos.
Volta bem. Tem possibilidades.
Não corre.
Pode aspirar algo.
Retorna regular.
Pode arspirar *\mm.

Bem na distância. Pode

iSIMlRAS. TROPICAIS

.••Z-Z-t*

RIO Oí JANEIRO BEIC HORIZONTE
Bua det Xndr."..*! 58 Av. Afonso Pena. 464
Una Uruyuatan^. 12J
Av.Mal Flori.no, 47 JUIZ DE FOFA
.«ua da Carioca. 29

R. 7 de Setembro. 204 Rua Halfold 711

15 de Noa. <

CAMPOS



Rio, 19 4-1957 LUTA DEMOCRÁTICA

EMPATE DE 3 X 3 NO APRONTO DOS BRASILEIROS
Bastante Puxado o Exercício de Ontem, no MarKini - Joel Foi a Grande Figun do Ataque, Seguido de Perto Por

Garrincha 
- 90 Minutos Durou a Prática - Didi, índio e Evaristo, Para os Titulares e Pepe, Hélio e Zito Para

__- ? Suplentes, os Autores Dos Tentos - Hoje o Apronto Dos Peruanos - Outros Detalhes «—

Por 'XmVm^^é'~

Év4'V

O, 
¦icratohmen" brasileiro» i cicio de conjunto qut

e,tiv*r»m 
em açáo na tarde I de apronto par» o }og»J do do-

de onteri,, no gramado do Ma- I mingo com o Peru.

rac»nS realizando um exer. I O técnico Brandão dirigi.

teve a duração , Didi. índio e Evirilto para o»
m m,.m. *- * ' ~ - ! — O—- UillA Ml»de 90 minuto» e que terminou

com um empate de 3 x 3- Oi
tento» fora mmarcado» por

E» ^ifl HÉfl
Hfí> ifl BaafÜ%jBal li^aal

* "'' ' aaP^^aaauaaaaaP®! mBIII MSIlFflWW

BI % mí *w$^ '*&

' IMOm i tLWL

-tltulare» e Pepe. Hélio Ou

venll do Vasco) e Zito par*
os suplente».

OS QUADROS
TITULARES — Gilmar.

Dialma Santo», Reuni e M-

lon Santo»; ZózimO e Rober-

Uj Garrincha. Evaristo. In.

dio. Didi e Joel.

SUPLENTES - Castilho.

Paulinho Edsi.n e Oreco; Zi-

to e Olavo: Cláudio. Dino, Od-

| 
nei (Hélio) (ambos juvenis

I do Vasco) Zizinho e Pepe.

BRANDÃO. ATIVO

O treinador nacional duran-

j le o decorrer da prática, cha-

I mav» sempre « atenção do»

I Kgartore» que fugiam He »ua»
1 ordens. Assim é que Garrin.

; cha Didi, Zózimo e Roberto.

acompanhado d« Vaido Tourinho e Pena, ouve Valdemar Santana lalnr
frmpanheiro, quando ia ultima visita do lutador "colored" 

a esta redação
oo nosso

"Fachada9 Aceita o Desafio, Dizendo:

"- 
Vou em Bangu Amassar

Uma Testa de Papelão!"

Uma Equipe Mista do
** 

Bangu, Domingo em

II Ricardo Albuquerque
' Uma equipe mista do Ban-

ié ; gu e outia de amadores atua-

§ I rão domingo no campo do Na.

§ | cional. em Ricardo de Albu-

querque, obedecendo à orien-

taçáo do técnico Eduardo Pe-

legrlno.

BANGU X MESQUITA T. C

Está marcada para domln-

go, na piscina—da Estrada

Francisco Real. em Bangu-

uma competição entre ae
equipes do clube alvi.rubro e
as do Mesquita T. C. Sábado,
no mesmo local, será. dispu-
tada a partida rie 

"water-polo"

entre a» ropreíentações do
Bangu » do Ic«r»í. correspon-
dente á 3* Divisão.

Quem Desafia Para Faaer 
"Média" 

Deva M LtMnbrar Que o Adversário

Xào é Café..»" — Geraldo e Panisset Querem FaMr aa Preliminares

contrariado «
-iMudo ooulter ma r*voi-

m ii sorriso e profistrle-
nai tio "Cate*" conhecido por
Fachada" 'nstrutor da avead»-

mia dn liitador 
"colored" Vai-

demsr Santana, esteve em nos-

sa redação a fim de responder

ao das**» lançade por Teet»

ds F»rro"
Muita theooeto "Fachada" de-

pois de «comodar o» 90 quilo»
bem ilim riil»HW de sen corpo,

em 'im* cadeira ao lado do re-

portar, afagou os músculo» da»

pernas desabafando'
Ante* rie tudo. quero agra-

decer í LUTA DEMOCRATT-
CA pela maneira como tem

acolh de sete esporte de luta-
I:vr« e outras modalidades.

Yad» meu amigo, este Jor-
nai • nosso!

Por» é por i«t» mesmo que
aetM »quá para responder ac
'Testa ria Ferro".

Ma» • homem está disposto
a lu*ar muito.

Conversa fiada.
Ante » afirmativa de 

"Tacha-

da" que fêz questão de frisai

qut ia oonta com a permissão
de Valdemar Santana para soei-
'.ir o desafio e dar combate ao
lutador suburbano, indagamos

Mas a luta é prá valei
mesmo?

Não tenha dúvida 6. Vou pi-
,«ar r, lirigue disposto » ensinai
êstt ' menino" a saber eseo-
lh-r seu? adversários!

IMPONDO CONDIÇÕES
Mais idiante. "Fachada" 

dis-
«o -i-conhecer os feitos de
seu f'ituro adversário, acrescen-
tando ngo aceitar luta-livre
n°TT! "Jiu-jitsu" 

porque sabe- "•?eitamente 
que 

"Testa de
Ferro" n8o ira suportar. Dessa
maneira , refrega perderá tô-
da ^raça, como aconteceu pm
Niterói com "Nokante 

Jack",
faclmente foi derrotado com
ationas 45 segundos", e arrema-
tou:

"Testa de Ferro" que saia
para -im vale-tudo e talvez n
público assista m5l» ou menos
me-a hora de luta.

Quer dizer então que voe*
nSe acredita ;.o rapaz?

Acreditar 
que êle não vai

levar boa vida. isso acredito. O
WJto e fantasia...

/>itra condição imposta por
Fachada" é a de que ao ven-

eedor, caiba a bolsa estipulada
Pela Federação Metropolitana.
Ma», caso "Testa 

de Ferro" es-

Jfja 
tão somente disposto a lu-

ar sem ver lucro financeiro,
rarhada" deseja dedicar o em-' 'te i Imprensa. Desta manei.

ra, areitará lutar con os por-¦"f? abertos. Tal afirmativa fêz
com que o repórter arriscasse:~ B o local par. esta luta?

- "Teata 
de Ferro" iá esco

""tu o subúrbio e eu aceitol
Para acrescentar mais uma

! em minha bagagem

oito» uma mm-

galhada, alfeou o tórax senten-
ciando:

— Meu amigo, quem tem tea*
ta d* matéria plástica, nato
brinca com punhos de aço...
O bate-papo estava animada) •
"Fachada", come se eetir»»»»
ferido por uma reoordmetm,
adiantou-nos que acredita ter
surgido este desafio de 

"Pesta

de Ferro", pelo simples fato de

Um vai ver ooaa quanto» gol-
pe» »• desmaieis» una princi-
plantei

Aqui eattá a reapoate de "Ta-

cheda" que aolioM» a 
"Teata

de Ferro" para afjontaar dois
elemeartoe d» 34a» an»»ia»»i lá
de P»»»ré4»«»>a, a fim dt> earA-ea-

i^,Ô»w»»*d». e Feulnn'

a voeê.
— Quero voltar

tré* vitória». A
d» li com

mesmo se encontrar treinan- meu* companheiro» Pamieeet
do na Academia de Jorge Ora-
cie. s saber que nosso vtsitan-
te tem compromisso firmado
com aquele academia para dar
combate ao Guanair.

— "Testa 
de Ferro" ficou com

inveja e agora que fazer "mé-

dia" com meu nome. Essa não

Geraldo, os qual» m "Testa dei
Ferro" aceitar, faraó ae prelí

Ao deixaT nosao Jornal 
"Fa-

charla" solicitou que 
"Testa 

de
Ferro" marque o quanto antes
a data para o "pega" 

que virá
por fim ao "bate-boca".

foram baatante vi»ado» pelotécnico que deseja 0 jogo daí
primeira. Nada de prender a
bola. Eítiveram multo bem
o* doi» ponteiro» Garrincha
mo»tr»ndo que na ponta di-
reita é- outro e Joel. na extre
ma esquerda, deu multo ira
balho a Paulinho- Evaristo
falhou alguma» vezes, perdeu-
do boa» oportunidades porém
melhorou na etana final. con.
qulstando um belíssimo ten-
10. índio e Didi trabalharam
<ie acordo, cm respondendo
completamente. Ambos mar
caram gol. Na lntermedlári».
Zoílmo t R0b,rtc. começaram
prendendo muito a boi», sen.
do por Isto interpelados pelo
técnico. Na defensiva, ape-
nas Belini esteve num piam»
altn: Gilmar, Djnlma Santos
e Nilton Santos mm altos e
baixo». O arqueiro sempre pe.
cando com os seus golpes do
vista.

APRONTAM HO.IE OS
PERUANOS

Os jogadores peruanos- que
ontem realizaram um treino |
individual, voltarão hoje ao
gramado do Maracanã", onde
será efetuado n apronto final
par» o préllo com o» brasi-
leiros.

Sob ai ordena do treinador Orth, o» no oramado do

Segue Amanhã Para

Cruzeiro a Portuguesa
A luaa carioca seguirá, ama.

nha. para Cruzeiro, ofide rea.
lizará doi» jogo». O primeiro
encontro eerá contra o Frigori.
f**o t o segundo contra um
combinado local-

1 
j9séK>.í mT^rmM *» » *

EM SANTIAGO DO CHILE:

Hoje, A Abertura Do íorneio

Triangular Internacional De Atletismo
Brasil, Argentina e Chile, os Comprtirlores — As Provas de Hoje —

Amanhã e Domingo, 0 Complemento Das Disputas Atléticas — Ademar

Ferreira da Silva, a Grande Atração

Esta tarde no Estádio Na.

cional. em Santiago do Chile,
será inaugurado, o Torneio
Triangular Internacional, pro.
movido pela Federação Chi-
lena de Atletismo. São parti-
cipantes. Brasil. Argentina e

Chile. Para a» provas de hoje
o Brasil estará representado
com os seguintes atletas:

400 METROS RASOS —

Ulisses Laurindo dos Santos
e Anuhes Ferraz da Silva. Su-
plentes: Argemiro Roque e
Armando da Silva.

ARRFMERSO DO PESO —

Isolino Taborda e Nadlm Se.
vero Marreis. Suplentes: Bru-
no Romando Strnhmeier e
Valter de Almeida.

1.500 METROS RASOS —

José Santos Primo e Francis-
co R. Amaral. Suplentes:: Luis
Gonzaga Rodrigues e José Ca-
lixto.

SALTO EM ALTURA —

José Teles da Conceição e Al-
berto Bacan. Suplentes: Odi.
lon Dias Neto e Arnaldo dos
Santos.

100 METROS RASOS —

Jorge Machado de Barros e

João Pire» Sobrinho Suplen-

te»: José Teles da Conceição

e Iioel Rosa da Silva.

ARREMESSO DO DARDO
Valter de Almeida e Aldo

Ribeiro. Suplentes: José Te.
les da Conceição e Rubens
Habesrh.

10 000 METROS RASOS -

Alfred0 de Oliveira Júnior —
José Calixto — Suplentes: Luiz
Gonzaga Rodrigues p Francisco
R, Amaral.

AMANHA
SALTO COM VARA — Fará».

tn de Souza — ItirA Takana*hi
Suplente»; Aldo Ribeiro 9

Rubens Habesch
3,000 METROS COM ORSTA

CULOS — José Santos Primo
Francisco R Amaral — Su.

plentes: Odilon Dias Neto I
José Calixto

ARREMESSO DO MARTE.
LO — Bruno Romundo Stroh.
meler — Valtpr da Costa Rn-
drigue» — Suplente»: Isolino Ta-
borda — Nadim Sever„ Mar-
reis.

400 METROS COM BARREI.
RAS — Ulisses Laurindo dos
Santos — Anvrbes Ferraz da
Silva — Suplentes: Ijoel Rosa
da Silva — Francisco Bergen.

flenício Ferreira Filho, o dtnémim paredro tricolor quando
talava ao cronista

EM MERTTÍ
"0 

Fluminense Não Pode Ficar à
Margem dos Candidatos ao Campeonato"
Benício, Alarmado Com as Derrotas Nos Amistosos, Exige Que se Preste Mais Atenção ao Fu-
tebol Profissional, Nas Laranjeiras — Vender Jogadores é Boa Política Econômica, Mas Comprar"Astros" 

de Primeira Grandeza é Criar Novos Atrativos Para a Massa de Torcedores, na Opi-
 nião do Popular "Cartola" 

torta 1

A torcida do Fluminense está
apreensiva com a equipe dag
Laranjeiras, dot cause da der-
rota sofrida diante do Renner
de Porto Alegre.

Não foi apenas o marcador
de 3x0 que deixou impressiona-
dos os tricolores, Foi a incapa-
cidade de reação dos homens da
vanguarda, quando os gaúchos
abriram a contagem no segundo
tempo.

Vozes as mais autorizadas, te-
mos ouvido manifestar esse re-
ceio de 

"coisas 
piores" no seio

do torcedor anônimo.
BENICIO EXPLICA O

FLUMINENSE
Sempre que as coisas não

andam bem lá pelas bandas de
Álvaro Chaves, os cronistas do
rádio e do jornal batem na por-
ta de Benicio Ferreira Filho, o
homem-solução de todas as cri-
ses do departamento de futebol

profissional do Fluminense.
Benicio apesar de amigo de

todos os presidentes e de estar
de acordo com a orientação ad-
rrirntstfltivs de seu clube, não
se acovarda, diante da análise
fria do» imprevistos e da» der
rotas e. por isso mesmo, sua au-
toridade. no seio da torcida tri-
color cresceu. O fã do tri-eam-

peão das Laranjeiras sabe que
DOde contar eom Benicio. Os

W

w o Amazona», que fará I jogadores também.
ma

I
HOTEL CAXIAS

Restaurante de pm-
¦MORA QUALIDADE

•.ararem anexa para
miartlar automóTeta.

2» 
Rio rctrópolls, 1.043,

Sob, — Doque de Caxias
ESTADO DO RIO

Sua palavra tem tido
der mágico de levantar o espí-
rito de luta da equipe tantas
vezes depois de mergulhada
num atolelro de pessimismo
que. ao lêr apenas, a sua opi
nião otimista, o torcedor em

punha a flâmula verde, branca

Ma» o Fluminense * assim
mesmo. O torcedor nunca en-
tende o Fluminense — disse-
nos para começo de conversa.
Cai de produção quando a gen-
te não espera e cresce quando
é preciso crescer.

Você acha que o time está
preparado para ganhar o cam-
peonato? — Indagamos.

Benicio cocou a cabeça.
Acendeu um cigarro, para ga-
nhar tempo » raciocinar com
calma, diante da pergunta ines-
perada do cronista.

Bem, com esse time, jogan-
do o futebol que est;' jogando,
não podemos exigir muita coi-
sa. Falta uma 

"estrela" 
que dê

maior polimento ao conjunto.
Falta um competidor para Vai-
do. Telê, Escurlnhn e Léo. Um
jogador de nome feito que anl-
me os companheiros, na tare-
fa de furar as defesas adversa-
rias.

Bota o cigarro nos lábios. Faz
outra pausa, dá uma tragada.
sopra a fumaça branca e perfu-
mada e torna ,1 falar:

— O Fluminense vem tendo pode pensar apena» em titulo»
administrado por um sistema de natação e basquetebol feml-
antiquado de economia. NSo nino-
gasta maiores receitas com
futebol profissional porque não
pode desequilibrar 0$ orçamen-
tos. Vende jogadores. Vende
atrações, quando deveria com-
prar para atrair maior numero
de torcedores ao» seus jogos,

N3o compreendo o Flumi-
nenee — 

prossegue Benicio —
como um simples disputante
dn campeonato. Êle tem que fi.
gurar como candidato ao títu.
lo, no profissionalismo, Como já
o fora no tempo d0 amado,
rismo.

E argumenta:
Eu divido a era do pro.

fissionalismo em dua» partes.
A primeira antes e a segunda
depois do Maracanã Pois bem.
Nos 7 anos de existência do
Estádio Municipal, o Fluminen
se ganhou apenas um título. O
Vasc0 3 e o Flamengo 3.

Um clube que tem torcida
no Brasil inteiro, por causa de
seus triimfos no futebol, nSo

Somente na Próxima Terça-feira

Poderá Viajar o Bonsucesso
José da Gama Não Depositou o Dinheiro Das
Passagens — Possível a Viagem em Outro
Aparelho — E' Outro Capítulo da "Novela"

Temos que gastar dinheiro
com o futebol, comprar atra-
çõeg para aumentar as receitas
de menaalidades e das competi.
ções.

Castilho. Pinheiro, Telê. Ca-
cá, nãp podem ser as únicas
vigas de segurança da equipe.
Vendemos Didi. Veludo, Lafaie.
te. Vitor e Duque e nSo com.
pramos ninguém-

Mas a diretoria está cum
prlndo um programa do qual
nSo se afasta porque o Flumi.
nense é um clube organizado
NAO SE PODE CONTAR APE-

NAS COM A "PRATA DA
CASA"

Depois de se estender só
bre o» motivo» que têm levado
o» dirigente» tricolores a man.
ter uma política de incentivo
t renovação de valores, acentua
Benicio Ferreira Filho:

TREINARÃO AMANHA OS NO- I em
VOS ASPIRANTES DO SAO do»

PEDRO I da"

Objetivando a organização de

um grande quadro de ospiran-
fes que posso atender o inúme-

ros convites de clubes arnadons-

tos, a Diretoria do Sdo Pedro re-

solveu iniciar treinamento de uma

equipe de amadores suplentes

ryje dificilmente têm oporfunido-

de de aparecer no quadro de cima

SERAFIM MARQUES SERÁ O

TÉCNICO DOS ASPIRANTES

Atendendo o um convite do

presidente do S80 Pedro. Sero-

fim Marques, que já orientou com

grande êxito a equipe do Grêmio

Esportivo Meritiense, concordou

iriglr a equipe de suplentei

dos 
"Golos 

VermelhAç ria Baixa-

da" tervio para isso car*a hran-

:a. Como supervisor funcionará

Marcos Fiondo. que atu(lment»

responde peío direção do quadro

de profisionai», em virtude da

(Conclui na 6.» página)

Anil F. (.: Convocação
A diretoria do Anil F. C.

pede o comparecimento dos

Componentes de seu quadro
dia 21, domingo, às 13 hnnjM n,lht„. „.,,,„„,,, _ c^rMente*
no campo do Anil para o io^rj Tníl^ Tp1„ ^n ConceiçSo e Al.
com o Guarani de Cascadura,

SALTO EM DTSTANCIA —

Maçai«i Umeda — Luiz Kazuo
Akuta — Suplentes: José Teles
da Conceição — Ademar Ferrei,
ra da Silva.

REVEZAWNTO D*E 4X100
METROS - Jota Teles da Con.
ceiçSo — Jorge Machado dê
Barres — Joio Pire» Sobrinho

Ijoel Po»n ria Silva — Su.

plentes: Armando da Silva —

Francisco atogot*JM| — Lute
Kazuo Akuta — Wilson Gomes
Carneiro.

A TERCFiRA ETAPA

DOMINGO

2(W METROS RASOS — TnSo
Pire» Sobrinho — José Tele»
da Concf!c3o —Supl.itee ,Ior.
ge Marh.iH,, d* Barrjg — Ar.
mnndn ria Silvn.

ROO ÍUVTROR RASOS - A'.
geirliro Roque — Odilon Dias
Neto — Suplen'»»: Ulisses Lau-
rindo dos Santos — Armando
da Silva

SALTO TRIPLO — Ademar
Forreira da Silva — Arnaldo
dos Santos — Suplente»: Luiz
K^zuo Aknta e Jo»* Teles da.
Conceição.

12 MARATONA - Nelson
de Souza Abreu — Luiz Gon.
?aea Rodrltrties — Suplente»:
José Calixto .e Alfredo de Oll.
veira Júnior

ARREMtSSO DO DISCO —

Nadim fc»/tT0 Marrei? — Vai.
ter de Almeida — Suplentes:
Valter n'a Costa Rodrigues e
Brunn Romando Stroehmeler

110 METROS COM BARUÍT.
RAS — Wilvm (Vim»» Carneiro

Francisco B*rgon»OTil — 8n-
nlentes: Tioel Rrxan de Silva —

TTlisae» Laurind,. dn? Santo».
í<W> METROS RASOS — Al.
fredo d» Oliveira Júnior — LuU
C.onzass RodTierues — Suplen.
mp, José Calixto e José Santos
Primo.

REVEZAMENTO DU 4X400
METROS -- Armando da Silva

UliatM Laurindo do» Santos
Argemiro Roque — Anubes

Ferraz ria Silva — Suplentes:
Odilon Dia,<! Neto — J0S0 Pires
Sobrinho — Wilson Gomes Car.
neirn — Francisco Bergonuoni.

PFCATT.O — AWo Ribeiro —

Habesch — Suplentes*

ESTADO DO RIO EM FOCO
Concedidos os Alvarás — Deu o Fora... — Resende — Friburgo — Sa-

quarema — Rio Bonito — Nova Iguaçu — Petrópolis — No Volibol

(HUGO DE SOUZA Escreveu)

— Nunca fui contra a

O CR. D. concedeu os se-

guintes olvorós em sua último

reunião: Icaraí, Cometo, Do-

no Isabel, Cruzeiro do Sul, Au-

rora, Rio Bronco, Petropolito-

no, Internocional, todos de Pe-

trópolis; Desengano, Santo Ro-

so, Conservatório, Benfica, Liga

Valenciona d» Desportos, Clu-

be Social Olímpico Ferroviário,

Barroso, Rio Bonito, todos de

Marquês de Valenço; Ligo Des-

Mais uma vez o embarque do 1
delegação do Bonsucesso foi adia-

POSSÍVEL A VIAGEM EM
OUTRO APARELHO

vermelha e vai para o está- 
j do. Temos o impressão., de qu» A direção da Ponair do Bra-

dio convencido de que o Flumi-1 
pe|0 menos aqui no Brasil, isto lll' notificou aos dirigentes do

nense n.io pode continuar a per-| é , inédito. Por quatro vezes Bonsucesso que agora sómen-
der norque tem um» grande |" J_, ...

j 
equipe, melhor que a de todos

LCOALIZAÇOES
DOCUMENTOS
» \SAMENTOS. ETC.

oe competidores do mundo As-

delegarão esteve Dará vioior

I nn horo 
"H" «jurgia um peque-

lindo

te no próximo tciço-feiio é que ,
q ctelegação terá nvinn poro «
Alemanha. Dicnte disso é possí- \
vel que a turma do ieopoldmo

viaje em avião de outra emprê- j
sa antes daquele dia.

Este é mais um capitulo da '
novelo que a simpática agremio-
çõo de Teixeira de Castra está
vivendo Resto sabei at* ouon- I
do duroro elo e »t termmnró

Pêcie de documentos. Tratar:] pites o» mais tenebroso», em fa-1 Como porém esso providencio não "como 
mondo o flguriro" isto t¦•'in Flávio ou Paulo. Escritório:! re de alguns fracassos recentes 'oi tomoda ,a Ponair do Brnsil -om o odeusinho dado pelos era-"'ia Wxico n.» 74 — 6." andar dos comandados de Pirilo, in-1 negou-se o permitir o emborque que através das janelas da aero-— sala 603 — Tel.: 42-3146. clusive o jogo do ítcnner. da comitiva Itopoldinense nave. I

.... é Benício Ferreira Filho ! "° contratempo, imo

Uma espécie de Kalanag, sem '<*> <*" leopoldinciscs.

aquelas expressões cabalistlcas JOSÉ DA GAMA O CULPADO
do "Sim Sala Bim". _ .. . , 1
-m^ O dinheiro correspondente à ¦
Forno-, ao seu encontro e nao  .„ :„„„,.„„_ 

"*.. 
;

foi difícil desatar a lingua do ^"aj>!"Vd°? 
l°9°dores dever,o ¦

popular 
"cartola", 

quando per-! 
«' depositado pelo empresário

. cebeu que nói tinhamns arma-! í°" 
'¦**. Gam° em l»tombul ata

Traíamos com rapidei toda 1 zenado uma longa Série de nai-! a» 1- horas de seçiundo-fei.

da rasa". Precisamos fazer
novaçlo de valores, mas isso
nSo basta. Muita» vezes a sa-
fra de uma temporada nos dá
doi» jogadora» n» mesma posi.
Cio ou três, enquanto outro se-
tor da equipe principal fica
descoberto, por falta de reser-
va» à altura dos titulares. Des.
»e modo é que eu julgo neces-
sária a compra de doi» ou três
craques feito» para as posições
onde nío apareceram valores
novos.

O FLUMINENSE PRECV6A

SER CAMPEÃO

Benicin nâo contesta a "voz

corrente" que coloca o tricolor
fora da lista dos candidatos ao
titulo na temporada de B. li- I
mitando esse grupo ao Vasco —

Bnngu — América — Flamengo ;
e Botafogo

— Confio no bom-senso do ;
presidente Jorge de Frias. O i
Fluminense n5n pode- como já \
afirmei, »er um concorrente ã ;
margem I«»o. nunca! A torci. '

da !em n direito rie exigir uma

grandt eduip», Ela vale mu.ito
divhelrn. na r»stati-tica das ar-
recTdaçS-s N30 n-id- ser po=ta
¦im '?dn E' »m frirvSo de smi

prestígio que o Fluminense
cresceu e somou campeonato»-

pr»ta j portivo de Três Rio», Tupõ,

Sereno, Clube Esportivo Mira-

cemense, Miracemo, todo» de

Miracema; Itaguoí, Coroa

Grande, de Itaguoí; Club» Hl-

pico Fluminense, de Niterói;

Sociedade Recreativa Bondei-

rante», Peri, Diário Oiiciol, As-

sociaçõo Fluminense de Arbi-

tros, Manufatora, S3o Francis-

co, Clube Central, Fluminense

de Natação e Regatas e Fede-

ração Hípica Fluminense.

DEU 0 FORA. ..

O Trindade F.C, segundo

tivemos conhecimento, oficiou

ò Ligo Gonçalense, e esta à F.

F.D., desfiliando-se dB enti-

dade.

EM RESENDE

O AC P sngrou-s» cam-

peão rie futebol da Liga Das-

portiva de Resende, no Torneio

Initium da Primeiro Divisão

realizado domingo último no

compo do Resende F.C.

EM FRIBURGO

O comr¦-¦<*¦ rnt^ do corrente

ino deverá ser do» móis sen-

¦«acionais pon 'ero o Jisputo-

lo os' seguintes grémiií; Bom

Jordim, -de' B"m Jorriim; Fri-

burgo, Esperança, Filo, Serro-

no, Conselheiro Paulino e Flu-

minense, todos de Friburgo.

EM SAQUAREMA

O Bacaxá F.C, do Segun-

do Distrito, deverá enfrentar

em peleja amistosa r\o tarde

de domingo próximo, o equipe

de profissionois do Canto do

Rio F.C, em Niterói.

EM RIO BONITO

A equipe principal do Clu-

be de Regatas Vasco do Ga-

ma, do Disfflto Federal, esta-

rá nesto cidade no próximo

dia 28 a fim de preliar amis-

tosomente com o Motorista

F.C. tricompeáo do municí-

pio, inaugurando os melhora-

mento» do clube 
"do 

volante".

EM NOVA IGUAÇU

O Clube Atlético Aliados no-

grou se campeoo do Torneio

Initium disputado domingo úl-

timo, no Campo do Volantes,

vencendo a equipe locoi, no

partido final, por 4 e 3

EM PETRÓPOLIS

Ainda não está estabeleci-

da a data para a realização do

Torneio Início da primeiro di-

visão transferido 
"sine-die".

NO VOLIBOL

O Vilo Laje, de São Gon-

r,alo, procurará vhoje ingressar

no Campeonato Niteroiense de

Vôlei, masculino, feminino •

também juvenil, para disputar

no corrente ano.

Dr. José de Albuquerque

13 as 18 ha. L

Só Para Homens
Meias em ròre»  4,84)
Meias brancas ..... 5,80

! Lenços Lapa-Extra .. *M

| Camisetas brancas .... 9.8»)
I Toalhas brancas  16.M

S Cuecas em cores  19,8»)
I ralçõe» futebol 20,M

I Cueca» branca»  24,8»
, Calções «hantuns; .... 61.8Í
1 Short» para praia .... 74M

! Shorts gabardine .... 84,8»

| Meias nylon  .5,8.
Meias espuma  85,84)
Cintos de vidre  29,8»

Esta» sàn oferta» da
FABRICA SUCESSO

1 «6 para ns que apresentarem

I este anúncio na Rua Regente
l-iM.n, i»H-i». it-.dii doe Con-
Ubitista.i Vale at« 1A-5-57

PINTORES ATENÇÃO

Liquidação de Tintas
Tinti a *'en *> Kl.. tód»« a» core»  Crt 184 00 - O.

tinta fl- r-»t.ç-»n - 5 Rt.. tõrla» tf core» CrS 259,00
DESCONTO DS 10 — 15 e 20r> cm «.ahiuai marca de tinta.

FORNECEDOR*. DE TINTAS LTDA.

\v Ernánl Cardoso. 22 Cascadura - (na descida da ponte)



PODERÁ DEFLAGRAR A QUALQUER MOMENTO A GREVE DA PAULISTA
Polícias e Tropas Federais Guarnecem

os Pontos Estratégicos da Ferrovia
*. PAULO. 18 lAaapr-

d* d* ***.<
Ngo lol da modo

* Imtn-ni

dir um movimento grcvUU entre

0§ ferroviários d* Companhia

Paulista de Eítrnda» de Forro

f verdade ou* aa trabalhudo.

r« da importante empresa relu-

tam em adotar mrdlds tAo ex-

trema, numa dernomtraçáo Inso.

flsmável tlc que aintam o pfao da

responanhilldade que recai so.

brt oa seu* ombros mo ie dect-

-Irrm pri» pnrallsavflo do trate,

go de trem de carga e pa-aaget.

toã, cuja repercussão sobre a

vida e a etxmumlA do Estado, é

facilmente previsível.
Embora -ontinuaMc-m a traí».

gar normalmente até o anoitu-

ctr de Hoje, n» trona da P«u_
lista poderAo »ei aubiUmente pa.
rnlt-inrln^ *m vfftttti* rtn d"!ibe
i.i.,.1u aprovada pela aaaemblél»

ucntl da clahKtt, a 17 de reverti.
io último em Rio Claro.

Cisa reaolução determinava •
eclonAo de uma grrvc de adver-
ténctA no dia 11 de marco, rum

a durava» de 24 horaa, seguida
de um movimento de duração in.
definida caso níln t< .¦*-*. os ftr.
rovlírto» atendido» dentre do

prazo de 40 dlai.

A greve do dia 11 n£o *e reall.
/ou pm vliturt. do hnverem ov
diretores da empresa compreen.
dldo o perlío e reaolvldo entrar
em entendimentos. Estava, pola

Um Jornal d» luta feito por homA# »«(r4oYã<Fi>»l_« que nSe podam luta.
X*í—***¦

Dir*ter-Rmp*n»áv*l >^Í£^X *4d4t4.-Cli**4

TENÓRIO CAVALCANTI

Ano IV - Rio d* Janeiro. Sexta-feira, 19 de abril d* 1957

¦uperad» * neceisldade 4e um»
advertência decldlndo-ae que •
creve geral seria decretada en.
tre 14 e X d» abril, da (urprè.
»», c»«o náo (oaaem atendido»*
cnmblnando.ie um código >e'.
cieto, através do qual a dtereta-
çao d» greve aerl» Irradiada por
toda ¦ linha da Pauluta. com
grande celeridade, O pra/o *êth
¦e eigotnndo e a ameaça de grr.
ve é uma verdadeira

Dam odes
ll-ta.

TROPAS FEDERAIS E INVKS.
T1GADORES DO D O P.

GUARNECEM ÓS PON.

CAMPINAS. 18 lAaapreail _

TAdai a» InatalaçSe» da Compn.
nhla Paulista de Entrada de For.
ro neata cidade, eatfio guarnecí.
dai por tropas federais ou ln-
vestlgadorc* do Departamento de
Ordem Polltie» • Social.

Noa ponto» eatr»t**lco» pa-
trulhaa ds> vigilância, armadas •
ativa», exercem rigorosa flae».
HzaçSo. no sentido de nio perml.
ttr aglomeraçOet naa proximi*da.
des, convidando oa passantes a
ae afaatarem dai intalaçoeu ferre.
viarins, onde *u* policiamento
se faa mais Intenso é nas pon.
tes a entroneam entoa,

Na» eetaçAei de paitagelro». •
vlRUftncla ê exercida por Inveãtt-

«adores do Departamento do Or-
dem Política e Social, qu» egn
virtuda d* sua qualidade d» cl.
vis, Um * vantagem de evitar
o reconhecimento por parta .do*

passageiro». Impedindo qu» aa

generalize 
'um 

clima d* lnseguran.

ca, * apree*i»go qu* aeria no.
clv» á tranqüilidade públic».

Tanto a «ata-lo conversora d»
Bonfim como an Loovelra, onda
está localizada a sub-estação cha-
ve de toda a Paulista, grupes de
soldado» exercem rigorosa vlgllân.
cia dia • noite, tendo sido Im.

provlsadoa corpos de guarda onde
os soldados perneium, reveson.

do.se nas sentinelas.

S»nte-ae perfeitamente, om cli.
ma de expectativa, com a cons.
tante ameaça d» eétosgo da gre.
ve que parece Inevitável, caeo
nSo sejam adotadas providências
que convençam oi ferroviários de

que serio atendido» em suas rei.
vlndlcacõca»

O lo.açdo príso ao carro-socorro

MMmHMMj ^%_^0*-_0*m00ftÊ_\\\']r' 0L 0\\\WÊ—*\\*\*m\\**%^

...  ¦

O ferreiro-armador caído sobre a ponte e o corpo do menor eletrocutado na Ttfuca

MORRERAM ELETROCUTAD

0 MENINO EO FERREIRO
A Criança Tentava Retirar Uma 

"Pipa" 
Dos Fios e o Operário Estava Trabalhando Numa Po*'

Duos pessoas morreram *l*-
trocutadas quando tocaram

em fio* o* alta tensão. Em
Brás de Pina, um ferreiro-ar-

0 COMISSÁRIO DISPENSOU
A POLICIA TÉCNICA

Sabe Quais São os Assassinos do Menor
 e Vai Prendê-los 

ATIROU NOS PNEUS
DO GARRO-REBOQUE
Acabou ua Polícia \ olha Questão Entro o Dono de nm Posto de Lavagem de

Carros e os Moradores Vizinhos
Por um triz não degenerava

em cena de sangue o conflito

Que ocorreu cerca das 7 horas
da manhã de ontem no Pôs-
to Agostinho, à Rua Barão do

•mm**.****

ta das 1,30 horas chegavam os
autolotaçôe* para sofrer lim-

peza e regulagem dos motores,
Até às 3.30 horas, ninguém

da vizinhança conseguia dor-
mlr com o barulho de ferra-
mentas que caiam, aceleração
de motores rufdo das man.

guelras. palavrões, gargalha-
das. etc.

Encabeçou o movimento de

protesto o general reformado

Eduardo Raboelro. 31. com o

Castro, e a* respectivas fami-

lias. Outro que estava à fren.

te era o sr. Orlando Sá, do.

miciliado no prédio 81 daque-

la rua.

(Conclui na 2» pág.)

AVISOU AO VIGÁRIO DE QUE
IA INVADIR A CIDADE

Espalha o Terror e a Morte o Lampião
 da Zona da Mata 

O capitão Ivã Monteiro de
Castro, quando depunha na

Delegacia

Bom Retiro, 811, de proprie-
dade do comerciante Agosti-
nhn Rocha Macedo. Quatro ti-
ros disparados, pori'-m tiver.-m
como alvo o pneu de um veí
culo.

VELHA QUESTÃO

Os moradores da Rua Ba-
rão de Bom Retiro, na área
situ.iaa no cruzameni0 da Rua
Eduardo Rabociro. tinham ve.
lha questão com o püsto de la-
v.gcm e lubrifleftçâo ü. .
ros, e regulagem de motores
Acusavam.no de perturbar a
tranqüilidade pública. Por vol-

BELO HORIZONTE, 18

(Asapress) — Maia uma in.
vestida criminosa téniou o já
notório bandoleir-, conhecido

por 
"Zé 

Galdino", êmulo de
"Lampcão" 

na Zona da Mata.

O pacato município de Santa
Margarida foi alvo das péssi-
inas intenções do perigoso ce-
lerado. sendo salvo desse as-
salto pela oportuna interven-

çao dn destacamento policial
da sede municipal.

O temível facínora, que
tem corno bese de 

"operações"

o município de Manhanaçu.te.

ve a ousadia de mandar avi-
-ar ao vigário de San'a Mar.

garida que iria fazer uma in.
cursâo àquela cidade.

Tão pronto recebeu

ça, procurou o padre
gado da cidade.

A autoridade, incontinenti.
reuniu as praças do destaca,
mento. rumando, acompanha,
do de um cabo da guarnição,

para a estrada por onde de.
veria chegar o bandoleiro.

Este nao se fêz esperar mui-

(Conclui na 2» pág.)

wm

O comerciante Agostinho Ma-

cedo coca a cabeça, nervoso

— Não pedi a colaboraçío da
Policia Técnica, para esclarecer o
assa a inato do menor José Lopr-s.
Viana porque j átlnha a pista

dos criminosos. Resta, agora. &n_
contrá-lo» — Informou ao repor,
1er o comissário Sérgio, lotado
no 21" Dlatrito Policial.

Hoferia.se aquela autoridade a«
linchamento do garoto de lfí
unos de Idade. mip **mh* *»

ilconhai de "Caboclo**, ''China",

e "Marta Rocha". Ha cinco me.
ses, «eu pai foi atropelado e
morto na Avenida Brasil, mo.
tivo porque o rapaz ficou mo.
rando cnm o avô Tibúrclo Lopes
Viana, funcionário aposentado do
Ministério da Educação e Cul-
tura. domiciliado a Rua dn Bran,
dura, 18S, na Vila <1a Penha.

CRIME NO TKRRKNO

BALDIO
Informou o "barnnbt5" 

ft| auto.
dades que dias antes, na "Ta.

verna do Cação", situada na es,

quina daquela rua, surgira um
nV.-rntendlmento entre homens,

por causa de mulheres.

(Conclui na 7* pág.)

modor, • no Tijuco, um m*nl-
no de 12 onos d* idade que
procurava retirar uma 

"pipa"

embaroçada nos fios.
ACIDENTE NO TRABALHO

0 ferreiro-armador Pedro
Vítor, pardo, de 40 onos pre-
sumíveis, morador à Rua Ali-
c«, nas Laranjeiras, trobolha-
va na construção de uma pon-
te em Brás de Pina, jurisdição
do 21.° Distrito. Acidental-

(Conclui na 2» pág.)

ACONTECEU EM Ml-

NAS: A CRIANÇA NAS-

CEU COM DENTESÍ
B. HORIZONTE, 18 (Asa- !

pi-ess) — A vida continua a
imitar a ficção. Aquela velha '

história dos livro» infantis, con. !
tando que 

"Zebedeu 
nasceu com j

dentes", já está inteiramente su. I
perada

• 
Em Minas Gerais acaba de

.suceder „ mesmo- Nasceu no
Hospital Vera Cruz, nesta ca-

pitai, uma garota portando já
três perfeitos dentlnhos. Marina
Helena, filha do ex.combatente
da FEB e atual motorneiro do
DBO, sr JoSo Rodrigues Ne.
ves. e de dona Iraci Melani Ne.
ves pôde exibir um sorriso bas. !
tante convincente logr, ao nas-
ccr.

Dois molares superiores e um
incisivo já podia exibir ao» or. \
gulhosos papais. A criança é

perfeitamente normal e já est. !
<m sua residência, à Rua São

I Clemente, 1 122. no Parque Ria-
chuelo, atraindo as atenções da

; vizinhança para os seus medi.

[ tos dentinhos.

À-WÊÈÈháM* '';.-àm

a man* tio filho

CONÍO DO VIGÁRIO NAS ESCOLAS DE SAMBA
0 Prefeito de Caxias Fugiu à Promessa, Mentindo Lamentavelmente

A Câmara Municipal de Du.

que de Caxias votou uma sub.
vençSo às Escolas de Sambas
daquela cidade. Medida justa.

imea-

BRIGARAM AS "MARIPOSAS"

0 Bandido Jogava 
"Pif-Paf"

Com o Promotor Público
Diligências Policiais Contra a Quadrilha de Laerte - Armados
Por um Militar, Com Metralhadoras e Pistolas 45 do Exército

(/ ii i: ndiam o corpo no prostíbulo da „.zona do baixo mereírícto—riesen-

Duas

Rua Pinto de Azevedo,
tenderam-se na machucaria rfL „„

' -42, atraídos pela gritaria, é que tJS rtílLTin- m**n t*4144lt«. -
cos de escoriações

(branca, solteira :

aa-ctvis números 1 493 e
cessou o 

¦vale-tudo". 
Com mtv*upa*-em travgalhoi e ....

****** e ombros, Maria da Conceição
- anos. Larqo do Arau-in *>*>, . n .

P-reira Faria. prê,„, solteira\ 24 anos 
'fora ' ' D,""!™

nn Delegacia do 13" Di.fnro Policial
autuadas

O comissário de policia de
Nova Iguaçu recebeu ordem
do dr. Paulo Mauritt, secre-
tário de Segurança do Estado
d0 Rio, para organizar uma
caravana de policiais.

A ordem era destruir a
"gang" 

de Laerte Coelho, que
assolava oe municípios da
Baixada Fluminense.

Chefiando o* investigadores
Rufino. Ppdrinho, Jaime e o
soldado Naval, o comissário
Nunes entrou em atividade e
conseguiu apurar que Jaime
Laureano. um dos membros
da quadrilha, era achacador.
malando barato e metido a
conquistador de mulheres.

O bandido foi preso em Bar.
ra Mansa quando perdia vint»
c três mil cruzeiros numa

Ferido Acidentalmente
Epitácio Viana de Moura, bra

sileiro. branco, solteiro, de 27
anos. operador de rádio, encon
trava.se em sua residência, à
Rua Raul de Barros. 77. casa
18. treinando tiro ao alvo, com
uma espingarda de ar compri-
mido, em companhia ae «eu
primn Luis Carlos.

Acidentalmente Epitácio foi
ferido no olho esquerdo.

Removido para o Hospital
c"-isa Aguiar foi constatado o

penetrante no globo

mesa de 
"pif-paf" 

em que jo
gava o próprio promotor pú-
blico da Comar«a.

ARMAS FORNECIDAS
PELO CORONEL

Posteriormente, soube

polícia que em Campo Gran.

de. na localidade de Terri-

torial Palmares trabalhava

um parente de Laerte Coelho,

o chefe da quadrilha, chama-

do Evandro; e apurou também

que o facínora tinha como tio

a um coronel do Exército,

Raul Coelho.

O militar armava a quadrl-
lha, enviando metralhadoras

e pistolas 45 do Exército por
intermédio de um tenente,

cujo nome as autoridades não
conseguiram levantar.

O estrategista do sinistro

bando era "Careca 
de Cachim-

bo", cabendo ao indivíduo

(Conclui na 2* pág.)

ditada pelo interesse de in-
centivar os folguedos carna-
valescos. alegrando um povo
desiludido e cansado.

No reinado de Momo, po.
rém, a verba não saiu- E Ca-
J-ias só brincou o carnaval
nos clubes. Na rua, só existia
povo. Não havia os coloridos
d:is fantasias, o barulho dos
tamborins, a algazarra das
marchas cantadas por escolas
em desfile.

Foi um carnaval pífio o de

Caxias neste ano'

MI.CARÊME

Diante do fracasso, decor-
rente da má-vontade oficial
o prefeito, alvo de todas as
críticas, reuniu as Escolas de
Samba. A princípio, os foliões
pensavam que *. exa. quisesse
treinar alguns passus de frè-
vo. Mas o prefeito nãu que.
na dançar *, sim, prometer
mais uma vez. E prometeu
muito.

Com a maior semeerimônia

desse mundo, o sr Francisco
Correia aJjegurou o iimparo
oficial às Escolas d? íiiimb*.
cnm o fim de levarem elas àl
ruas uma mi-earème vistosa,

(Conclui na 2* pâç.)
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Francisco Correia, o - ,.-cador

COLIDIU COMO ÔNIBUS Ofô:; 40
Vários Feridos no Desasíre, um Deles

¦ em Estado Grave 

feri men

ocular

O rapaz foi submetido à in.
tervença. cirúrgica * perdeu *
visU-

O menor espancado e seu irmão mais velho

APONTADO COMO LADRÃO
O Menor Diz Que Foi Submetido ao 'Pau-

de-arara" na Polícia 

— Venho queixer-me de
umo prijõo injusta. Estava ino-
cente, mus o policia espancou-
me e meteu-me no horrível su-
piício do 

"pau-de-arara". 
Tu-

do por cou»4 d* uma viwnh4

que nrio mede MJU palavra*; e

a responsabilidade do que diz
— declorou nesta redação o

menor José Sobral dos Santos

Filhe (pardo, 15 anos, Rua

(Conclui na St* pia.).

TOMOU PÓ DE

MATAR BARATAS
FALECEU A INFELIZ DOMES-

riCA

Faleceu ao meio-dia de on-
tem. no Pasto de Assistência

| do Méier, a doméstica Roso-
i nu Barbosa Ho Silvo írasoda,

| 16 anos. Rua Borges Montei-

I ro, 100). Na véspera, às

I 
22 30 horas tomara pó de mu"

I ter barara«4 na residência onde

! traholhova — Rua Ubiratan,

| 367. Aproveitou-se de um ins-
tante em que tàdos da caso
assistiam a televisão para ten-

I tar o suicídio.

. (OonoM a* %* pág.)

'imrião 
ficou sem as banana.., . „ „

amassados, e a carroçaria desengonçada

mm*®*, i

bina e o para-la*"

O ajudante Iranil Serafim da
Glória, inconsciente no hos.

Pi-4i

Por imperício do rr-toristo,

o caminhão chor" 6-84-53,

procedente de Jacarei, São

Poulo, cl.ocou-ae ontem na Av.

dos Banrlfiros em trent. oof

conjuntos residenciais ào IAPC

e IAPM, com o ônibus chata

8-41-66, da linha NlkJ*olit-

Candelário, pertencente à Env

presa Brasileiro • dingido nelo

motocjsta VoWl Pereira 
¦* 

W*

vo.

0 caminhão corri* p*4- •

«mmmm m**00\

¦*¦


